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Marisa Martins Gama-Khalil 
Lilliân Alves Borges 

Andréia de Oliveira-Iguma 

O presente e-book nasce a partir do desejo de três 

pesquisadoras em estabelecer diálogos que contemplam a 

estratégia do “espiar pra dentro” em obras literárias que trazem 

os temas fraturantes em suas construções. Para concretizar um 

espaço no qual esses temas sejam o foco principal, contamos com 

a valiosa participação de alguns pesquisadores, que nos 

prestigiaram com textos de pesquisas em desenvolvimento, 

fomentando o diálogo sobre os temas referidos, com olhares 

específicos para as literaturas infantil e juvenil. 

Ressaltamos que a nossa leitura acerca do “espiar pra 

dentro”, tem por base o imaginário e a capacidade de invenção. 

Essa estratégia ficcional constitui-se como um recurso recorrente 

da literatura infantil e juvenil e ocorre quando as personagens 

estão imaginando/elaborando novos mundos, novas 

subjetividades, e, com isso, “espiam para dentro” de si mesmas, 

inaugurando situações mais imaginativas do que aquelas que 

vivem em seus mundos prosaicos. 



 

 
 

A noção “mirada interna”, que foi cunhada por Marisa 

Martins Gama-Khalil e Lilliân Alves Borges (2020), em ensaio 

integrante do livro Leitura e literatura infantil e juvenil: travessias 

e atravessamentos, parte da narrativa de Ana Maria Machado O 

menino que espiava pra dentro, na qual o pequeno Lucas, constrói 

e reconstrói suas experiências a partir do contato com a 

imaginação. Ele está constantemente sonhando acordado e 

mirando-se a si mesmo, num movimento de imersão necessário 

para compreender alguns acontecimentos do mundo externo. 

No procedimento da mirada interna, o sujeito tentar lidar 

com sentimentos, situações, muitas vezes negativas, fraturantes: 

violência, morte, separação. Ao realizar esse movimento de 

“olhar para dentro de si”, o sujeito consegue elaborar seus 

próprios sentimentos e as situações vividas, no mundo externo, 

por meio da imaginação. Há, assim, um entrelaçamento entre 

realidade e imaginação. 

No que concerne aos temas fraturantes, nossa 

compreensão é a de que sua existência se dá a partir da 

recorrência de assuntos que por muito tempo foram 

considerados tabus nas produções dirigidas ao público infantil e 

juvenil. Tais temas podem ser associados à parte do fogo de que 



 

 
 

fala Maurice Blanchot (2011), porque muitas vezes a sociedade 

põe ao fogo alguns temas, buscando transformá-los em cinzas, 

apagá-los; mas a literatura age contra esse apagamento, deixando 

vir à tona o que a sociedade quer calar. 

Em geral, nas obras em que emergem imagens e 

acontecimentos relacionados aos temas fraturantes, as 

personagens vivem um embate com situações traumáticas – 

como a morte, o suicídio, o preconceito, dentre muitos outros – e 

as enfrentam por meio de imersões em seu eu, a partir do “espiar 

para dentro”. Essa mirada interna não se concretiza como uma 

fuga, porém como uma reelaboração de si, de sua subjetividade, 

como ocorre em muitas obras de Lygia Bojunga, de Bartolomeu 

Campos de Queirós, João Anzanello Carrascoza, para citar apenas 

alguns exemplos. 

Os temas fraturantes vêm sendo objeto de estudo por 

inúmeros pesquisadores dentro e fora do Brasil. No entanto, sua 

presença, aqui pensando na literatura infantil e juvenil, nem 

sempre é compreendida por parte expressiva da sociedade, 

inclusive muitos professores optam por não levarem livros com 

essas temáticas para suas aulas, seja por não compreenderem a 

importância em trabalhar com obras que mostram em suas 



 

 
 

construções diversas questões sociais, como, por exemplo: morte, 

pedofilia, estupro, abandono, miséria, violência contra a mulher, 

preconceitos, entre outros, ou, ainda, por não se sentirem 

preparados para os possíveis embates, já que ao trabalharem com 

essas temáticas poderão enfrentar a resistência dos responsáveis 

pelas crianças e adolescentes. 

A pesquisadora Andréia de Oliveira-Iguma (2019, p. 108) 

recorre ao dicionário para pensar sobre o sentido denotativo da 

palavra fratura e a partir dele ampliar suas reflexões acerca do 

que seriam os temas fraturantes: “latim fractura, -ae, estilhaço, 

fragmento), substantivo feminino 1. Ato ou efeito de fraturar ou 

de se fraturar. = FRATURAMENTO, QUEBRADURA, ROMPIMENTO, 

RUPTURA” (DICIONÁRIO PRIBERAM, 2019, s.p.). Compreendemos 

que essa fratura vai além do sentido denotativo, ao ampliar para 

aquilo que quebra também o que é moral e permitido pelos 

detentores do saber. 

Assim, quando se escreve uma literatura que aborda 

temas que rompem com o que é permitido, possibilitando que 

crianças e jovens tenham acesso a diferentes problemáticas e 

assuntos que constituem a nossa existência, podemos 

compreendê-los como fraturantes, ou seja, fraturam e expõem 



 

 
 

aquilo que era proibido aos temas, ainda, considerados, por 

muitos, como tabus. 

Nas narrativas analisadas ao longo deste e-book, 

demonstraremos que os temas fraturantes são, em geral, 

entrelaçados a um movimento em especial, a mirada interna. 

Olham para “dentro” para se constituírem sujeitos no “fora”. 

O livro compõe-se de onze textos, dos quais trataremos 

brevemente a seguir. 

Marisa Martins Gama-Khalil e Lilliân Alves Borges, no 

ensaio “A mirada interna nas tramas das literaturas para crianças 

e jovens”, tratam, teoricamente, das relações efetivadas entre as 

experiências fraturantes e a mirada interna – ou “espiar pra 

dentro”. As autoras oferecem ao leitor a análise de algumas 

narrativas literárias, argumentando que as personagens, ao 

vivenciarem algum acontecimento fraturante, efetuam a 

experiência da mirada interna a fim de refletirem sobre si e 

reinventarem suas vidas. 

Andréia de Oliveira-Iguma, em “De quais temas 

fraturantes fala o livro Desequilibristas, de Manu Maltez?”, elenca 

como foco a reflexão sobre as múltiplas juventudes, em especial, 

as que estão à margem, além de tratar acerca de temas 



 

 
 

fraturantes que são evidenciados por meio da escrita e das 

ilustrações. 

Pedro Afonso Barth, no texto “O desespero que vive 

dentro da gente: representações de ansiedade e medo da perda 

em Um fio de esperança de Marjolin Hof”, propõe uma análise da 

obra de Hof através da relação entre os conceitos de infância, 

silêncio e vazio, caracterizando a maneira com a personagem 

criança lida com o medo da perda do pai e como ela sozinha não 

consegue lidar com os próprios sentimentos. 

Renata Corrêa Anná e Regina Michelli assinam o trabalho 

intitulado “Criando mundos possíveis na e pela ficção de 

Vermelho Amargo”, no qual, partindo das noções de temas 

fraturantes e de mirada interna, realizam um diálogo entre 

teorias e texto ficcional, especialmente o de Bartolomeu Campos 

de Queirós, com o intuito de apontarem os textos literários como 

criações de mundos possíveis de serem habitados por escritores e 

leitores na condição de sujeitos, subjetividades em reelaboração 

e formação. 

Léa Evangelista Persicano, no texto “O tema fraturante da 

morte e a ressignificação dos sujeitos na e pela série literária O 

doador de memórias”, analisa a tentativa de autocompreensão e 



 

 
 

entendimento do mundo/outro, além de refletir acerca da morte 

como tema fraturante presente em narrativas literárias, em 

particular na quadrilogia O doador de memórias. 

Guilherme Ewerton Alves de Assis e Hermano de França 

Rodrigues, no ensaio “Enigmas da esfinge, fantasias 

intrafamiliares e espios no inconsciente: a incestualidade como 

fratura temática em Pele de asno, de Perrault”, analisam na 

narrativa eleita como objeto de estudo a questão do incesto e do 

Complexo de Édipo feminino, fazendo uso em especial das teorias 

de Sigmund Freud. 

Janaína Smith Dias Herculano e Anélia Montechiari 

Pietrani, em “Infância atravessada: a violação dos corpos 

femininos em Sapato de salto e o Abraço, de Lygia Bojunga”, 

demonstra o trabalho que Lygia Bojunga desenvolve em sua 

produção literária diante de temas que estão à margem na 

sociedade, como os traumas decorrentes das violências 

praticadas especialmente contra as mulheres, bem como os 

consequentes conflitos psicológicos. 

Vivian Bezerra da Silva, em “Representação da infância em 

situações de migração e refúgio na literatura infantojuvenil 

brasileira contemporânea”, analisa cinco obras, Jornadas de 



 

 
 

Amal, Mersene, Geedi, Deng, Emanuel, argumentando como as 

personagens são contadas a partir de um compromisso ético e 

representam histórias pessoais de sobrevivência, além de 

manterem um viés documental ao impedirem o apagamento da 

cultura e da história de povos que vêm sendo dizimados. 

Daniela Aparecida Francisco e Karina de Fátima Gomes, 

em “Luto e superação em O jogo de amarelinha, de Graziela 

Bozano Hetzel”, apontam como a literatura infantil pode ser uma 

aliada para que se possa abordar a temática da morte, instigando 

a formação de leitores mais críticos, reflexivos e exigentes. 

Gabrielly Doná e Renata Junqueira de Souza, em “Temas 

fraturantes na literatura infantil: contação da história Ernesto”, 

apresentam uma prática de contação de histórias que tem como 

foco a abordagem das diferenças e da exclusão social presentes 

implicitamente em obras de literatura infantil. 

Rosana Carvalho Dias Valtão, em “Espiar para dentro para 

olhar para fora: uma reflexão sobre formação humana a partir de 

A bolsa amarela, de Lygia Bojunga”, apresenta uma reflexão 

sobre formação humana total a partir da obra literária de Bojunga 

tomada como foco; além disso, por meio dos princípios 

epistemológicos da Psicologia Histórico-Cultural e da Pedagogia 



 

 
 

Histórico-Crítica, demonstra como os temas apresentados na obra 

estudada são capazes de contribuir para a formação humana total 

do leitor. 

Esperamos que o presente e-book descortine novos 

caminhos de pesquisa com os temas fraturantes e com a 

experiência da mirada interna. 
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2011. 
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interna: o “espiar pra dentro” e a literatura infantil. In: COENGA, 
Rosemar Eurico; GRAZIOLI, Fabiano Tadeu (Org.). Leitura e 
literatura infantil e juvenil: travessias e atravessamentos. São 
Paulo: Pimenta Cultural, p. 123-146, 2020. 
OLIVEIRA-IGUMA, Andréia Alencar. De quais jovens fala a 
literatura juvenil brasileira premiada pela FNLJ de 2000 a 2017?. 
2019. 249f. Tese (Doutorado em Estudos Literários) – 
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Marisa Martins Gama-Khalil1 
Lilliân Alves Borges2 

Na trajetória de sua existência, todo ser humano lida com 

experiências positivas e prazerosas, bem como com experiências 

negativas, doloridas e muitas vezes traumáticas. Sua reação a 

cada uma delas é variada e sempre gera no sujeito novas 

compreensões de si e do mundo que o rodeia. Um acontecimento 

muito frequente que costuma ser elaborado como forma de 

recepção de todas as experiências, mas especialmente no caso 

das negativas, é o que denominamos “mirada interna”, uma vez 

que o sujeito, no intuito de lidar com os acontecimentos novos 

que experimenta, frequentemente procura dentro de si imagens 
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que possam fazê-lo compreender o contexto em que vive e 

esboçar ou construir reações sobre ele. Nesse movimento, o 

sujeito mergulha dentro de si, “espia pra dentro”, como faz Lucas, 

o menino protagonista do livro O menino que espiava pra dentro 

(2008), da escritora brasileira Ana Maria Machado. Essa expressão 

contida no título e no enredo do referido livro, indicadora de um 

processo de subjetivação, é tomada por nós como metáfora da 

mirada interna, um dos centros de nossa investigação. 

A narrativa que, segundo Marthe Robert (2007) e grande 

parte dos críticos e historiadores da literatura, figura como o 

primeiro romance moderno, Dom Quixote de La Mancha (1978), 

de Miguel de Cervantes, traz no centro de sua trama o enlace 

entre os temas fraturantes e a mirada interna, pois Alonso 

Quijano (ou Quijada ou Quesada), vivendo a experiência da 

velhice, na qual, comumente, os seres humanos passam a ser 

tratados como inválidos e seres não pensantes, cria para si um 

novo mundo, onde ele se autonomeia Dom Quixote de La 

Mancha, alça-se um grande e destemido cavaleiro, arma-se com 

lança, escudo e armadura, e passa a viver aventuras sonhadas e 

inventadas: 



 

 
 

Encheu-se-lhe a fantasia de tudo que se achava nos 
livros, assim de encantamentos, como pendências, 
batalhas, desafios, feridas, requebros, amores, 
tormentas, e disparates impossíveis; e assentou-se-
lhe de tal modo na imaginação ser verdade toda 
aquela máquina de sonhadas invenções que lia, 
que para ele não havia história mais certa no 
mundo. (CERVANTES, 1978, p. 30, I) 

Todas as aventuras de Dom Quixote constituem uma 

grande mirada interna, por meio da qual ele dessubjetiva-se da 

subjetividade de velho inativo e à margem do contexto social para 

subjetivar-se cavaleiro ativo e herói. 

Nas literaturas infantil e juvenil muitas personagens 

reelaboram sua subjetividade ao viverem uma experiência 

traumática e, como resposta, acabam introjetando essa 

experiência em um mundo que mistura o inventado e o vivido. É o 

caso, por exemplo, do romance O sofá estampado (2006a), da 

escritora brasileira Lygia Bojunga, na medida em que o 

protagonista, um tatu chamado Vítor, vê-se em meio a cobranças 

da família e da sociedade para tornar-se um ser produtivo e 

seguir a carreira do seu pai, vendedor de carapaças. Mas Vítor 

não quer aquela carreira, nem se sente confortável seguindo as 

convenções sociais e ainda tem que lutar contra sua extrema 

vergonha de falar em público. No decorrer da trama, 



 

 
 

presenciamos o trauma de Vítor, engasgando por ser forçado a 

fazer o que não quer; entretanto, nesse engasgar ele acaba 

cavando buracos para esconder-se e nesses encontra um novo 

mundo, criado para si, com imagens que o fazem rever o que é e 

reinventar-se, mostrando indícios daquilo que poderia ser. Por 

intermédio dessa mirada interna, Vítor vence seus traumas, faz-se 

um novo sujeito, um sujeito reinventado. A fricção entre o mundo 

sonhado e o mundo vivido é de fundamental importância para tal 

reinvenção. Assim, a mirada interna se configura através desse 

mundo experimentado pela imaginação do sujeito. 

O presente ensaio tratará das relações efetivadas entre as 

experiências traumáticas, as quais serão doravante denominadas 

fraturantes, e alguns procedimentos que constroem a mirada 

interna. Em um primeiro momento, sempre tendo como base o 

contexto da obra literária, abordaremos o tema a partir de uma 

perspectiva teórica, procurando mostrar as afinidades entre os 

temas fraturantes e a mirada interna. Em seguida, traremos 

exemplos de narrativas da literatura infantil e juvenil com o 

objetivo de demonstrar ao leitor algumas imagens de miradas 

internas que se configuram como exercício de problematização e 

de compreensão de acontecimentos fraturantes. 



 

 
 

É possível afirmar que toda narrativa literária contém, no 

cerne de sua trama, demonstrações ficcionais sobre a condição 

humana, ou seja, o enredo incide sempre sobre o sujeito que se 

encontra ali ficcionalizado com seus dramas e suas indagações 

sobre o mundo. Mesmo quando a trama traz representado um 

animal ou um objeto, como nas fábulas e nos apólogos, eles 

figurativizam o sujeito, metaforizam e problematizam a condição 

humana, condição essa frequentemente representada 

enfatizando suas fraturas e traumas. 

A literatura configura-se como espaço de 

questionamentos, de revolução de ideias, de transgressões, de 

deslocamentos e, em função desses movimentos oblíquos, ela se 

abre como um espaço ideal para a representação – ou 

“demonstração”, como diria Roland Barthes (2007) – de 

acontecimentos fraturantes, ou seja, acontecimentos que 

desestabilizam o sujeito, incitando nele o medo e/ou a angústia 

e/ou o pavor e/ou a ansiedade e outros sentimentos relacionados 

ao trauma. 



 

 
 

Sobre a insistência semântica dos temas relacionados aos 

traumas e fraturas existenciais nas tramas literárias Ronaldo Lima 

Lins afirma que: 

[a] diferença entre a literatura e qualquer outra 
atividade (porque não se pode dizer, de modo 
algum, ser ela a única forma de resistir à angústia 
da existência) é que, ao contrário das demais, que 
apresentam respostas, como a ação, a necessidade 
de transformar o mundo, a literatura reflete a vida 
e reflete sobre a vida. [...] Ao mesmo tempo, está 
presente na criação artística a perplexidade por 
uma incapacidade humana de decifrar o primeiro 
de todos os enigmas: o homem. (1990, p. 31) 

De Édipo de Sófocles a Gregor Samsa de Kafka, de Alice de 

Lewis Carroll a Vítor ou Lucas de Lygia Bojunga, a literatura, seja 

ela destinada a adultos ou a crianças, sempre reflete a vida a 

partir especialmente do sujeito, ou ainda mais especificamente, 

das fraturas do sujeito. 

Dessarte, é muito comum que a literatura seja construída 

muito frequentemente por temas fraturantes, todavia, quando se 

trata da literatura destinada a crianças, alguns estudiosos, 

especialmente os que se filiam a uma perspectiva pedagógica e 

não estética, costumam considerar tais temas inapropriados. À 

criança, nessa ótica limitadora, devem ser oferecidos enredos nos 

quais só prevaleçam o belo, a bondade e todas as imagens de 



 

 
 

felicidade. Compreendemos que essa linha de pensamento é 

redutora, empobrecedora e falaciosa, na medida em que os livros 

que a seguem costumam apresentar um mundo bem diferente do 

nosso, em que o mal ou inexiste ou é sempre vencido pelo bem. 

Nega-se à criança a complexidade da existência, a riqueza dos 

contrários, a inevitabilidade das contradições. Bruno Bettelheim, 

psicólogo austríaco famoso pelo seu trabalho com os contos de 

fadas, defende a importância da presença de imagens e 

acontecimentos relacionados ao mal na literatura destinada a 

crianças e por isso a sua opção por trabalhar com os contos de 

fadas: 

Ao contrário do que acontece em muitas estórias 
infantis modernas, nos contos de fadas o mal é tão 
onipresente quanto a virtude. Em praticamente 
todo conto de fadas o bem e o mal recebem corpo 
na forma de algumas figuras e de suas ações, já 
que bem e mal são onipresentes na vida e as 
propensões para ambos estão presentes em todo 
homem. (BETTELHEIM, 1988, p. 15) 

Nessas narrativas em que o bem e o belo prevalecem há, 

de certa forma, um desejo de que a criança creia que todos os 

homens são bons. Bettelheim adverte sobre os riscos desse 

discurso falacioso com o seguinte argumento: “Mas as crianças 

sabem que elas não são sempre boas; e, com frequência, mesmo 



 

 
 

quando são, prefeririam não sê-lo. Isto contradiz o que lhes é dito 

pelos pais, e, portanto, faz a criança sentir-se um monstro a seus 

próprios olhos” (BETTELHEIM, 1988, p. 17). Contudo, apesar da 

falácia evidente desse tipo de literatura, é ela que costuma ainda 

visitar boa parte das prateleiras de literatura infantil das 

bibliotecas escolares e livrarias. 

As narrativas que tematizam um acontecimento fraturante 

no centro de seu enredo possibilitam ao leitor o contato com 

questões e questionamentos que, se não têm a ver com sua 

própria experiência, dizem respeito a situações muito próximas 

de si. No campo da literatura infantil e juvenil uma autora que 

vem se dedicando a trabalhar com tais temas com especial 

frequência é Lygia Bojunga. Em praticamente todas as obras 

dessa autora premiada, para darmos um exemplo, a morte se faz 

presente, tematizada não apenas como a morte por velhice ou 

doença, mas fraturada pelas imagens do suicídio, como é o caso 

de O meu amigo pintor (1993), e do assassinato, como vemos em 

Nós três (1987). Em Sapato de salto (2006b), Bojunga oferece-nos 

um emaranhado de temas fraturantes, como a morte por 

assassinato, a homossexualidade (ainda tão vista 

preconceituosamente por nossa sociedade), a prostituição adulta 



 

 
 

e infantil, a pedofilia. Apesar de ser uma autora que se situa no 

cânone da literatura infantil e juvenil e ter seus livros espalhados 

pelas escolas brasileiras, muitas professoras e professores se 

esquivam do trabalho efetivo com tais livros em suas classes, 

alegando geralmente que eles não são de fácil entendimento para 

a criança ou o jovem. Entre os anos de 2014 e 2016, um dos livros 

indicados para a leitura do Vestibular da Universidade Federal de 

Uberlândia – UFU – era O abraço (2004) de Lygia Bojunga, e o que 

presenciamos em algumas escolas nas quais havia a parceria com 

a UFU para os Estágios Supervisionados de Literatura era a leitura 

da paráfrase do livro e não do livro propriamente dito. O 

argumento dos professores e professoras consistia em juízos de 

valor que classificavam o livro como complicado e/ou estranho 

e/ou invasivo e/ou triste demais, acrescidos do prejulgamento da 

incapacidade de os alunos compreenderem seu enredo. A leitura 

da paráfrase/do resumo do livro de Bojunga não permitia aos 

alunos e alunas conhecerem a poeticidade que a autora imprime 

na linguagem e nas imagens que apresenta no enredo; ao lerem o 

resumo, os alunos e alunas deixavam de entrar em contato com o 

rico movimento de mirada interna das personagens. 



 

 
 

Muito frequente nos enredos de narrativas com temas 

fraturantes é o que designamos como mirada interna. Essa noção 

foi por nós cunhada e explicada no ensaio “Da mirada interna: o 

‘espiar pra dentro’ e a literatura infantil” (GAMA-KHALIL; BORGES, 

2020), que integra o livro Leitura e literatura infantil e juvenil: 

travessias e atravessamentos. Para explicá-la, partimos de sua 

relação com outras noções: a de caráter imaginoso, a de 

imaginário, e a de passagem de limite/fronteira. 

Quando o sujeito – personagem ou leitor – realiza a 

mirada interna, ele espia para dentro de si, reflete-se, passeia ou 

vagueia pelo seu mundo interior, habitando, portanto, seu mundo 

imaginário. Para Jesualdo Sosa (1985), o caráter imaginoso, muito 

frequente nos livros da literatura infantil, resume-se na ideia de 

que nele o sujeito experimenta muito mais a vida imaginativa do 

que a vida real. Entretanto, esclarecemos que essa vida 

imaginativa não é um espaço à parte do espaço do real, dele 

desconectado, pelo contrário, é um espaço a ele integrado. 

No sentido de justificar como se efetua essa integração, 

acionamos a noção de imaginário pela perspectiva de Maurice 

Blanchot, Jacqueline Held e Wolfgang Iser. Blanchot (2011) 

argumenta que o imaginário não é um espaço estranho, apartado 



 

 
 

do espaço do mundo real, ele se configura como esse próprio 

mundo. Para Held (1980), nós produzimos o nosso real por meio 

do nosso imaginário e isso implica pensarmos que cada um tem 

visões diferentes de uma mesma realidade; ou seja, o imaginário 

interfere na configuração do real. Para Iser (1996) a ficção é 

desencadeada pela fricção, pelo contato e deslocamento, entre o 

real e o imaginário. Quando uma personagem espia pra dentro e 

realiza uma mirada interna, elabora algo que se assemelha muito 

à ficção, na medida em que espelha uma realidade/experiência 

derivada desses outros espaços: o real e o imaginário. 

Quanto à passagem de limite e de fronteira, encetamos 

um diálogo com Ceserani (2006), porque, para esse teórico 

italiano da literatura fantástica, tal passagem pode ser verificada 

quando a personagem experimenta a passagem da dimensão do 

familiar e prosaico para a dimensão do inexplicável e infamiliar, 

como acontece de modo muito comum no exercício da mirada 

interna. 

Defendemos neste ensaio que o rico movimento da 

mirada interna acontece muitas vezes associado aos temas 

fraturantes, porque através dele o sujeito institui um percurso no 

qual acontece a refração das experiências cotidianas, muitas 



 

 
 

vezes traumáticas, em experiências outras. O trauma ou a 

situação que fratura o sujeito faz com que ele se desloque e, no 

caso da mirada interna, tente compreender-se a si de outro 

modo, reinventando-se. Em função disso, ressaltamos que em 

toda mirada interna há dois processos que se imbricam: o da 

dessubjetivação e o da subjetivação. 

Michel Foucault assevera que a dessubjetivação “tem por 

função arrancar o sujeito de si próprio, de fazer com que não seja 

mais ele próprio ou que seja levado a seu aniquilamento ou à sua 

dissolução” (FOUCAULT, 2010, p. 291). Em geral, em todo 

processo de subjetivação há anteriormente um processo de 

dessubjetivação. Quando o sujeito se vê confrontado por um 

acontecimento perturbador e opera a mirada interna, ele passa a 

rever-se, rever sua subjetividade, operar a dessubjetivação e 

muitas vezes elaborar uma nova subjetividade. Nesse sentido, na 

mirada interna, que se associa a uma experiência fraturante, 

associam-se dessubjetivação e subjetivação. 



 

 
 

Conforme pontuamos anteriormente, o “espiar pra 

dentro”, a mirada interna, não acontece unicamente na narrativa 

de Ana Maria Machado, uma vez que esse acontecimento nos 

permite remeter a outras narrativas clássicas, especialmente, da 

literatura infantil. Demonstraremos neste estudo alguns 

exemplos, começando nosso percurso com O mágico de Oz. 

O “espiar pra dentro” também pode ser observado em O 

mágico de Oz (2013), de L. Frank Baum, a partir da perspectiva da 

protagonista; ela é quem experimentará a mirada interna. Na 

narrativa, temos a menina Dorothy que vive com os seus tios, Em 

e Henry, nas pradarias do Kansas, um lugar sem vida, feio, sem 

cor e de cenário acinzentado. Em determinado momento, a casa 

de Dorothy e dos tios é levada pelos ares por um ciclone. Como 

Dorothy responde à situação? A menina fecha os olhos, dorme e 

quando acorda está no País dos Munchkins: 

Num primeiro momento, ela se perguntou se a 
casa iria se despedaçar quando tornasse a cair no 
chão; mas, com o passar das horas, como nada de 
terrível acontecia, parou de se preocupar e 
resolveu esperar com toda a calma para ver o que 
o futuro iria lhe trazer. Finalmente, arrastou-se 



 

 
 

pelo chão até a sua cama e deitou nela; Totó foi 
atrás e se estendeu ao seu lado. 
Apesar do balanço da casa e do barulho do vento, 
em pouco tempo Dorothy fechou os olhos e 
adormeceu profundamente. (BAUM, 2013, p. 18-
19) 

No País dos Munchkins, Dorothy encontra uma paisagem 

complemente diferente da que estava acostumada a experienciar 

no Kansas. No espaço físico e social em que vivia, Kansas, a vida 

era sem cor devido às dificuldades de um cotidiano permeado por 

muito trabalho, logo, sem grandes alegrias, tanto que os tios não 

parecem encontrar motivos para sorrir; já o País dos Munchkins é 

colorido e vívido, conforme podemos conferir no excerto abaixo: 

O ciclone tinha depositado a casa com grande 
delicadeza – na medida em que um ciclone pode 
ser delicado – no meio de um campo de uma 
beleza extraordinária. Havia lindos trechos de 
relvado verde à tona volta, com árvores 
imponentes carregadas de frutos coloridos e 
saborosos. (BAUM, 2013, p. 20) 

O ato de fechar os olhos está atrelado ao “espiar pra 

dentro”; por essa razão, as personagens aqui analisadas, para se 

encaminharem para o “outro lado”, o lado do espaço da 

imaginação, no qual impera o fantástico, têm que, 

primeiramente, fechar os olhos, como se estivessem 

sonhando/dormindo. O fechar os olhos funciona como uma 



 

 
 

metáfora sugestiva da mirada interna e é o que possibilita o 

surgimento da passagem de limite ou de fronteira (CESERANI, 

2006). 

Seguindo o mesmo caminho fantástico das personagens 

até o momento citadas, Raimundo, em A terra dos meninos 

pelados, de Graciliano Ramos, também fecha os olhos: 

Havia um menino diferente dos outros meninos: 
tinha o olho direito preto, o esquerdo azul e a 
cabeça pelada. Os vizinhos mangavam dele e 
gritavam: 
— Ó pelado! 
Tanto gritaram que ele se acostumou, acho o 
apelido certo, deu para se assinar a carvão, nas 
paredes: Dr. Raimundo Pelado. Era de bom gênio e 
não se zangava; mas os garotos dos arredores da 
rua, mudavam a voz e perguntavam que fim tinha 
levado o cabelo dele. Raimundo entristecia e 
fechava o olho direito. Quando o aperreavam 
demais, aborrecia-se, fechava o olho esquerdo. E a 
cara ficava toda escura. (RAMOS, 2014, p. 111) 

Maria Antonieta Antunes Cunha, em seu livro Literatura 

infantil: teoria & prática (1995), discute a importância do 

elemento do sonho na obra de Graciliano Ramos e mostra que é 

um recurso incidente nas obras de outros autores: “tal 

expediente (não propriamente para resolver problemas, mas para 

chegar à fantasia) não é um recurso original: Lewis Carroll e 



 

 
 

Lobato, para citar dois grandes na literatura infantil, usaram-no” 

(CUNHA, 1995, p. 44). 

O protagonista de A terra dos meninos pelados, ao ver 

tudo escuro se encaminha para a terra que sempre habitou os 

seus sonhos, Tatipirun: 

Encolheu-se e fechou o olho direito. Em seguida foi 
fechando o olho esquerdo, não enxergou mais a 
rua. As vozes dos moleques desapareceram, só se 
ouvia a cantiga das cigarras. Afinal as cigarras se 
calaram. 
Raimundo levantou-se, entrou em casa, atravessou 
o quintal e ganhou o morro. Aí começaram a surgir 
as coisas estranhas que há na terra de Tatipirun, 
coisas que ele tinha adivinhado, mas nunca tinha 
visto. (RAMOS, 2014, p. 112) 

Em Tatipirun, tudo é possível: animais e plantas falam, 

todos são educados, o tempo é agradável, o espaço, aprazível, lá 

não há frio nem calor. Tatipirun é compreendido, por nós, como 

um espaço do utópico, conforme preconiza Michel Foucault 

(2001) em seu ensaio “Outros Espaços”: 

As utopias são os posicionamentos sem lugar real. 
São posicionamentos que mantêm com o espaço 
real da sociedade uma relação geral de analogia 
direta ou inversa. É a própria sociedade 
aperfeiçoada ou é o inverso da sociedade, mas de 
qualquer forma, essas utopias são espaços que 
fundamentalmente irreais. (FOUCAULT, 2001, p. 
414-415) 



 

 
 

Portanto, a imersão no espaço do fantástico funciona 

como um procedimento por meio do qual essas personagens 

encontraram para refletir sobre si e sobre suas vidas. Nessa 

reflexão e reelaboração, elas acabam entendendo que o ato de 

“espiar pra dentro” faz parte do cotidiano de todas as pessoas e 

sendo, portanto, imprescindível para a construção das suas 

identidades, como podemos observar também com Raimundo, o 

protagonista, de A terra dos meninos pelados, pois, após suas 

aventuras em Tatipirun, o menino resolve retornar ao mundo real 

– Cambacará – por conta própria: 

— Isso mesmo. Fique com a gente. Aqui é tão 
bom... 
— Não posso, gemeu Raimundo. Eu queria ficar 
com vocês, mas preciso estudar a minha lição de 
geografia. 
— É necessário? 
— Sei lá! Dizem que é necessário. Parece que é 
necessário. Enfim... Não sei. 
Aí Raimundo entristeceu e enxugou os olhos: 
— É uma obrigação. Vou-me embora. Vou com 
muita saudade, mas vou. Tenho saudade de vocês 
todos, as pessoas melhores que já encontrei. Vou-
me embora. 
— Volte para viver conosco, pediu Caralâmpia. 
— É, pode ser. Se acertar o caminho, eu volto. E 
trago o meu gato para vocês verem. (RAMOS, 
2014. p. 134-135) 



 

 
 

O protagonista até infere a possibilidade de retornar ao 

mundo utópico, mas é uma incerteza. A única certeza que 

Raimundo possui é a de que ele agora aceita sua diferença, sabe 

lidar com ela e, com isso, está mais fortalecido para resistir às 

futuras intempéries movidas por abusos morais e psicológicos, 

por preconceitos. Com a mirada interna, ocorre uma revisão de 

fragilidades, na qual o sujeito se reelabora, revê sua 

subjetividade. 

Neil Gaiman, em Coraline, também nos apresenta uma 

narrativa permeada pela mirada interna. No enredo, Coraline é 

uma menina pequena, sedenta por aventuras, novas descobertas, 

porém seus pais raramente estão disponíveis para dar atenção de 

que tanto a menina necessita. A partir desse contexto fragilizador 

e fraturante, a menina elabora um mundo fantástico e, para 

chegar a ele, Coraline atravessa uma porta que parece não levar a 

lugar algum. Ao atravessar essa porta, a menina encontra um 

outro mundo, com outros pais, os quais aparentemente lhe darão 

todo o carinho e atenção que ela deseja: 

A velha chave preta parecia mais gelada do que as 
outras. Coraline a enfiou no buraco da fechadura. A 
chave girou sem dificuldade, com um satisfatório 
clunc. 



 

 
 

Coraline parou e fez silêncio. Ela sabia que estava 
fazendo algo errado, e tentou ouvir se a mãe 
estava chegando, mas não escutou nada. Então 
colocou a mão na maçaneta, girou e, por fim, abriu 
a porta. 
O que encontrou foi um corredor escuro. Os tijolos 
haviam desaparecido, como se nunca tivessem 
existido. Um cheiro frio, bolorento, de algo muito 
velho e moroso, passava pela entrada. Coraline 
entrou. (GAIMAN, 2020, p. 50) 

Relevante apontar que, diferentemente do que acontece 

com o menino Raimundo em A terra dos meninos pelados, o qual 

encontra um mundo fantástico acolhedor, Coraline se vê em um 

espaço marcado por imagens negativas, tornando-se 

paulatinamente aterrorizante. A nova mãe parece com uma bruxa 

e tudo é muito assombroso. Acreditamos que talvez essa 

atmosfera macabra e assustadora aponte para o fato de que 

Coraline precise vivenciar com os pais “verdadeiros” novas 

experiências para compreender a sua realidade e seus 

sentimentos, por isso no “outro” mundo tudo é muito impreciso e 

causador de sentimentos como o medo. 

Algo semelhante acontece em O menino que espiava pra 

dentro, de Ana Maria Machado, quando o menino Lucas continua 

espiando para dentro de si e tudo começa a ficar preto, a sumir, 



 

 
 

ou seja, sem as experiências do real, o imaginário se finda, logo 

um necessita do outro para continuarem existindo. 

Outro Lucas que vivencia miradas internas é o da narrativa 

Seis vezes Lucas, de Lygia Bojunga. Na medida em que ele tem 

que fugir de um contexto repressor e demasiadamente fraturante 

provocado por ações do seu pai, que é um sujeito marcado por 

um conjunto de comportamentos tipicamente machistas, como 

trair a esposa, tratar as mulheres como objetos, exigir do filho 

que nunca tenha medo. Lucas se sente imensamente fragilizado e 

procura alguns subterfúgios para lidar com essa situação 

cotidianamente traumática. Um dos subterfúgios para afastar a 

“Coisa” (como ele nomeia o medo e toda situação que o deixa 

fragilizado), é a construção de uma máscara com massa de 

modelar, a qual ele denomina “Cara”. Quando ele põe a Cara na 

cara, sente-se um novo sujeito. É como se, com a máscara, 

estivesse se destituindo daquele ser frágil e ganhasse forças, se 

tornasse um novo sujeito. Os processos de dessubjetivação e de 

uma nova subjetivação se instalam em Lucas por intermédio da 

criação da referida máscara. Esta funciona como um elemento 

exterior, um objeto, que acaba interferindo na interioridade do 

sujeito Lucas. É através de um objeto artístico, feito por ele 



 

 
 

mesmo, que ele recupera sua alegria e consegue reinventar-se. 

Essa cara feita dava a ele uma nova roupagem de si. 

Com a máscara, ele espia para dentro, reinaugura-se, até o 

dia em que o pai destrói esse objeto: 

O Lucas pulou da cama e pegou o pedaço que tinha 
caído no chão, puxou o outro pedaço da mão do 
Pai, juntou um no outro, procurou a Cara na massa. 
Mas a massa não tinha mais Cara. 
— Você rasgou ela! você rasgou ela! – e começou a 
chorar. 
[...] 
— Ô, mas que saco! chora a mãe, chora o filho! — 
tirou o Lucas do braço da mãe: — Deixa ela chorar 
que ela é mulher, mas você é homem e eu não 
quero um filho chorão, com medo de ficar sozinho, 
com medo disso, com medo daquilo. (BOJUNGA, 
1996, p. 27-28) 

No trecho citado, o contexto fraturante vivido pelo 

menino fica evidente. A máscara foi uma forma de ele mirar-se. 

Com ela, ele não se escondia, mas conseguia ver outro Lucas que 

estava escondido. O ato do pai, ao despedaçar a máscara, é 

exemplo da alta violência experimentada diariamente pelo 

menino. 

O fato de o menino se apegar a algo exterior, um objeto 

como a máscara, para aguerrir-se em relação aos seus traumas, e, 

consequentemente, como um mecanismo que permite a mirada 



 

 
 

interna, é incidente na obra bojunguiana. Temos, em outras 

narrativas, diversos objetos que funcionam como esses 

mecanismos que impulsionam a mirada interna dos 

protagonistas, como o sofá e a mala em O sofá estampado 

(2006a), e a bolsa em A bolsa amarela (1994). A relação entre o 

sujeito e os objetos nos processos de subjetivação pode ser assim 

entendida: “Não se pode falar de processo de subjetivação sem 

referir-se a dobras, mas não se pode falar de dobras sem referir-

se ao objetual” (DOMÈNECH; TIRADO; GÓMEZ, 2001, p. 128). 

Muitas vezes nos projetamos em coisas que estão em nosso 

entorno. No caso de Lucas, ele não só se aproveita de um objeto, 

mas o constrói, valendo-se de sua inventividade e imaginação. 

Depois que o pai destrói a máscara, Lucas consegue 

inventar um novo meio de vencer seus medos impostos pelo 

contexto opressor familiar. Vejamos como era esse novo 

mecanismo: “Era só o Lucas sentir medo de qualquer coisa que 

ele já começava a pensar de novo no cachorro que ele queria ter” 

(BOJUNGA, 1996, p. 31). Como vemos, agora para criar a mirada 

interna ele não recorre a algo exterior, como a máscara, mas a 

algo extremamente interior: o pensamento. No intuito de lidar 

com seus medos, Lucas impõe ao seu pensamento imagens 



 

 
 

positivas e felizes, imagens relacionadas à ordem do desejo. 

Nesse movimento, o menino não deixa de mirar-se internamente, 

dar um mergulho dentro de si, para tentar lidar com seus 

traumas. Não é uma fuga propriamente dita, mas um mecanismo 

muito habilidoso: o de enfrentar o negativo com o positivo, e, 

nesse enfrentamento, Lucas possibilita seu contato com 

experiências novas, relacionadas ao campo da imaginação. 

Tomando como mote a ação de “espiar pra dentro” 

efetuada pelo menino Lucas, protagonista de O menino que 

espiava pra dentro (2008), de Ana Maria Machado, em primeiro 

lugar, cunhamos e defendemos a noção de mirada interna para 

explicar a referida experiência; em segundo, relacionamos essa 

mirada interna aos temas fraturantes. A mirada interna se 

configura como uma experiência por meio da qual o sujeito que a 

efetua realiza um mergulho dentro de si, uma autoimersão em 

seu mundo imaginário, possibilitando uma reflexão sobre si. E ela 

pode ser comparada ao procedimento do caráter imaginoso, 

defendido por Jesualdo (1985), na medida em que, quando a 



 

 
 

vivencia, o sujeito se desdobra por sobre o real e experimenta o 

imaginativo de forma intensa. 

O acesso do sujeito ao imaginário, na mirada interna, não 

ocorre de forma apartada do real, porque real e imaginário 

encontram-se sempre indissociáveis, conforme demonstramos a 

partir de argumentos de Held (1980), de Blanchot (2011) e de Iser 

(1996). De acordo com esses autores, o real é atravessado pelo 

imaginário e este faz uso do real na criação de suas imagens e 

experiências. Na maioria das vezes, as personagens imergem no 

imaginário, fazendo uso da mirada interna, para uma melhor 

compreensão do real ou para a reinvenção deste, como vimos por 

meio dos exemplos de narrativas que analisamos ao longo deste 

estudo. Vimos também que a mirada interna acontece muito 

frequentemente associada a situações traumáticas vivenciadas 

pelas personagens, como ocorre com Dortothy, Raimundo, 

Coraline e Lucas. Através de suas miradas internas, operadas de 

diferentes maneiras, essas personagens acabam não só refletindo 

sobre si, mas reinventado suas vidas. 
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Manu Maltez é escritor, desenhista e músico. Autor de 

cinco livros publicados no Brasil, sendo eles: O Corvo, pela Editora 

Scipione, em 2010; Meu Tio Lobisomem: uma história verídica, 

lançado pela Editora Peirópolis, em 2011; O Diabo Era Mais 

Embaixo, pela Editora Scipione, em 2012; O Último Livro do 

Mundo, Edições SESC, em 2013 e Desequilibristas, pela Editora 

Peirópolis, em 2014, o qual será objeto de análise neste capítulo. 

Desequilibristas foi premiado pela Fundação Nacional do 

Livro Infantil e Juvenil – FNLIJ – no ano de 2015, na categoria 

jovens. O projeto gráfico do livro foi construído em preto e 

branco, exceto a capa, que tem o fundo laranja, com traços que 

lembram grafites e propõem um diálogo entre o texto verbal e 

                                                      
1
Pós-doutoranda em Educação pela UNESP/Presidente Prudente com bolsa 

CNPq.  
Doutora em Estudos Literários pela Universidade Federal de Uberlândia – UFU;  
Idealizadora do Instituto Educacional Travessia Literária.  
Lattes: http://lattes.cnpq.br/2905669814029074. 
E-mail: dheia_oliveira@hotmail.com. 



 

 
 

não verbal, que acontece desde a capa, ganha vida com a 

contracapa e se intensifica a cada página. 

Figura 1 – capa do livro 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

Logo no início da narrativa há uma orientação para os 

leitores: “texto para declame em via pública sobre um skate, pela 

cidade em chamas” (MALTEZ, 2014, s.p.). Aqui, pela minha leitura, 

o projeto estético do autor já assinala indícios da ruptura com um 

modelo tradicional de leitura de poesias, ademais, aproxima leitor 

e literatura em um espaço que, tantas vezes, é marginalizado, 

como, por exemplo, os apropriados pelos skatistas. Na introdução 

há uma possível explicação sobre quem são os skatistas: 

Skatistas não são esportistas. Nem poetas. Muito 
menos guerrilheiros, saltimbancos, estilistas, 
maloqueiros, delinquentes, dançarinos, suicidas, 



 

 
 

equilibristas, desequilibrados. Mas um pouco disso 
tudo eles têm sido nesses últimos 50 anos. Povo 
remendado. Ressuscitado do asfalto. Seus deuses 
ainda estão vivos, ali na esquina, grisalhos, meio 
mancos. Trazendo ainda, no jeito torto de andar, 
fagulhas de outros tempos. Quando andar de skate 
era coisa bem estranha, troço de vagabundo, 
trombadinha. Foi proibido até. Depois saiu de 
moda, virou brinquedo, quebrou, quase não se via 
mais por aí. Hoje ele está de volta. (MALTEZ, 2014, 
s.p.) 

A imagem do skatista, em especial, no Brasil, carrega uma 

carga negativa que vem associada a inúmeros adjetivos 

pejorativos, uma vez que esse grupo, para tantos, causa uma 

desordem. Todavia, na contramão, a liberdade pregada pelos 

praticantes do esporte é uma possibilidade de andar fora dos 

“trilhos”, que tentam ser estipulados como único caminho 

possível. Nas últimas olímpiadas (Japão 2020), o esporte ganha 

maior visibilidade e mais adeptos, contrariando a proibição, por 

exemplo, que foi instaurada no governo Jânio Quadros. 

 

 

 



 

 
 

Figura 2 – Skates são proibidos
2
 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

O livro pode ser lido como um manifesto. É importante 

mencionar que o próprio autor é skatista e, em uma reportagem a 

editora Peirópolis, afirma: “Acho que o skate é uma espécie de 

estetoscópio, com o qual você pode ouvir o coração da cidade”3. 

Diante disso, justifico a escolha do livro supracitado como 

objeto de análise para o presente evento em dois aspectos: o 

primeiro a fim de pensar as múltiplas juventudes, em especial, as 

que estão à margem; o segundo, pois os temas que são 

evidenciados por meio da escrita e das ilustrações são 
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considerados fraturantes, o que vem ao encontro da proposta do 

simpósio coordenado pelas professoras Marisa Martins Gama-

Khalil, Lilliân Alves Borges e Andréia de Oliveira Alencar Iguma: 

“Espiar para dentro”: os temas fraturantes e a reelaboração dos 

sujeitos. 

A obra apresenta, seja por meio dos textos verbais e/ou 

não verbais, diferentes tipos de corpos, como, por exemplo, nus, 

esqueléticos, animalescos, figuras folclóricas, aqui, destaco o saci, 

multidões sem face, corpo com cabeça de árvore. Os corpos, 

representados na narrativa, dançam entre diferentes espaços, 

rompem com lugares predeterminados pela sociedade normativa 

como excluídos e, ao ressignificarem esses espaços, fazem uso de 

uma liberdade que não se encontra em lugares que são 

controlados. 

Desequilibristas, em sua construção, é uma possibilidade 

de pensar os temas fraturantes em toda a sua construção, desde 

o objeto central: SKATE, uma vez que o título alude aos 

desequilibristas, que têm como trabalho/hobby se equilibrar 

numa prancha em alta velocidade “o carrinho é seu terceiro 

olho”. Ademais, “um desequilibrista quando raspa os contornos 

da cidade vai criando certa tensão gera uma terceira via: se por 



 

 
 

um lado ele desgasta por outro lado ele afia” (MALTEZ, 2014, 

s.p.). A escrita nasce de um vocabulário peculiar aos skatistas, 

com letras que poderiam estar pichadas nas paredes/muros de 

uma cidade; o eu-lírico, expõe as fraturas abertas do que a 

sociedade esconde, nega. Por meio do livro, é possível ver 

múltiplas juventudes estampadas em busca de espaço, voz, 

identidade, em uma literatura estética e repleta de possibilidades 

de ressignificação. Juventudes: sempre no plural. 

Contardo Calligaris, em A Adolescência (2000), explica a 

adolescência e seus possíveis desafios em uma sociedade 

moderna. Uma das constatações apresentadas seria a de que a 

adolescência é um tempo de suspensão, ou seja, o devir-jovem. 

Essa “suspensão” é tratada como uma pausa, momento em que o 

indivíduo “só” precisa se preparar para o que vem depois, seja a 

escolha acadêmica, a vida conjugal, a estabilidade financeira, de 

forma que suas urgências, sentidos e experiências são reduzidas a 

nada. A ideia de suspensão é equivocada em diferentes aspectos, 

como, por exemplo, no caso dos jovens em estado de rua, 

marginalizados, pobres, analfabetos, enfim, jovens que não 

podem ter suas vidas “suspensas” a fim de esperarem a próxima 

etapa, pois a luta pela sobrevivência é diária. 



 

 
 

Aqui, reforço a nossa ideia de que as juventudes se 

configuram como um devir entre devires. Esse tempo de 

suspensão opera de maneira equivocada, tantas vezes, com a 

construção dessas pessoas que integram as múltiplas juventudes, 

pois são direcionadas a espaços ordenados que anulam suas 

experiências individuais e coletivas. Outrossim, o psicólogo 

assevera que um embate gerador de conflitos na construção 

psíquica dos adolescentes é o paradoxo da sua estrutura física e 

emocional, considerando que muitos adolescentes desenvolvem 

seu físico ainda no início da puberdade, sendo vistos como 

“corpos de adultos”, porém, emocionalmente, ainda não 

desenvolveram as estruturas necessárias para “adultecer”. 

Todavia, a percepção externa, por vezes, apressa essa busca e, em 

outros casos, gera um deslocamento de perspectivas dos próprios 

adolescentes ao não se sentirem parecidos nem com os amigos 

de idade similares, nem com grupos de idades mais avançadas. 

Calligaris (2000) trabalha com três categorias que auxiliam 

a identificar como essa suspensão pode ser danosa ao considerar 

uma etapa da vida como uma mera lacuna que deverá ser 

preenchida com o suposto depois. 



 

 
 

1. que teve o tempo de assimilar os valores mais 
banais e mais bem compartilhados na comunidade 
(por exemplo, no nosso caso: destaque pelo 
sucesso financeiro/social e amoroso/sexual); 

2. cujo corpo chegou à maturação necessária para 
que ele possa efetiva e eficazmente se consagrar às 
tarefas que lhes são apontadas por esses valores, 
competindo de igual para igual com todo mundo; 

3. para quem, nesse exato momento, a 
comunidade impõe uma moratória. Em outras 
palavras, há um sujeito capaz, instruído e treinado 
por mil caminhos - pela escola, pelos pais, pela 
mídia - para adotar os ideais da comunidade. Ele se 
torna um adolescente quando, apesar de seu corpo 
e seu espírito estarem prontos para a competição, 
não é reconhecido como adulto. (GALLIGARIS, 
2000, on-line) 

O primeiro ponto elencado pelo autor traz a ideia de que 

essa “suspensão” corresponde ao tempo para se preparar para o 

depois, baseado na assimilação de valores que vão desde a 

relação amorosa até a busca por uma vida de sucesso financeiro 

que supostamente gerará sua independência social. Na 

sequência, vem a concepção física, da maturação do corpo, que 

após o tempo de “preparo” estará apto a exercer as tarefas que 

até então não eram possíveis, pois seus corpos não estavam 

prontos. Aqui, estabeleço uma analogia com o útero materno, 

pois é como se fosse similar ao feto, que precisa ficar “guardado” 

com o intuito de estar “pronto” para a vida ao nascer; nesse 



 

 
 

sentido, o corpo do adolescente também precisaria ser maturado 

a fim de “nascer” para a vida adulta. 

Contudo, é importante destacar que esses jovens também 

precisam desse tempo para desenvolver suas capacidades para a 

próxima etapa. Tanto que há uma afirmação do senso comum 

que impera acerca da adolescente mulher. Esta, ao vivenciar seu 

primeiro ciclo menstrual, ouve de muitos que já está pronta para 

ser mãe, por exemplo, e a carga emocional que vem atrelada a 

essa construção reduzida quase sempre é empregada de maneira 

negativa. E, por fim, a última categoria apresentada é a de que o 

adolescente é considerado socialmente como tal a partir do 

momento em que seu “corpo e espírito estão prontos para a 

competição”, mas, mesmo assim, ainda não é adulto. Portanto, 

indago: o que falta? 

Com o propósito de expandir a reflexão, aproprio-me do 

exemplo da ilha apresentado por Calligaris em sua obra, uma vez 

que ele consegue, por meio de uma construção simbólica, 

mostrar-nos o que é estar em “suspensão”. O autor exemplifica 

tal fase a partir da ideia de que em um acidente um homem se 

perde e é acolhido pelos nativos da região; depois de conviver 10 

anos com o grupo e, conscientemente, ter desenvolvido as 



 

 
 

práticas locais, adquirido o comportamento e aprendido o idioma, 

sente-se pronto para começar a atuar tal como um “próprio” e 

não mais “alheio”, porém o grupo indefere sua participação ao 

alegar que ainda não está pronto. Ele, então, revolta-se, porque já 

se considerava apto a ser parte do todo, mas ainda está 

“suspenso”, afinal o que seria uma década dentro de uma 

comunidade secular? Calligaris, metaforicamente, reflete a 

respeito da adolescência – um período de transição entre etapas 

diferentes da vida que não pode ter sua concepção medida 

unicamente pelo fator cronológico. 

Todavia, a problemática é complexa, posto que uma das 

questões mais significativas que encontrei durante minha 

pesquisa de doutoramento4 é a social, que engloba o acesso a 

espaços culturais e a diferentes possibilidades a partir das 

condições econômicas. Diante disso, defendo que o espaço em 

que os jovens estejam inseridos poderá revelar muito mais sobre 

em que “fase” de sua vida eles estão, do que as suas idades. 

 Para José Nicolau Gregorin Filho, 

falar de adolescência, nessa visão, requer um 
cuidado maior do que simplesmente classificar 
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 Tese disponível em: 

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/35212/5/DeQuaisJovens.pdf. 



 

 
 

indivíduos desta ou daquela faixa etária. Quando 
se discute adolescência – e aqui o campo de 
observação recai sobre as culturas ocidentais – há 
necessidade de se entender o termo como 
concepção cultural e historicamente produzida por 
vários fatores do cenário cultural, inclusive o 
econômico. (2016, p. 111) 

Concordo com a argumentação de Gregorin acerca da 

influência direta dos fatores “do cenário cultural” e econômico a 

fim de pensar na(s) adolescência(s)/juventude(s), pois tal como 

discorrido anteriormente, as intervenções externas são, em 

muitos casos, decisivas para escolhas (ou ausência de escolhas) 

que interferirão em suas vidas. 

Nesse sentido, a literatura juvenil, escopo deste trabalho, 

ganha lugar de destaque, pois, por meio do acesso a leitura 

literária (aqui pensando que esses livros poderão chegar às 

escolas e bibliotecas públicas), os jovens serão capazes de 

repensar acerca de seu lugar de pertencimento e compreender a 

complexidade da nossa sociedade, afinal, tal como pontuou 

Ceccantini, “as representações de jovens que se vê sob as 

coerções de culturas diferentes daquela por ele vivenciadas no 

interior de sua casa e de sua família, em sociedades que vivem 

intensas transformações sociais” (2010, p. 81), poderão contribuir 

favoravelmente no processo de construção dos múltiplos leitores 



 

 
 

capazes de acessar inúmeras culturas, etnias, religiões, valores 

por meio do texto literário, aqui, em especial, a partir de uma 

obra que possa gerar desequilíbrios. 

A noção de temas fraturantes que apresento neste texto 

parte dos estudos desenvolvidos por Ana Margarida Ramos e 

Richard Vernon. Os autores argumentam que “[a] lista de temas 

fraturantes é praticamente infindável e percorre todos os tabus: 

sexo; morte; violência; sofrimento; terrorismo; guerra; genocídio; 

doença, incluindo todas as suas variáveis e combinações” 

(RAMOS; VERNON, 2015, p. 289). Compactuo com a ideia dos 

estudiosos de que a lista de temas fraturantes “é praticamente 

infindável”, afinal, esses temas transitam entre parte do que 

constituem os seres humanos. 

O dicionário traz a seguinte definição para a palavra 

fratura: 

fra·tu·ra |àt| 

 (latim fractura, -ae, estilhaço, fragmento) 

substantivo feminino 



 

 
 

1. Ato ou efeito de fraturar ou de se fraturar. = 
FRATURAMENTO, QUEBRADURA, ROMPIMENTO, 
RUPTURA

5
. 

A palavra fratura está associada à noção de algo que foi 

quebrado, que sofreu uma ruptura. Diante do sentido conotativo 

empregado no dicionário, reflito aqui sobre o porquê de os temas 

fraturantes serem considerados como temas tabus. Todavia, 

entendo que essa fratura vai além do sentido denotativo, ao 

ampliar para aquilo que quebra também o que é moral e 

permitido pelos detentores do saber. Diante disso, volto meu 

olhar para os primeiros livros encomendados a serem escritos no 

Brasil como literatura infantil, que possuíam o caráter de 

proliferar a ideia de um país em ascensão, valores morais, 

religiosos, nacionalistas, entre outras maneiras de formatar toda 

uma geração. Assim, quando se escreve uma literatura que 

aborda temas que rompem com o que é permitido, possibilitando 

que crianças e jovens tenham acesso a diferentes problemáticas e 

assuntos que constituem a nossa existência, são compreendidos 

como fraturantes, ou seja, fraturam e expõem aquilo que não era 

permitido. 

                                                      
5
 Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, 2008-2020. Disponível em: 

https://dicionario.priberam.org/fratura. Acesso em 24 de outubro de 2019. 

https://dicionario.priberam.org/fratura


 

 
 

A produção literária, muitas vezes, estabelece um diálogo 

com as editoras, ou seja, nem sempre as produções são “livres” 

do que seria esperado pelo mercado, e, aqui, não estou me 

referindo apenas ao mercado que engole, sem qualidade, mas ao 

mercado das grandes editoras, das políticas públicas etc. Todavia, 

há uma inegável produção estética sendo consolidada, tal como 

exposto por Sandra Becket, ao argumentar que 

[o]s escritores contemporâneos para a juventude 
questionam as convenções, os códigos e as normas 
que têm regido tradicionalmente o gênero. Tratam 
de assuntos anteriormente intocáveis e utilizam, 
por vezes com mais audácia que os autores que se 
colocam ao lado dos adultos, de técnicas narrativas 
complexas (polifocalização, discursos metafictícios, 
mistura de gêneros, ausência de fecho, 

intertextualidade, ironia, paródia). (BECKET, 2003, 

p. 73) 

Trouxe a discussão acurada pela autora, pois mesmo que 

ainda haja inexpressividade de temáticas no que diz respeito à 

diversidade de regiões, sexualidade, doenças físicas e mentais, 

uso de substâncias químicas, entre outros, é possível perceber 

passos significativos no que concerne às temáticas, como, por 

exemplo, o processo da autodescoberta que considero vital a fim 

de que os leitores possam estabelecer relações com o campo 

empírico. Diante disso, reitero que em uma sociedade na qual 



 

 
 

muitas das relações se tornaram líquidas, deparar-se com obras 

que abordam questões inerentes à subjetividade, contrariando 

um momento social de tanta exposição, é extremante relevante. 

Em consonância, Raquel Cristina de Souza e Souza expõe que: 

As narrativas juvenis contemporâneas se 
aproximam da série adulta também pela ousadia 
temática, em parte porque os próprios temas de 
eleição dos adolescentes são aqueles que sinalizam 
a sua passagem para a vida adulta (notadamente 
as relações amorosas e sexuais), o que permite 
uma aproximação mais franca e realista a assuntos 
considerados mais problemáticos do ponto de vista 
da recepção infantil. Temas tradicionalmente 
considerados inadequados para o leitor em 
formação começam a ganhar espaço em várias 
partes do mundo a partir da década de setenta, 
sobretudo, e hoje dominam o polo da legitimação. 
(SOUZA, 2015, p. 77) 

Mesmo discordando com a autora no que concerne à ideia 

de que os temas “de eleição” dos adolescentes são os que 

acentuam a transição para a vida adulta, posto que nossa 

compreensão sobre as múltiplas juventudes não é a de corpos em 

transição, mas sim de pessoas vivendo fases constituintes e 

inteiras da vida, concordo sobre a legitimação que os temas 

fraturantes alcançaram dentro do sistema literário, tanto é que 

são neles que focalizo meu olhar neste texto. 



 

 
 

No excerto a seguir, é possível ver várias rupturas que o 

autor de Desequilibristas estabelece por meio da linguagem: 

Olhaí passando 
Mais um desequilibrista! 
Não acelere tanto 
Não mude agora de pista 
E antes que vc se esqueça 
Não vai usar seu carro 
Pra esmigalhar  
Sua cabeça (MALTEZ, 2014, s.p.) 

A linguagem oral no emprego do “olhaí” é uma marca 

importante para se pensar a produção da literatura juvenil 

contemporânea, uma vez que se faz uso de uma linguagem que se 

aproxima de muitas juventudes, no entanto, sem minimizar a 

capacidade de recepção, nem o trabalho estético. Ainda na 

citação, destaco o suposto poder de quem está na direção do 

veículo, pois esse, mecanizado, caso queira, pode ferir ou tirar a 

vida do skatista. Outro ponto importante a se olhar é o uso do 

parágrafo e do travessão, o que não traz uma linearidade, mas 

outra transgressão com a escrita: 

Um desequilibrista 
Quando raspa os contornos da cidade 
Vai criando certa tensão 
Gera uma terceira via: 
Se por um lado ele desgasta 
Por outro ele afia. (MALTEZ, 2014, s.p.) 



 

 
 

Essa figura que vive à margem, contornando a cidade, 

retira a ideia de centralidade como o único espaço possível de se 

habitar e de se desejar, como, tantas vezes, é empregado pelo 

senso comum. Um exemplo seriam as cidades do interior versus 

as metrópoles, ou ainda, as juventudes que seguem a ordem e 

desempenham os papéis que foram socialmente atribuídos a elas: 

passar no vestibular em algum curso de prestígio, ter um 

relacionamento hétero, ocupar uma posição de destaque e bem 

remunerada. Todavia, aqui, nasce uma terceira via, rompendo a 

visão polarizada que insiste em argumentar que “é isso ou 

aquilo”. E, pela minha leitura, é justamente essa força contra a 

visão binária que faz com que os detentores do poder temam 

tantos os corpos que se desequilibram. 

Eis que a megalópole é uma orquestra 
De tímpanos estourados 
Seguindo em frente com sua polifonia mercenária 
A sinfonia do dinheiro 
E você, para onde vai, meu companheiro? 
Com esse solo improvisado de barulhinhos 
rascantes 
Estalos de TACLÁCK 
Triscados de CRISHHH 
VRRLRLRLRLR 
FRUINSHSHSHSHSHSHSHSHSHSHS? 
Vai morrer no anonimato! 
É da ordem 
Dos sonhadores 



 

 
 

Dos marginais, 
Mas quem te ouviu um dia 
Pulando mera guia 
Não esquece jamais. (MALTEZ, 2014, s.p.) 

A crítica aos grandes centros que engolem milhões de 

pessoas; ao capitalismo; a escolha da palavra companheiro; o 

anonimato de tantas pessoas que são mortas e 

esquecidas/escondidas pelo sistema; aos que estão a margem; a 

potência da palavra que não será esquecida. Quantas fraturas 

expostas? Quantos temas que são diariamente escondidos para 

que a população na exija seus direitos? Quanta sujeira? Quanto 

esquecimento? 

O livro Desequilibristas é um convite a olhar o que sangra, 

mas principalmente aos que podem criar uma terceira via, que 

não abaixam a cabeça para o sistema e que seguem contornado 

as margens a fim de que novos caminhos sejam possíveis. 
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Pedro Afonso Barth1 

Há uma certa tendência em idealizar a infância como uma 

fase de pureza, ingenuidade e total desproteção. Assim, adultos 

tendem a imaginar que crianças precisam ser superprotegidas de 

traumas e da realidade cruel do mundo, além de apenas serem 

capazes de pensamentos ingênuos e bondosos sobre o mundo. 

Entretanto, não é assim, é justamente na infância que todos 

tomamos contato com temas fraturantes, mesmo com toda 

proteção possivelmente recebida dos adultos. Quando a criança é 

ignorada, ou não tem espaço para manifestar medos e traumas, 

há a imposição de um silêncio – e isso pode ter consequências em 

seu desenvolvimento mental e moral. Buscando refletir sobre as 

ansiedades constituintes e presentes na infância, que propomos 
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uma reflexão sobre a obra holandesa Een Kleine Kans, traduzida 

no Brasil como Um fio de esperança. 

Um fio de esperança, obra da literatura infantil da autora 

holandesa Marjolijn Hof (2019), conta a história de Lili, uma 

criança que convive com a ausência de seu pai, pois ele 

frequentemente trabalha como médico voluntário em uma 

organização humanitária e assim é enviado para zonas em guerra. 

As sucessivas partidas do pai vão semeando inseguranças na alma 

da menina Lili, também medos e ansiedades – uma situação de 

acúmulo de sentimentos e silenciamento de angústia, pois ela não 

verbaliza seus temores com sua mãe, com sua avó ou com 

amigos, guarda para si mesma o medo. Tal ação recorrente a faz 

alimentar um vazio nocivo dentro si. Quando seu pai para de 

mandar notícias do território em guerra, a criança se agarra na 

esperança dele estar vivo, e, nesse processo, silêncios e vazios se 

instauram no seu modo de ser e agir. A personagem passa a olhar 

para dentro de si mesma, em busca de uma solução para lidar 

com a agonia da espera, e isso desperta ideias perturbadoras 

como a de matar a sua própria cachorrinha de estimação, 

apegada à ideia que, estatisticamente, seria contra as 



 

 
 

probabilidades uma garota perder ao mesmo tempo um cachorro 

e um pai. 

Neste trabalho, propomos uma análise da obra 

relacionando os conceitos de infância (ARIÈS, 1981; HEYWOOD, 

2004), silêncio (TOFALINI, 2021) e vazio (LIPOVETSKY, 2005). 

Nosso objetivo é caracterizar a maneira como a personagem 

criança lida com o medo da perda do pai e como ela sozinha não 

consegue lidar com os próprios sentimentos. Assim, nossa 

reflexão está dividida em três partes: na primeira, apontamos a 

presença de temas fraturantes no cerne da narrativa de Um fio de 

esperança; na segunda parte, apontaremos os silêncios e vazios 

presentes nos atos de Lili na narrativa e assim analisaremos as 

representações de ansiedade e medo; finalmente, nas 

considerações finais, concluímos nossa reflexão apontando que a 

obra de Marjolijn Hof possui uma multiplicidade de possibilidades 

interpretativas e assim destacamos três planos possíveis de 

interpretação da obra a partir das reflexões expostas neste 

estudo. 



 

 
 

A literatura infantil pode e deve representar os mais 

distintos estados emocionais de uma criança. Inclusive expressões 

não positivas como o medo e a ansiedade. Um fio de esperança, 

obra da literatura infantil da autora holandesa Marjolijn Hof 

(2009; 2019), tematiza a angústia vivida por uma menina devido à 

ausência de seu pai. Lili é uma menina holandesa que convive 

com a incerteza da sobrevivência de seu pai, pois ele sempre está 

viajando em territórios em situação de guerra. Como o foco 

narrativo é centralizado na criança, o leitor acompanha o seu 

olhar e os seus sentimentos para lidar com sentimentos 

complexos. Quando o pai para de dar notícias, Lili mostra-se 

incapaz de falar sobre o assunto, perdida na agonia da espera. 

Assim, silêncios e vazios passam a moldar o agir da personagem. 

É possível que na perspectiva de um leitor adulto o fato da 

narradora, uma criança, ter pensamentos sombrios e negativos 

seja algo surpreendente, pois a imagem da criança como um ser 

angelical, puro e intocado pela negatividade é muito comum na 

sociedade ocidental. Para compreender o porquê de isso 

acontecer, é importante recordar aspectos constituintes do 



 

 
 

conceito de infância. Primeiramente, é preciso considerar que a 

infância, além de ter constructos biológicos e cognitivos, é uma 

construção social. Como aponta Ariès (1981), ao analisar a 

sociedade medieval ocidental, inexistia o sentimento de infância, 

ou seja, tal sociedade não considerava criança como uma 

identidade, não havia consciência desta fase. Por isso, “assim que 

a criança tinha condições de viver sem a solicitude constante de 

sua mãe ou de sua ama, ela ingressava na sociedade dos adultos e 

não se distinguia mais destes” (1981, p. 156). Porém, após as 

transformações ocorridas na Europa durante a Idade Moderna, 

especialmente a constituição do modelo familiar burguês, além 

do avanço de áreas como pedagogia e psicologia, fizeram com 

que a sociedade ocidental compreendesse e apontasse as 

especificidades da infância. A criança, cuja existência 

praticamente não existia em períodos, passou a ser o eixo pelo 

qual a família passou a organizar-se, e sua existência, educação e 

desenvolvimento passaram a ser prioritários a partir do século XIX 

e XX (ARIÈS, 1981). 

Assim, a partir do séc. XVII, duas proposições passam a 

ganhar visibilidade nas representações da infância: a criança 

graciosa e inocente, incapaz de entender as vicissitudes do 



 

 
 

mundo e, portanto, deveria ser protegida do mal e a necessidade 

de preocupação com a lapidação moral da criança, e assim os 

assuntos, histórias transmitidas às crianças passavam por um 

crivo moralizador. Heywood (2004) aponta a ambiguidade que 

rege as relações da sociedade ocidental com a infância: a 

polarização da criança entre impureza e a inocência, – em alguns 

momentos considerando-as ingênuas, em outros, apontando a 

importância da moralização rígida, – entre as características 

inatas e as adquiridas, – em alguns momentos da história, 

acreditando que as crianças são totalmente moldadas pelo seu 

meio, em outros apontando que sua personalidade já nasce com 

ela – entre outras polarizações como diferenças de tratamento 

entre meninos e meninas. 

Por toda esta construção cultural sobre a infância, a 

criança pode ser vista como um ser incompleto, um alguém cuja 

existência precisa ser sempre preenchida pelas referências dos 

adultos. Assim é construída a ilusão de que uma criança possa ser 

protegida das realidades cruéis do mundo (HEYWOOD, 2004). 

Entretanto, não é assim, ainda mais na contemporaneidade. 

Esconder a realidade das crianças não é uma opção viável, pois de 

uma forma ou de outra, ela sempre se revela. A narrativa de Um 



 

 
 

fio de esperança demonstra isso. Na obra, a criança protagonista 

não é naturalmente cruel e nem ingênua e pura: ela vai reagindo 

e tentando entender o mundo a partir do seu ponto de vista. O 

grande conflito é que Lili precisa lidar com conceitos complexos e 

cruéis, como por exemplo, com a guerra e o medo da morte. 

A morte costuma ser, e é, um assunto tabu, especialmente 

pela sua inexorabilidade. Entretanto, falar sobre ela é algo 

inescapável, já que ela é uma constante. Como aponta Bauman 

“nós, seres humanos, temos consciência da inevitabilidade da 

morte e assim também enfrentamos a apavorante tarefa de 

sobreviver à aquisição desse conhecimento – a tarefa de viver 

com o pavor da inevitabilidade da morte” (2008, p. 45). Esse 

pavor da morte é também direcionado às crianças, e assim há 

uma tendência de que esse assunto não seja tratado com clareza, 

pois as crianças são vistas com frágeis e puras e assim não 

deveriam ter contato com esse assunto (LOTTERMAN, 2010). Lili, 

de certa forma, é uma vítima dos tabus sobre a morte, pois 

precisa enfrentar o medo da morte, o medo de perder o seu pai 

na guerra. Entretanto, como o assunto não é abordado 

diretamente, a menina silencia o sentimento, e assim é tomado 

por um vazio, por não conseguir lidar com a angústia. 



 

 
 

Outra representação comum em relação à infância é a de 

uma fase de barulhos, gritos, alegria e brincadeiras. E realmente 

deveria ser assim. Porém, há também silêncios e vazios e este 

fato nem sempre é algo negativo já que 

o silêncio é o intervalo preciso para as modulações 
da comunicação, a respiração do sentido, mas não 
tem apenas significado na sua forma, o seu 
conteúdo desenha, no fio do discurso, figuras 
carregadas de sentido: fecho, abertura, 
interrogação, expectativa, cumplicidade, 
admiração, espanto, dissidência, desprezo, 
submissão, tristeza, etc. (BRETON, 1997, p. 75) 

O silêncio constitui a linguagem: ela é impossível sem a 

pausa, sem o espaço vago entre duas palavras. O silêncio permite 

a comunicação. Por isso, ele pode ser visto como “uma 

modalidade de sentido” (BRETON, 1997, p. 141), pois representa 

o que não foi ou o não pode ser dito, algo escondido ou presente 

apenas no inconsciente, e, portanto, ainda não tão transposto em 

palavras, e, portanto, irrepresentável. Ao pensar em obras 

literárias e o silêncio, é reconhecível que ele seja tão relevante e 

importante quanto a palavra (TOFALINI, 2021), pois ele também é 

pleno de significação. 

O não-dito, o não-expresso no texto literário também 

constitui o silêncio (ORLANDI, 2007). Também é importante 



 

 
 

considerar que a própria palavra pode esconder sombras e 

silêncios. Em Um fio de esperança: temos uma criança narradora 

de sua própria história e assim revela suas angústias e medos para 

os leitores. Porém, eles não são revelados na ação narrativa, para 

sua mãe, para sua amiga Marjorie, ou para outros personagens. 

Para estes, Lili silencia, não enuncia seus medos e suspeitas. 

Como aponta Tofalini, “o medo também é um grande produtor de 

silêncios” (2021, p. 221). 

A guerra também assume um papel fundamental para a 

compreensão do drama de Lili: tem uma presença definitiva 

negativa afetando as emoções de toda a família. Entretanto, não 

é uma guerra localizável: não há um direcionamento objetivo 

sobre onde e como acontece essa guerra. Aliás, o pai de Lili já foi 

para inúmeros conflitos. O que ganha protagonismo são as 

consequências diretas da guerra nas vidas das pessoas afastadas 

da região em que o conflito armado realmente acontece. Outro 

ponto de interesse está no fato da centralidade da perspectiva de 

uma criança sobre esse tema fraturante. Dessa forma, já nas 

páginas iniciais da história temos a presença da guerra: 

Ele ia bastante para a guerra. Pelo menos uma vez 
por ano. Em geral, as pessoas fogem da guerra 
como o diabo foge da cruz, mas meu pai ia lá para 
trabalhar. Ele é médico humanitário: no campo de 



 

 
 

batalha precisam de gente como ele. [...] As 
viagens de meu pai sempre acabaram bem. Ele 
sempre voltou são e salvo. Mas eu estava com 
medo que fosse meio parecido com pular corda e, 
com o tempo, ele enroscasse as pernas. (HOF, 
2019, p. 7) 

Ao narrar a própria história, Lili, a protagonista, demostra 

ser uma criança que entende – sob o seu horizonte de 

compreensão – as escolhas e conflitos dos adultos. E sofre com 

isso. No trecho anterior, é perceptível que Lili compreende os 

riscos e consequências presentes em estar em um território em 

Guerra. A criança assim entende e sofre com os riscos pelos quais 

o seu pai corre e compara às idas de seu pai às missões 

humanitárias com uma brincadeira: pular corda. Alguém pode 

pular graciosamente muitas vezes em uma corda, porém, em 

certo momento vai enroscar as pernas e cair. O mesmo pode 

acontecer com meu pai indo a um espaço tão perigoso, é o 

raciocínio feito pela menina e os leitores a acompanham em suas 

conclusões. 

Como aponta Tofalini, as pessoas “receiam a reflexão e o 

mergulho em si mesmas que podem trazer à tona os segredos dos 

seus próprios silêncios” (TOFALINI, 2018, p. 162), entretanto Lili 

faz o oposto: ela mergulha, espia para dentro de si mesma, 

entretanto, ela sozinha não tem meios de conseguir sair dos 



 

 
 

vazios angustiantes de sua mente. Assim, a história narrada por 

Lili é como um mergulho em seu interior, a busca de um 

enfrentamento da ansiedade em ter que viver com a ausência 

paterna. Uma saída para não calar. Entretanto, ela não verbaliza 

seus medos concretamente, para seus amigos ou sua família e 

assim corre o risco de ficar presa em seus próprios silêncios, como 

veremos na próxima seção. 

Obras para crianças e jovens que possuem conflitos 

psicológicos como principal fio condutor são comuns e 

constituem uma tendência (COLOMER, 2017), porém não são 

muitas as obras que conseguem conduzir o leitor pelo percurso 

do conflito psicológico com verossimilhança. Segundo Colomer: 

Escrever narrativas psicológicas para crianças não 
foi fácil. Se os conflitos internos se descrevem 
diretamente e não por meio de representações ou 
metáforas, por exemplo, a angústia sentida pelo 
personagem aspira a reproduzir-se na recepção do 
leitor. Por isso, regular o impacto emocional tem 
sido um dos problemas literários que teve de 
enfrentar este tipo de ficção e as principais 
soluções vieram de recursos como a 
desdramatização humorística. (2017, p. 211) 

Um dos principais impasses em narrativas psicológicas é a 

representação dos impasses internos da criança, pois ao mesmo 

tempo em que é necessária a verossimilhança (o leitor assim pode 



 

 
 

identificar angústias e medos coerentes com a idade e visão de 

mundo da personagem criança ou adolescente), também é 

preciso que a narrativa não tenha um tom dramático, incoerente 

com a faixa etária dos leitores. Como aponta Colomer, “outras 

dificuldades importantes para os autores foram conseguir a 

verossimilhança da voz narrativa e não perder o controle da 

mensagem moral” (2017, p. 211). No caso de Um fio de 

esperança, temos a voz narrativa em primeira pessoa: o leitor 

conhece os conflitos e angústias da personagem por meio de sua 

própria voz, Lili conta e compartilha sua história. E assim temos 

acesso a uma perspectiva de mundo da criança, a sua própria 

maneira de lidar com a ausência paterna, o medo da guerra, a 

angústia por receber notícias trágicas. O leitor adulto por ter uma 

compreensão mais profunda do significado da guerra e da morte 

consegue perceber implícitos na narrativa de Lili – provavelmente 

o leitor infantil não faça tais inferências. Porém, ao mesmo 

tempo, há elementos de identificação para o leitor infantil, 

permitindo a compreensão e fruição com a leitura da obra, pois 

existem elementos para construir um entendimento sobre os 

sentimentos e conflitos psicológicos de Lili e ao mesmo tempo 



 

 
 

consegue se distanciar, pois há ludicidade no tratamento de 

temas tão sérios. 

Um fio de esperança teve seu título traduzido para o inglês 

da seguinte forma: Against the odds. Tal expressão traduz um dos 

movimentos de Lili faz para lidar com o medo: ela vai contra as 

probabilidades, pensa em estatísticas para tentar encontrar uma 

maneira de garantir o retorno paterno da zona de Guerra. E 

assim, após uma conversa com sua mãe, ela sozinha cria a 

seguinte hipótese: é possível que uma criança possa perder o seu 

animalzinho de estimação, como também é possível perder o seu 

pai. Porém, as duas coisas ao mesmo tempo seriam mais 

improváveis. E assim, a personagem flerta com a ideia de perder 

um animalzinho, pois “um cachorro morto e um pai morto... era 

quase impossível. Minha mãe dizia que os riscos eram muito 

pequenos... E com certeza eram menores ainda de ter um ratinho 

morto, um cachorro morto e um pai morto” (HOF, 2019, p. 15). 

A família de Lili tem um animal de estimação: Mona, uma 

cachorrinha de 14 anos, já idosa, frágil, amada pelos pais. Porém, 

Lili, em vários momentos da narrativa demonstra uma antipatia 



 

 
 

ao animal. Ela acha a cachorrinha fedida, preguiçosa e 

inconveniente. Nesses trechos há a presença de humor, pois ao 

caracterizar as razões para não amar o animal, a protagonista 

conta: “Mona soltava suspiros por dois lados. A maioria saia de 

seu traseiro: eram uns puns fedorentos” (HOF, 2019, p. 11). No 

trecho, é identificável uma expressão de desagrado pelo 

comportamento da cachorrinha. Nas entrelinhas, entretanto, é 

possível perceber que a personagem tenta não se apegar ao 

animal, busca razões para não ter um envolvimento afetivo, 

justamente para minimizar a dor de uma possível perda. Porém, o 

sentimento e o apego existem, e por isso, Lili reluta em pensar, 

em um primeiro momento, na morte de sua cachorrinha. Sendo 

assim, tem a iniciativa de adotar um ratinho, pois este seria um 

animal mais frágil e com maior probabilidade de falecer. 

Então, Lili adota um ratinho e o batiza de Lulu, e 

imediatamente coloca a sua gaiola no parapeito da janela com o 

intuito de que o sol afetasse a saúde do animal. Porém, a menina 

não consegue levar os seus planos adiante, pois cria um 

sentimento de carinho pelo ratinho: 

Talvez eu não devesse tê-lo tirado do parapeito da 
janela. Se eu o tivesse deixado lá, talvez ele tivesse 
definhado no sol até morrer. Aí, eu seria uma 
menina com um ratinho morto. E o risco de ter ao 



 

 
 

mesmo tempo um ratinho morto e um pai morto 
era muito pequeno. Pesando bem, encontrei cinco 
jeitos de fazer um ratinho morrer: 

1. deixando-o definhar no sol.  
2. cortando-lhe a cabeça. 
3. afogando-o. 
4. deixando-o cair pela janela. 
5. dando-o a um gato. 

Mas só de pensar nisso já me dava horror. Porque 
agora eu sabia que Lulu tinha pelinhos macios no 
corpo e almofadinhas rosas debaixo das patas. Eu 
até estava começando a gostar um pouquinho 
dele. E eu tinha falado dele para meu pai. (HOF, 
2019, p. 27-28) 

Todo o planejamento de Lili é feito silenciosamente. Sua 

mãe, sua avó, seus amigos não suspeitam da montanha russa de 

sentimentos pelos quais a menina está passando, com suas 

decisões e conflitos éticos. Só de pensar nas mortes dos animais, 

a culpa já começa a corroer a mente da criança. Ao se apegar a 

Lulu, a menina não leva seus planos adiante, pois percebe a 

crueldade de sua imaginação. Porém, ela não pode abandonar os 

seus planos, pois na sua lógica de criança, fazê-lo significaria 

aceitar perder o seu pai na guerra. Então, decide adotar outro 

ratinho, mas um animal velhinho ou doente. E consegue o seu 

intento adotando um rato com má formação congênita. O animal 

falece no mesmo dia em que é adotado. Lili tenta guardar segredo 

da adoção do último rato, mas não consegue, pois neste dia 



 

 
 

recebe a visita de sua amiga Marjorie, que a ajuda no enterro do 

animalzinho e nesse momento a personagem mente: “Não tive 

coragem de dizer a Marjorie que eu estava contente. Porque 

agora eu era uma menina com um ratinho morto” (HOF, 2019, p. 

30). 

Lili silencia suas verdadeiras emoções, não conta para sua 

amiga Marjorie sua felicidade culposa. Como aponta Tofalini, “os 

silêncios também fazem parte das falas e das atitudes das 

personagens. São incontáveis os motivos pelos quais elas 

silenciam” (2020, p. 220). A felicidade pode não ser 

compreendida pela amiga – e provavelmente não será, pois, 

comemorar uma morte é algo moralmente reprovável. Por ter 

consciência de seus atos, Lili silencia e assim perde a possibilidade 

de interlocução. E ao silenciar, a personagem perde a 

oportunidade de enxergar o que está sentindo pelos olhos do 

outro e assim ter uma maior consciência de seus atos (ORLANDI, 

2007). 

Porém, de forma concomitante ao sentimento de 

contentamento, a culpa passa a habitar as emoções da menina – 

ela sabe das implicações morais em relação ao fato de desejar a 

morte de outros seres. Porém, o medo de perder o pai é maior 



 

 
 

que o senso de moralidade. Em suma, a criança compreende o 

caráter inexorável da morte: não há reversão possível. Essa 

compreensão a impele a agir, pois apesar da menina entender a 

ação da morte, ainda não tem a maturidade para construir um 

percurso de aceitação. 

É preciso considerar que a compreensão e a aceitação da 

morte como etapa da existência não são relacionáveis com o fato 

de ser adulto. Em suma, não é por ser uma criança que Lili não 

entende a morte, pois este é um dilema impactante para todo ser 

humano, independentemente da idade. 

E assim, passa a se instaurar na menina um vazio, uma 

incompletude ao não lidar com o medo da morte do pai ou na 

busca desesperada – uma busca que não preenche o vazio da 

ansiedade, pelo contrário, o aumenta consideravelmente. O vazio 

pode ser entendido como sendo a “sensação que provém, em 

geral, da incapacidade para fazer algo de eficaz a respeito da 

própria vida e do mundo em que vivemos” (MAY, 1986, p. 17), 

uma sensação que, em certa medida, pode ser considerada como 

sendo da esfera da vida adulta. Entretanto, Lili, pela imensidade 

dos seus conflitos, precisa lidar com o vazio, muitas vezes 

também expresso em seus sonhos: 



 

 
 

Eu estava sonhando com balas perdidas. Elas 
estavam em toda parte. Cortavam o ar como um 
enxame de vespas. Tinham dois olhinhos, uma 
boca pontuda e um nariz com ponta cortante. 
Pareciam um pouco com tubarões, mas só de 
frente. Elas assobiavam. Mas não com a boca. 
Assoviavam de tão rápido que se moviam. Era um 
barulho estridente que me dava dor de ouvido. 
Acordei. (HOF, 2019, p. 38) 

O sonho manifesta toda a angústia e o medo de perder o 

pai. As balas não são objetos desprovidos de vontade, são 

personificadas, recebem características humanas como nariz, 

olhos. Fazem um barulho ensurdecedor, perturbador, capaz de 

despertar e inquietar a menina. Pelo trecho é possível perceber 

um elemento paradoxal: Lili silencia seus medos, não conta para 

ninguém o quanto sofre com o medo de perder o pai. Mas esses 

silêncios em sua mente se transformam em barulho, em um som 

estridente que impedem o descanso, o sono. Como aponta 

Tofalini “se o sujeito não consegue silenciar a ponto de mergulhar 

em si próprio, até mesmo os pequenos rumores são capazes de 

perturbar a sua concentração. E os ruídos podem ser formas de 

agressão para a psique humana” (2021, p. 53). No caso, os ruídos 

que perturbam Lili são exatamente a angústia e ansiedade. 

Apesar de contar para sua mãe do sonho, ainda assim, Lili 

silencia grande parte dos seus medos e continua na sua jornada 



 

 
 

em busca da salvação do seu pai. A morte do ratinho não seria o 

suficiente para driblar as probabilidades. Era necessário mais. 

Com isso, seus pensamentos desesperados voltam-se novamente 

para a velha cachorrinha da família, Mona. 

Pensando bem, encontrei cinco maneiras de fazer 
um cachorro morrer:  

1. trancá-lo e deixá-lo sem comida.  
2. cortar-lhe a cabeça. 
3. afogá-lo. 
4. deixá-lo cair pela janela. 
5. deixar um cão de briga mordê-lo até a morte.  

Pensei comigo que Mona era um cão malformado. 
Como um filhotinho de rato que eu enterrara no 
jardim. E que, portanto, não seria tão grave se ele 
morresse. Mas matar Mona era muito mais difícil 
do que matar um ratinho. Achei que, se lhe 
cortasse a cabeça espirraria sangue por todo lado. 
Só de pensar nisso já me dava uma terrível vontade 
de vomitar. Eu sabia que nunca seria capaz de fazer 
isso. Eu não era uma assassina de cachorros. (HOF, 
2019, p. 50) 

Mais uma vez é possível perceber no trecho anterior o 

quanto Lili busca desculpas para justificar o seu comportamento: 

Mona era um cão malformado. O que não é verdade, a 

cachorrinha é uma cachorrinha normal, já em idade avançada. 

Porém a mente infantil, envolvida pelo medo, desesperadamente 

procura justificar o injustificável. Aqui teríamos o início de um 

trauma – um silêncio nascido de um vazio, de uma incompletude 



 

 
 

que poderia passar a habitar a personagem, assombrando-a pelo 

resto da vida (ORLANDI, 2007). Como veremos, isso não acontece, 

pois Lili, ao final da narrativa consegue encontrar um equilíbrio. 

Entretanto, é interessante perceber como Um fio de esperança 

explicita o possível nascimento de um trauma que poderia marcar 

toda trajetória de vida da menina. 

Lipovetsky (1980), ao refletir sobre os tempos 

contemporâneos, utiliza o conceito de vazio para explicar que 

vivemos em uma era de lacunas: impera uma desorientação em 

todas as áreas, tudo é impreciso e vago. Nesse mundo, sem 

referentes claros, os conceitos e verdades são flutuantes, e assim, 

se o vazio habitar também o interior dos sujeitos, há possibilidade 

de crises de toda ordem – morais, inclusive. Lili é uma habitante 

desse mundo flutuante e cheio de imprecisões e o seu desafio é 

conseguir certezas – uma forma de passar pela crise. Porém, 

enquanto isso não acontece, a personagem continua presa na 

rede de angústia, e sem muito planejamento, acaba se 

direcionando para um desfecho trágico, quando leva Mona para 

passear e tem a tentação de deixá-la cair de uma passarela: 

— Venha! – eu disse uma última vez segurando 
firme Mona e a trela. Estendi os braços e a deixei 
pendurada no vazio. Naquele momento um 
caminhão passou roncando sob a passarela. [...] 



 

 
 

Fiquei assim, com os braços no vazio. Mona estava 
cada vez mais pesada, eu não aguentava mais 
segurá-la. Mais um pouco e eu a deixaria cair. Eu 
não tinha que fazer nada além disso. Bastava soltá-
la. Só isso. [...] “Não faça isso, não faça isso, não 
faça isso”, dizia uma vozinha na minha cabeça. 
Mesmo assim, eu fiz. Largue Mona de uma das 
minhas mãos. Ela agora estava suspensa pela 
coleira acima do anel viário. A trela pendia no 
vazio. (HOF, 2019, p. 66-67) 

Lili não planejou conscientemente levar Mona até a 

passarela para jogá-la em meio a uma movimentada rodovia. 

Porém, seus pés a levam diretamente para o local e ela chega a 

segurar a cachorrinha sobre o trânsito movimentado. No trecho 

anterior é possível ver o embate mental entre a consciência e a 

inevitabilidade. A menina percebe que seria fácil deixar Mona 

cair, mas há a voz da sua consciência – por muito tempo 

silenciado pelo medo de perder o pai – a impede. Mesmo assim, o 

seu corpo não obedece e a cachorrinha fica pendurada sobre 

outro vazio – o vazio entre a passarela e a rodovia, praticamente 

o vazio entre a vida e a morte. 

Um transeunte atento percebeu algo incomum sucedendo 

e interrompe a cena. O estranho homem impede a queda da 

cachorrinha. Quando isso acontece, Lili silencia mais uma vez – 



 

 
 

mas é um silêncio positivo, pois representa um encontro com sua 

consciência. Ao ser interrompida, Lili volta a si e é interrogada: 

— Onde você mora? – perguntou. 
Era uma pergunta absolutamente normal, e talvez 
isso me tenha feito recolocar os pés no chão. De 
repente me dei conta de que alguma coisa 
realmente grave tinha acontecido na passarela. De 
repente voltei a ser a Lili de sempre e compreendi 
que quase tinha cometido um ato terrível. (HOF, 
2019, p. 68-69) 

O discernimento sobre o ato terrível quase cometido passa 

a tomar o lugar do vazio – o mesmo que a impelia a fazer coisas 

de forma automática e angustiada. Lili passa a questionar o seu 

comportamento e assim consegue perceber a irracionalidade dos 

seus pensamentos anteriores. As perguntas e questionamentos 

do homem conduzem-na à reflexão. Temos aqui a presença de 

um recurso muito comum em narrativas psicológicas para 

crianças e jovens: a presença de personagens secundários, seres 

com uma visão externa dos atos do protagonista infantil/juvenil, 

e, portanto, serão aqueles “que se encarregam de oferecer o 

discurso moral que será finalmente assumido pelo protagonista” 

(COLOMER, 2017, p. 211). Assim, o homem ouve a menina e ela 

conta, pela primeira vez a alguém, toda a sua angústia. E ao 

contar ao estranho o seu percurso de agonia, ao sair da situação 



 

 
 

de autosilenciamento de suas angústias, as perguntas silenciadas 

por Lili passaram a ecoar, como, por exemplo, a pergunta: o que o 

seu pai faria se soubesse sobre os atos quase cometidos? 

Lili precisava falar, precisava ser ouvida – porém, como 

criança não tinha meios de identificar essa necessidade. Ao final, 

depois de contar tudo, o homem afirma que toda a situação é 

muito séria. Em determinado ponto, a menina pensa “Ele não 

falou que tudo ia dar certo, e achei isso bom. Porque ninguém 

pode dizer como as coisas vão acabar” (HOFF, 2019, p. 70). Esse 

alívio de Lili é também uma constatação que não foi tratada com 

indulgência, com frases prontas e tranquilizadoras – mas também 

vazias de real significação. Lili compreende que, muitas vezes, a 

frase “tudo vai ficar bem” é uma falácia. E assim, nesse diálogo 

temos um adulto tratando uma criança como um ser completo, 

ouvindo, e não diminuindo ou relativizando suas angústias. Assim, 

esse encontro passa a operar uma mudança na forma de Lili lidar 

com suas angústias. 

Porém, nenhum processo psicológico é imediato. E assim, 

ao se despedir do desconhecido, Lili precisa continuar a jornada 

de enfrentamento: 

Voltei para casa bem devagar. Mona ia saltitando 
atrás de mim. Ela nem estava brava. Acho que ela 



 

 
 

nem tinha entendido nada. Eu quase a tinha 
deixado cair no anel viário, e ela não estava nem aí. 
Eu estava. Eu carregava um peso enorme em todo 
o corpo. Minhas pernas tremiam. Meus braços 
ainda doíam de ter segurado Mona no vazio. E, 
principalmente minha cabeça fazia bum! bum! de 
tantos pensamentos horríveis que dançavam 
dentro dela. (HOF, 2019, p. 72) 

Os pensamentos horríveis fazem barulho na mente de Lili. 

Entretanto, o processo não é mais nocivo, pois após o incidente 

com Mona no anel viário, ela passa a entender que não deve 

apenas silenciar, ou se deixar levar pelo medo: precisa ouvir a sua 

consciência, precisa enfrentar o vazio. Paulatinamente, pequenos 

gestos demonstram o amadurecimento da criança ao conversar 

com sua mãe, e com sua amiga Marjorie. 

Quando a narrativa vai se encaminhando para o seu 

desfecho, surge uma notícia, a materialização de muitos medos 

que Lili carregou: seu pai desaparecido foi encontrado, ferido por 

ter sido vítima de uma explosão de mina terrestre. Quase perdeu 

a vida, mas foi salvo. Porém, os médicos tiveram que amputar 

uma de suas pernas. Os leitores acompanham então a jornada de 

Lili ao lidar com essa nova situação. O medo é substituído: não é 

mais o medo da guerra, de perder o seu pai, mas sim, o medo de 



 

 
 

encontrá-lo e lidar com a nova situação. Assim, novos vazios 

passam a ocupar Lili: 

Uma tarde eu estava sozinha com ele. Minha mãe 
tinha ido buscar vovó. Olhei para o lençol. No lugar 
onde meu pai não tinha mais perna, a cama estava 
vazia e lisa. 
— Quer ver? Perguntou o papai? 
— Quero- respondi. 
Ele levantou o lençol e me mostrou a perna. Ela 
acabava um pouco abaixo do joelho. Era estranho, 
uma perna tão curta, sem pé. Mas não tive medo. 
(HOF, 2019, p. 103-104) 

O trecho anterior é uma das cenas finais de Um fio de 

esperança: Lili com naturalidade conversa e abraça seu pai. E 

enfrenta sua nova angústia. São novos desafios que a esperam, e 

com eles novos silêncios e novos vazios – como o vazio que antes 

era ocupado pela perna de seu pai, agora uma ausência presente, 

marca concreta da guerra. 

A partir dos conceitos de vazio, silêncio e de uma reflexão 

sobre a presença de temas fraturantes na infância, propomos que 

a obra Um fio de esperança apresenta três planos e/ou 

possibilidades de leitura. 

O primeiro plano de interpretação da obra seria a 

perspectiva aparente, a leitura imediata da temática. Assim, 



 

 
 

teríamos a decodificação do tema maior da obra: uma criança 

lidando com a angústia da ausência paterna e com o medo das 

consequências de uma guerra distante em sua vida. Aqui, o 

elemento estrutural que convoca a atenção dos leitores será o 

foco narrativo, pois temos a guerra e suas possíveis 

consequências sendo entendidas por uma criança. Além disso, a 

história pode ser enquadrada como narrativa psicológica, e 

segundo Colomer (2017), há tendência de utilização do foco 

narrativo em primeira pessoa. Andruetto aponta: “optar por um 

narrador é ao mesmo tempo uma decisão e uma renúncia, 

aceitação dos limites e das leis do narrar, porque é precisamente 

a sujeição a uma lei que fará que uma história possa nascer do 

caos” (ANDRUETTO, 2012, p. 147), nesse caso, a decisão permite 

um acesso à mente infantil e a possibilidade de identificação dos 

leitores da mesma faixa etária. 

A segunda possibilidade de leitura é quando o leitor 

infantil encontra identificação com a protagonista e embarca com 

ela em uma trajetória de amadurecimento pelas emoções, uma 

espécie de Bildungsroman para lidar com angústias. Aqui, toda a 

trajetória é tomada como um caminho: não apenas uma narrativa 

tematizando temas fraturantes como guerra e morte, e sim uma 



 

 
 

jornada de uma criança por emoções que não entende 

plenamente, mas que exigem um enfrentamento. É um caminho 

árduo, exige uma mirada interna da personagem sobre si mesma. 

Assim, nessa perspectiva se no início da narrativa, Lili precisava 

lidar com a ausência do pai, em seu final, precisa aprender a 

conviver com o seu pai após a amputação da sua perna. Após 

enfrentar e preencher um vazio, outro aparece, assim a narrativa 

representa a dinâmica da vida. Como aponta Andruetto na 

literatura “o estético subsume o ético e permite falar de uma 

verdade sem dogmas, e é por isso que um bom livro, embora 

trate de questões que nos são alheias ou reflete ideias que não se 

condicionam com as nossas, consegue nos comover” (2012, p. 

121). 

A terceira perspectiva de leitura seria a do leitor adulto 

que ao ler a narrativa no ponto de vista de uma criança, identifica 

os vazios e silêncios da própria infância – os medos guardados e 

silenciados. Esse leitor, com maior repertório de conhecimento de 

mundo, poderá refletir sobre a importância de a criança expressar 

a sua dor e verbalizar suas angústias. Como aponta Tofalini “o 

silêncio é repleto de um segredo inexaurível, de um mistério 

insondável que conduz o ser humano em uma linha vertical” 



 

 
 

(2021, p. 53) e esses mistérios constitutivos nos acompanham 

desde a tenra infância. 

Em suma, Um fio de esperança é uma obra infantil que 

redimensiona a imagem da infância, pois a protagonista quando 

olha para dentro de si mesma é envolvida por sombras e 

contradições. Assim, temos a representação literária de uma 

jornada de uma criança por suas angústias, já que crianças 

sofrem, crianças calam. Dessa forma, os conceitos de vazio e 

silêncio permitem dialogar com uma constatação: a importância 

de a criança conseguir expressar a sua dor e lidar com ela, 

evitando traumas que possam comprometer o seu 

desenvolvimento. Assim, fazemos um paralelo com a importância 

da literatura para a infância, como instância que permite a 

humanização do sujeito leitor. 
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“Só existe um tempo: o 
tempo vivo”. 

Bartolomeu Campos de 
Queirós 

Este artigo, ainda que de forma tangencial, tem por 

objetivo apontar leituras e caminhos percorridos ao longo da 

pesquisa de mestrado em andamento, despertando o leitor-

pesquisador para os “possíveis” que vamos encontrando na e pela 

ficção de Vermelho amargo (2011), de Bartolomeu Campos de 

Queirós. 

Ao longo da leitura da prosa-poética de Vermelho amargo, 

observamos que ao escrever sobre suas memórias, suas 
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lembranças do tempo da infância, Bartolomeu Campos de 

Queirós torna a referida obra em autoficcional, na medida em 

que está sempre no limiar entre o vivido e o sonhado, entre 

realidade e ficção. Em razão disso, defendo a ideia de que se trata 

de uma obra autoficcional e não meramente autobiográfica. 

Abordarei tal questão no decorrer deste trabalho. 

Ao transitar entre a realidade e a fantasia, a referida obra 

ficcional revisita um tempo ancorado: a infância. Nesse sentido, 

ao “espiar para dentro” – termo utilizado pelas professoras e 

pesquisadoras Marisa Gama-Khalil e Lilliân Alves Borges (2020) –, 

a prosa poética de Bartolomeu pode ser considerada uma 

narrativa de reelaboração desse sujeito (narrador-menino) que se 

vale do “eu-real” transfigurado num “eu-ficcional” compondo, 

portanto, um “possível” ficcional e estético tendo como base a 

imaginação, a memória e as experiências vividas.  

De acordo com Bartolomeu, 

a literatura é feita de fantasia. No texto literário 
não existe preconceito. E na leitura, a fantasia do 
leitor dialoga com a fantasia do escritor. É um 
diálogo delicado, pois só fantasiamos o que nos 
falta. Daí ser uma conversa sobre o que não 
possuímos ainda. Mas é preciso acreditar que todo 
real é uma fantasia que ganhou corpo. (QUEIRÓS, 
2005, p. 173) 



 

 
 

Assim, acreditamos que muito do que um dia foi fantasia 

na cabeça de um escritor, filósofo, pensador ou cientista, acabou 

por se tornar real. Bartolomeu Campos de Queirós, ao fantasiar a 

realidade, conseguiu dar corpo às suas obras ficcionais por meio 

das metáforas. Se para Aristóteles, “as metáforas são enigmas 

velados” (s.d.), para Bartolomeu as metáforas traduzem ou 

sugerem imagens de todas as faltas da vida que precisaram, de 

certa forma, ser fantasiadas. O narrador de Vermelho amargo foi 

capaz de deitar sobre o papel branco as lembranças de um tempo 

de amor e dor. Tempo de narrar as ausências que se faziam 

presentes perante um tempo ancorado: a infância. 

Judith Butler, no livro Quadros de guerra: quando a vida é 

passível de luto?, ao discorrer acerca da política da capacidade 

moral de reação frente a atentados suicidas, argumenta: “o que 

sentimos é parcialmente condicionado pela maneira como 

interpretamos o mundo que nos cerca, que a forma de interpretar 

o que sentimos pode alterar, e na verdade altera, o próprio 

sentimento” (2015, p. 68). 

Dialogando com Vermelho amargo nos perguntamos: de 

que forma essa narrativa ficcional, pelo olhar do narrador, 

interpreta esse mundo, ou ainda, como é capaz de ressignificar o 



 

 
 

seu próprio mundo (seu núcleo familiar) e a dor simbolizada e 

materializada na perda da mãe? Como os sentimentos desse 

narrador-menino, banhados pela cor vermelha, atravessam o 

tempo e o espaço da trama textual deitando “o vermelho sobre 

papel branco para bem aliviar seu amargor”? (QUEIRÓS, 2011, p. 

5). 

Tendo em vista o conceito de bioescrita, escrita que se 

volta para a vida (bio), ou aquela que traz em si constituintes 

biográficos em sua composição, compreendemos que há obras 

literárias de caráter autobiográfico que se apropriam de 

elementos que fazem ou fizeram parte da vida do autor e 

ressignificam tais elementos de forma estética, literária, a fim de 

compor uma obra na qual as fronteiras entre o real e o imaginário 

(ficcional) se diluem. De tal modo, parece-nos mais lógico e 

oportuno nomeá-las de obras autoficcionais e não meramente 

autobiográficas (a exemplo de diários e registros fiéis de relatos 

históricos). 

De acordo com Araújo, “a escrita de si – termo que 

caracteriza a narrativa em que um narrador em primeira pessoa 



 

 
 

se identifica explicitamente como o autor autobiográfico, mas 

vive situações que podem ser ficcionais – se delineia como um 

exercício literário típico da modernidade” (2011, p. 8). Em 

Vermelho amargo, Bartolomeu, na condição de autor, afirma de 

que de fato havia nas refeições do dia a dia em sua casa o fruto 

“tomate”, porém, a forma como o retratou na narrativa adquiriu 

uma carga ficcional inerente às obras tidas como autoficcionais 

(aquelas nas quais há uma simbiose entre o real e o ficcional). 

Philippe Lejeune, estudioso da autobiografia, criou o 

conceito de “pacto autobiográfico” considerando a hipótese de 

que haveria um pacto firmado entre autor e leitor. Tal pacto foi 

questionado por outros estudiosos uma vez que a “verdade do 

texto autobiográfico” é, de certo modo, relativa. 

Como é ou seria possível o leitor confiar em verdades 

absolutas considerando a essência ficcional do texto literário? Em 

síntese, o que está escrito no texto ficcional compõe a ou as 

verdade(s) dentro do texto ficcional criado pelo autor. Decerto, 

esse impasse tenha sido em parte resolvido com a criação do 

conceito de autoficção. 

Para o narrador-protagonista de Vermelho amargo, 

“preencher um dia é demasiadamente penoso, se não me ocupo 



 

 
 

das mentiras” (QUEIRÓS, 2011, p. 7). Talvez, ficcionalmente, 

tenha sido necessário inventar “mentiras” reveladoras de 

“verdades” a fim de suportar o peso dos dias. 

Pensemos: até que ponto tais mentiras não são verdades? 

A literatura está sempre no limiar entre a realidade e a fantasia. 

No livro Gramática da fantasia, Gianni Rodari, ao citar Henry 

Wallon acerca da teoria dos “binômios de conceitos”, destaca que 

“o elemento fundamental do pensamento é a estrutura binária e 

não apenas os elementos que a compõem” (1982, p. 21). Ele 

explica: a ideia de “mole” não se forma nem antes nem depois da 

ideia de “duro”, mas contemporaneamente, em um encontro 

fecundo. 

Assim, podemos deduzir que mentiras e verdades são 

formadas, construídas, simultaneamente no texto literário. O 

mesmo conceito de estrutura binária pode vir a ser relevante para 

a análise da relação que se estabelece entre escritor e leitor. Da 

mesma forma, poderíamos pensar numa proposta de trabalho 

futuro unindo teoria da criação e da recepção: o que as aproxima 

e/ou afasta? Onde há leitor, pressupõe-se um escritor. 

No livro Em busca do tempo perdido, Marcel Proust é 

transportado para o tempo da infância ao saborear as madeleines 



 

 
 

(pequenos bolinhos) que acionam sua memória por meio do 

paladar. Já em Vermelho amargo esse “acionamento da 

memória” se dá pela presença, dentre outros elementos, do 

tomate. Esse fruto resgata lembranças de uma infância amarga 

onde havia cotidianamente tomate nas refeições: 

Todos os dias – cotidianamente – havia tomate 
para o almoço. Eles germinavam em todas as 
estações. Jabuticaba, manga, laranja, floresciam 
cada uma em seu tempo. Tomate, não. Ele 
frutificava, continuamente, sem demandar adubo 
além do ciúme. Eu desconhecia se era mais 
importante o tomate ou o ritual de cortá-lo. As 
fatias delgadas escreviam um ódio e só aqueles 
que se sentem intrusos ao amor podem tragar. 
(QUEIRÓS, 2011, p. 10) 

Diante do exposto, deduzimos que a memória pode ser 

provocada, instigada pelos cinco sentidos: tato, paladar, olfato, 

audição e visão. Nas duas obras aqui referenciadas o sentido 

potencializado foi o paladar. O narrador de Vermelho amargo 

relata: “Engolia o tomate imaginando ser ambrosia ou claras em 

neve, batidas com açúcar e nadando num mar de leite...” (2011, 

p. 11). Engolia para não sentir o seu amargor. Um duplo amargor: 

o do próprio tomate na condição de fruto e de suas lembranças 

amargas da infância. Engolir significava se livrar rapidamente da 

fatia do tomate sem ter de mastigá-la, saboreá-la. 



 

 
 

Portanto, na narrativa em questão, o tomate simboliza o 

biografema (termo cunhado por Roland Barthes (1977) para 

representar microelementos constituintes da vida do autor e que 

servem de base para a composição da escrita macro do texto 

autoficcional). Na microabordagem da escrita de Vermelho 

amargo o tomate era real, de fato existia nas refeições do autor; 

contudo, o narrador (enunciador) se apropria desse elemento de 

forma a construir por meio da ficção o “império do tomate”: 

O tomate coroava os pratos. Parecia um reino em 
que o arroz, o feijão, a carne, a abóbora eram os 
súditos. E o tomate – pedaço de um rei sacrificado 
– reinava sobre todas as coisas. O tomate insistia 
em dar substância às nossas refeições. Desde 
sempre imaginei a raiva vestida de vermelho, 
empunhando uma faca. (QUEIRÓS, 2011, p. 27 – 
grifos nossos) 

Segundo depoimento do próprio Bartolomeu, de fato 

havia o tomate nas refeições e essa lembrança da madrasta 

fatiando o tomate era para ele uma lembrança amarga. Ao pinçar 

um fato, uma imagem de nosso cotidiano, da nossa experiência, 

narramos para nós mesmos e para os outros a forma como 

enxergamos esse fato, essa imagem que nossa memória teimou 

em fixar, em registrar. Na narrativa, o tomate é personificado 

adquirindo papel de relevo e destaque. 



 

 
 

Em uma de suas entrevistas acerca do processo de escrita 

da obra Vermelho amargo, Bartolomeu – escritor, poeta, filósofo, 

educador – revelou que a escrita dessa prosa-poética foi um 

processo lento e gradual que durou cerca de seis meses: uma 

experiência e uma necessidade de “passar a vida a limpo”. 

Provavelmente, uma necessidade de criar um “possível estético”. 

François Zourabichvili, no texto “Deleuze e o possível 

(sobre o involuntarismo na política)”, ao recuperar o pensamento 

do filósofo Gilles Deleuze, afirma que para Deleuze “o que é 

possível é criar o possível” (2000, p. 335), e que esse possível nos 

chega pelo acontecimento. Em que medida o/os 

acontecimento/os na vida de Bartolomeu Campos de Queirós não 

“revolucionou(ram)” sua vida, suas experiências e o tornaram 

escritor de possíveis? 

Acerca do processo de escrita e interpretando o ato de 

escrever como uma possibilidade frente a tantos possíveis, 

Bartolomeu argumenta: “o primeiro elemento que me move a 

escrever é me perguntar se eu tenho o que dizer, e o que esse 

dizer tem a acrescentar ou tem a ser acrescentado pelo leitor” 

(QUEIRÓS, 2005, p. 168). Para Bartolomeu, escrever é indagar o 



 

 
 

leitor sobre o que este tem a dizer; é abrir as portas para o não 

dito, para aquilo que não foi revelado no texto. 

Em seu livro Nos bastidores do imaginário: criação e 

literatura infantil e juvenil (2006), Anna Cláudia Ramos cita a 

escritora Anaïs Nin, que tece o seguinte comentário a respeito da 

criação artística: 

Por que as pessoas escrevem? Já me fiz tantas 
vezes esta pergunta que hoje posso respondê-la 
com a maior facilidade. Elas escrevem para criar 
um mundo no qual possam viver. Nunca consegui 
viver nos mundos que me foram oferecidos: o dos 
meus pais, o mundo da guerra, o da política. Tive 
de criar o meu, como seria um determinado clima, 
um país, uma atmosfera onde eu pudesse respirar, 
dominar e me recriar a cada vez que a vida me 
destruísse. Esta é a razão de toda obra de arte. [...] 
Escrevemos para aprender a falar com os outros, 
para testemunhar nossa viagem no labirinto. Para 
abrir, expandir nosso mundo quando nos sentimos 
sufocados, oprimidos ou abandonados. 
Escrevemos como os pássaros cantam, como os 
primitivos dançam seus rituais. Se você não respira 
quando escreve, não grita, não canta, então não 
escreva porque sua literatura será inútil. (NIN, 
apud RAMOS, 2006, p. 18-19) 

Considerando o trecho citado, vale a pena nos determos 

em alguns aspectos que julgamos pertinentes. Ao mencionar que 

as pessoas escrevem para criar um mundo no qual possam viver, a 

escritora deixa explícito que o mundo “real”, tal como ele se 



 

 
 

manifesta, não basta. Bartolomeu parecia compartilhar com tais 

ideias, ao relatar que: “Sempre descubro, quando escrevo, que 

um lado obscuro e desconhecido vive comigo e só com escrita me 

reconheço mais” (2005, p. 169). 

É preciso ir além, aventurar-se no mundo das 

possibilidades, ainda que esse mundo “criado” de alguma forma 

se comunique com o mundo “real”. Já dizia o poeta Fernando 

Pessoa: “Quem quiser passar além do Bojador, tem que passar 

além da dor” (PESSOA, s.d., s.p.). Entretanto, qual será o último 

limite entre o homem e seu mundo? 

Segundo Marisa Lajolo, “temendo a violência do mundo 

dos seres, e ao mesmo tempo fascinado por ela, o homem vive e 

se move entre palavras, ora fortalecendo, ora atenuando o 

vínculo destes dois mundos: o original dos seres e o simbólico da 

linguagem” (2018, p. 46). A leitura literária permite ao homem 

transitar pelo mundo real e pela fantasia na busca por novos 

mundos possíveis. 

Para Virgínia Heine, “um livro transforma o sujeito para 

sempre. O leitor é um antes e depois da leitura. E desse diálogo 

entre o livro escrito pelo autor e aquele “escrito” pelo leitor, 



 

 
 

surge como diz Bartolomeu, um terceiro texto que jamais se 

escreverá” (2013, p. 54). 

Nesse sentido, para Bartolomeu Campos de Queirós, não 

haveria o “leitor ideal” como presumiam os estruturalistas, isto é, 

um leitor que ao dominar o código linguístico seria capaz de 

esgotar a inteligibilidade da obra literária (EAGLETON, 2006, p. 

182). 

Em um de seus vários depoimentos ao longo da vida, 

Bartolomeu relatou: “O primeiro livro que li foi o papel roxo da 

maçã que meu pai trazia como presente de longas viagens. A 

gente punha o papel roxo sob o travesseiro, sentia o cheirinho e 

ficava imaginando uma terra onde brotassem macieiras” 

(QUEIRÓS, apud BAGNO, 1989). De acordo com Fátima Miguez foi 

desse depoimento que Marcos Bagno se apropriou 

intertextualmente para dar título ao seu livro: O papel roxo da 

maçã (2000, p. 20). 

Ainda, segundo Miguez: 

Nesse primeiro momento, a leitura situa-se no 
espaço instintivo da criação, território imaginativo 
onde sentir, cheirar, brotar e provar tem um 
significado básico para a compreensão inaugural 



 

 
 

do ato de ler. Antes de se aprender a representar a 
palavra linguisticamente codificada, deve-se provar 
os sabores e saberes intuitivos que os vocábulos 
poeticamente manifestam. (MIGUEZ, 2002, p. 21) 

É a partir das experiências sentidas e vividas na infância e 

em contato com o seu núcleo familiar que Bartolomeu Campos de 

Queirós, transfigurado em menino-poeta-leitor-escritor, vai 

compondo sua obra de cunho memorialístico na qual o real 

(expressão do vivido) e o sonhado se misturam. 

Passemos, então, ao relato de Bartolomeu – ele, por ele 

mesmo – no depoimento intitulado “Menino Temporão”: 

Minha necessidade de escrever é resultante de 
uma falta antiga: não ter vivido a infância no 
tempo certo. Não conheci a literatura infanto-
juvenil no momento da compreensão da fantasia. 
Naquele tempo eu lia poucas coisas que circulavam 
em minha casa: - A Toutenegra do Moinho, 
Mulheres de Bronze, as obras de Cronin, alguns 
livros sobre personagens importantes da história 
ou exemplos de vida de santos. Cheguei a ter como 
ídolo São Tarcísio. Usei fita amarela de sua cruzada 
com custódia bordada na camisa. Mesmo sem 
pretensões literárias, Lili – cartilha amada por 
muitos do meu tempo – foi um livro encantado, 
falando da menina que comeu muito doce e não 
deixou quase nada para mim. Também Lili foi o 
meu livro, guardado com as chaves do egoísmo 
próprio da criança. Minha família, grande, não 
separava muito as coisas. Tudo era misturado: 
velório, batizado, bodas, leituras e dores. Hoje 
escrevo para matar a saudade de um tempo feito 
de contrários, para dar sentido às fantasias 



 

 
 

reprimidas, numa casa onde sonhar servia para 
jogar no bicho. Por ser assim, durante muitos anos, 
escrevi dizendo ser para mim mesmo. Agora, meio 
mudado, gosto muito de ter e conhecer meus 
leitores. 

Não guardo lembranças ternas da minha infância. 
A alegria está em saber que ela passou, em 
termos. Estou sempre recorrendo a ela para 
melhor conviver com as minhas neuroses de 
adulto. Daí verificar em meus textos tanto a 
presença da infância vivida como a da infância 
idealizada. Escrevo muito sobre aquilo que não me 
foi permitido. Em Ciganos está a minha primeira 
coragem de falar do vivido. Depois veio Indez e Por 
Parte de Pai. Sônia Viegas me deu esse impulso ao 
dizer-me: “Aquilo que não foi esquecido deve ser 
muito reconsiderado”. 

Percebi que só há dois lugares para se falar da 
gente. Na literatura ou no divã do analista. De 
outra maneira vira fofoca. No primeiro, escancara-
se tudo, usando ainda da metáfora para deixar o 
leitor ir mais longe. No segundo, fala-se para a 
gente mesmo, não se importando de ser dois, 
ainda com muita pena. Durante algum tempo 
andei pelos dois caminhos. Não por ter muito a 
dizer. Foi por aflição. A humanidade sempre me foi 
muito anônima. Eu só consigo velá-la por meio de 
um outro ao meu lado. Preciso de uma figura 
intermediária, mesmo imaginada. Só assim 
consigo produzir. Sou movido pelo afeto. Depois, 
trabalhar com a fantasia tem riscos. Qualquer 
movimento extra pode nos levar a viver “na” 
fantasia. 

Não escrevo “para” crianças. Minha limitação é 
maior que o mundo e não possuo a ousadia – ou 
coragem –, ao chegar em casa, de puxar uma 



 

 
 

cadeira e dizer: “Vou escrever mais uma história 
para criancinhas”. Não sei fazer texto de auto-
ajuda e nem sou suficientemente generoso para 
ficar me envaidecendo com minhas faltas. Não sou 
parâmetro para coisa alguma. Escrevo pelo prazer 
de escrever e faço o melhor de mim nesse gesto. 
Se o meu texto é eleito pela criança, sinto-me 
realizado pelo que há de honesto na infância. 
Cresci lendo paredes da casa de meu avô. Ele 
nunca escreveu para os netinhos. Ele escrevia para 
não deixar morrer os fatos de uma cidade que ele 
amava. E nós líamos e entendíamos tudo, de 
acordo com nossas possibilidades, como todo 
leitor. Sei também que a literatura é um 
rompimento com o cotidiano da linguagem e isso 
só existe quando o texto abre espaço para a 
reflexão. A arte, e no caso a literatura, é para criar 
o desequilíbrio, buscar outro prumo, e não botar 
pano quente em inquietações mornas. Daí, eu não 
estar interessado em escrever aquilo que as 
crianças querem. Isso não acrescentaria nada em 
termos de intuição poética. Espantam-me as 
pessoas capazes de traçar cânones, normas, 
ensinando como construir um texto para os 
“pequenos” – muito diálogo, muita ação, frases 
curtas, sem esquecer o humor. Nada de tristezas. 
Se sabem tanto como deve ser o livro, 
desconhecem o processo da criação literária. 
Deviam escrever e não ficar perdendo tempo em 
dar idéias. É muito sacrifício. 

As pessoas que “sabem” fazem textos 
informativos, e as que não “sabem” fazem 
literatura. Elas, por não saberem, são capazes de 
construir um texto contido, permitindo ao leitor 
contemplá-lo com suas vivências, sonhos, desejos. 

Escuto sempre, daqueles envolvidos diretamente 
com a formação do leitor, a seguinte frase: “Não 



 

 
 

dou esse livro para as crianças porque elas não vão 
entender o que o autor quis dizer”. E por acaso o 
professor, o orientador, os pais entenderam? Cada 
um lê no texto a sua experiência, daí a vantagem 
da literatura, a de criar divergências de 
sentimentos, entendimentos e emoções. A 
palavra é para abrir portas e não para pintar uma 
única paisagem. 

Vejo ainda como problema, para a boa penetração 
da literatura na escola, uma outra dificuldade. A 
escola é servil. Ela está a serviço de determinadas 
causas e ideologias. A literatura (arte) não é servil. 
Ela só existe em liberdade, e seu compromisso é 
para com a revelação. Para tanto persegue a 
beleza. Daí, todas as vezes que a escola lança mão 
da literatura, quer transformá-la em “instrumento 
pedagógico”, mesmo cortando as asas do leitor 
para um vôo amplo desmedido, desfronteirado. A 
escola reduz as funções maiores do texto literário e 
o transforma em objeto de convergência, sem 
escrúpulo. Se o texto é usado para saber aonde o 
autor quis chegar, é melhor pegar o telefone e 
perguntar direto ao escritor. Se ele souber, ele 
responderá e não haverá desperdício de tempo. 

Mas a escola, ao pretender uma educação 
permanente, não pode ignorar a literatura. Ler é 
somar-se ao outro, é conhecer a legenda que o 
outro aplicou ao mundo. Ler é ampliar a legenda, 
passando também pelo coração do homem. É 
tempo de acreditar que não houve somente 
avanços tecnológicos no mundo. Ampliou-se, e 
muito, o conceito também de homem, de 
existência. Um currículo escolar não tem como 
abrigar todo o conhecimento produzido. A função 
de uma escola, hoje, é a de criar leitores para, 
independentes, inteirarem-se da cultura existente. 
Se o leitor se interessar pela literatura, tanto 



 

 
 

melhor. Vai saber do mundo e do sentimento do 
homem diante dele. (QUEIRÓS apud MIGUEZ, 
2000, p. 73-76 – grifos nossos). 

Ao longo de seu discurso e de suas obras, Bartolomeu nos 

oferece algumas pistas textuais de como o vivido esbarra no 

sonhado e vice-versa compondo assim ele e o outro; ele e nós. 

Relatos que trazem consigo as marcas de suas experiências de 

vida, de suas convicções pessoais, sociais e políticas em prol do 

Movimento por um Brasil Literário. 

No escopo da literatura potencialmente destinada a 

crianças e jovens, convencionou-se denominar de temas 

fraturantes ou tabus as temáticas que envolvam a morte, o luto, a 

perda, a dor, a violência, a guerra, bullying, questões de gênero, 

suicídio, preconceitos. Enfim, temas considerados como 

polêmicos. Entretanto, reconhecendo a literatura como arte, 

como cultura, como elemento formador que se alimenta daquilo 

que é humano, subjetivo e sensível, torna-se improvável não 

contemplar tais temas nos textos literários. Bartolomeu preferiu 

escrever e compartilhar suas dores com os leitores. Dores que 



 

 
 

eles, possivelmente, também sentem: em maior ou menor 

intensidade. 

Como seres humanos somos afetados pela realidade que 

nos cerca bem como afetamos aqueles que nos rodeiam com 

palavras, atos, silêncios, omissões. Ser “vidente” não é olhar para 

o futuro (que talvez não passe de mera ilusão), mas ser capaz de 

enxergar o presente. Para a literatura e para a arte em geral não 

deve haver tema tabu, polêmico ou proibido. Tais temas devem e 

podem ser explorados nos textos a fim de que possamos nos 

reelaborar como sujeitos pensantes, críticos e em formação, 

conscientes de que a vida é dual (morte/vida, perda/ganho, 

tristeza/alegria) e não há seres humanos sem dualidade e 

incompletude. 

Para Bartolomeu Campos de Queirós “só existe um tempo: 

o tempo vivo” (2009, p. 5) que pode ser o tempo da escrita e/ou 

leitura dos textos que é capaz de potencializar ou abrandar a dor 

daquele que a sente. Seu tempo de infância parecia estar 

ancorado nele e sobre esse tempo foi preciso escrever. A 

literatura não é remédio; mas certamente é capaz de curar, 

libertar, salvar dos grilhões que nos aprisionam intelectualmente 

e sentimentalmente. 



 

 
 

Na visão de Maria Teresa Andruetto, somos passageiros 

em trânsito na medida em que a escrita é entendida “como 

movimento, como caminho para quem escreve e para quem lê. 

Caminho, migração de um lugar para outro” (2012, p. 16). 

Literatura como lugar de travessias e atravessamentos. 

Fanny Abramovich, em O mito da infância feliz, argumenta 

que: “Entre tantos e tão imperiosos temas a serem 

desmitificados, nos parece, que este, o da infância feliz, é um que 

está exigindo uma aguda reflexão” (1983, p. 10). O referido livro 

contém as memórias (escritas em variados formatos: conto, 

poema, relato, ensaio) de diferentes profissionais (professores, 

escritores, jornalistas, educadores, advogados, dramaturgos, 

psiquiatras, produtores de TV) que se aventuraram a contar sobre 

suas infâncias. 

Na época em que foi publicado, o livro tinha por objetivo 

discutir e colocar em evidência alguns dos tópicos trazidos por 

Bartolomeu em seu depoimento (transcrito no item 2 deste 

trabalho) acerca de se produzir literatura considerando apenas o 

que a criança “gostaria” de ler ou encontrar num livro e ainda 

sobre o papel servil da escola diante de determinadas causas e 

ideologias. A proposta do livro deixa explícito que “o único 



 

 
 

compromisso do educador é com a dinâmica e que uma postura 

estática é a garantia do não crescimento daquele a quem se 

propõe educar” (ABRAMOVICH, 1983, p. 5). 

No prefácio dessa antologia acerca do mito da infância 

feliz, Antonio Carlos Cesarino esboça comentários provocadores 

ao reconhecer que “quem criou o ‘mito da infância feliz’ foram 

obviamente os adultos. As crianças estão muito ocupadas em 

viver seus momentos, bons e maus, para gastarem o tempo em 

cogitações sobre o que teria sido o seu antes. Vivem no agora, 

isto é, vivem” (1983, p. 12). Destacamos aqui “momentos bons e 

maus” a fim de reafirmar a dualidade da vida que não se restringe 

ao tempo da infância; está presente em todas as fases da nossa 

existência. 

Bartolomeu Campos de Queirós foi um dos convidados a 

produzir um texto para essa antologia e o intitulou de: “... das 

saudades que não tenho”. Inicia o texto da seguinte forma: “Nasci 

com 57 anos. Meu pai me legou seus 34, vividos com duvidosos 

amores, desejos escondidos. Minha mãe me destinou seus 23, 

marcados com traições e perdas. Assim somados o que herdei foi 

a capacidade de associar o amor ao sofrimento” (QUEIRÓS, 1983, 

p. 27). 



 

 
 

Nesse jogo intertextual das “saudades que não tenho” em 

contrapartida com as “saudades que tenho”, o narrador-

protagonista de Vermelho amargo sentencia: “a saudade 

evaporando pelos olhos” (QUEIRÓS, 2011, p. 9) numa referência à 

falta da mãe. E, mais a frente nos revela: “Sem o colo da mãe eu 

me fartava em falta de amor” (QUEIRÓS, 2011, p. 10). Como é 

possível se fartar da falta? Talvez, criando possíveis estéticos. 

O presente artigo teve a intensão de realizar um recorte, 

um diálogo entre teorias e texto ficcional, especificamente a obra 

Vermelho amargo de Bartolomeu Campos de Queirós, na 

tentativa de apontar os textos literários como criações de mundos 

passíveis de serem habitados por escritores e leitores na condição 

de sujeitos, subjetividades em reelaboração e formação.  

A proposta desse trabalho não foi a de trazer verdades ou 

respostas absolutas para as questões aqui retratadas, mas a 

possibilidade de apontar caminhos para outros estudos e 

pesquisas que versem sobre os conceitos tangenciados: 

autoficção; bioescrita; biografema; temas fraturantes; o tempo 



 

 
 

ancorado da infância: seus sabores e dissabores; criação de 

mundos esteticamente possíveis por meio da literatura. 

Finalizamos recorrendo mais uma vez às palavras poéticas 

de Bartolomeu Campos de Queirós: 

Tenho medo da palavra verdade. É tão crua. Parece 
feita de faca. A palavra verdade não permite o 
erro, daí não conhecer o perdão. A verdade, se 
existe, deve ser exagerada demais. É mais que o 
mar. O mar tem margens e a verdade não. A 
verdade não possui fronteiras. A verdade não 
permite perguntas. A verdade é uma resposta 
quase falsa. A verdade invade. Eu sempre acreditei 
mais no olho da mentira do que no olho da 
verdade. Com o olho da mentira meu avô só me via 
com encantos. (QUEIRÓS, 2004, p. 9) 

Em suma, é pelo “olho da mentira” que a literatura se 

torna verdade. 
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Léa Evangelista Persicano1 

“O medo do fim 
fundamenta as lutas que 

travamos todos os dias, 
como indivíduos e 

civilizações. [...] a filosofia 
e a literatura, entre outras 

realizações culturais, são 
tentativas de entender os 

obstáculos que nos 
impedem de atingir a 

perfeição para além das 
necessidades do cotidiano. 
[...] Com a morte, acaba-se 

nossa esperança de uma 
vida melhor; passamos de 
uma realidade conhecida 
para outra, da qual nada 

sabemos”. 
Julio Jeha 

Essa citação vem ao encontro do que senti, desde muito 

pequena, acerca da figura de meu pai, pois ele faleceu no dia 28 

(vinte e oito) de maio, praticamente às vésperas do meu 

aniversário de 1 (um) ano. Enquanto criança, cresci convivendo 
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com essa ausência paterna em todos os espaços em que eu 

estava ou ficava: na casa da minha mãe, as muitas dificuldades 

emocionais ou financeiras decorrentes da falta dele; na casa dos 

meus avós maternos, diziam “seu pai era um homem bom” e eu 

ficava imaginando como ele era, como seria a vida em sua 

companhia; na casa da minha avó ou avô paternos, falavam que 

“ele havia partido muito cedo”; na escola, aquele “buraco” em 

datas comemorativas como a do Dia dos Pais; na igreja, um 

incômodo “cheiro de morte” e só mais tarde entendi o porquê; no 

cemitério, principalmente na adolescência, as idas constantes e, 

nesse período, o persistente pensar na morte e muitas vezes em 

deixar a própria vida. 

Quando li Vésperas (2002), de Adriana Lunardi, para a 

seleção de doutorado de 2018 da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), por meio da qual ingressei no Programa de Pós-

graduação em Estudos Literários, tive a ideia de dissertar sobre 

minha experiência leitora e, nesse ínterim, estabeleci um diálogo 

entre o estilo de escrita dos autores indicados na bibliografia, com 

foco na visão deles acerca da literatura. Também trouxe à 

discussão um breve relato pessoal sobre as idas frequentes à 

Cidade dos Pés-juntos, relato esse motivado pela leitura de 



 

 
 

“Clarice”, um dos contos do livro de Lunardi. Diante do 

depoimento da jovem de 17 (dezessete) anos, personagem que 

visita o túmulo de Clarice Lispector no Cemitério do Caju, no Rio 

de Janeiro, é como se me visse frente ao túmulo do meu pai: 

Poderia afirmar, gritar ao coveiro, que Clarice me 
era mais familiar do que qualquer outro ser no 
mundo. Com ela eu tinha finalmente uma coisa 
parecida. Uma coisa fundamental. Ela era alguém 
que me olhava nos olhos, e nesse olhar estava o 
segredo que compartilhávamos. Um segredo que 
só existe pela cumplicidade de sabê-lo, como todos 
os segredos de família. (LUNARDI, 2002, p. 76) 

O envolvimento com a escritora, através de seus textos, 

fazia a moça ver nela alguém mais próximo do que membros de 

sua própria família, composta por ela, a mãe (que acabara de 

partir devido a uma doença há pouco diagnosticada) e ele, Otávio, 

um pai que acabara de nascer. 

Um gosto salgado me invade a boca. As lágrimas 
enchem os canais escondidos sob o rosto [...]. E 
aqui, há encontro. [...]essa é a minha história. 
Tinha ido até ali para vivê-la, para fazer-me do que 
gosto, ceder à mínima manifestação do meu ser 
difícil, áspero, desesperado. Sobretudo tido ido ali 
para me filiar. (LUNARDI, 2002, p. 77) 

A moça do conto acaricia o leito branco, enquanto a moça 

que fui acariciava o leito cinza, da cor do cimento, em um túmulo 



 

 
 

de certo modo anônimo, que fica quase colado à parede do fundo 

do Cemitério Municipal, em Catalão-GO. 

Naquela ocasião do processo seletivo, como na 

comunicação em 2021 no II Encontro Nacional e I Congresso 

Internacional de Literatura Infantil/Juvenil: questões e temáticas 

de ontem e de hoje, tive medo de expor minha história de vida 

entrelaçada à morte e encarar o risco de escrever e apresentar 

sobre esse tema tabu, que consiste em “um esforço que demanda 

uma atitude de compreensão íntima e de observação externa” 

(GOLDBERG, 2017, p. 9), que leva ao entendimento, segundo o 

autor, de que a morte é uma metáfora da vida. 

Ao ouvir, no primeiro dia do Encontro/Congresso, as 

conferências de Ana Margarida Ramos e María Teresa Andruetto, 

assim como algumas comunicações no Simpósio 5 (cinco) – 

“Espiar pra dentro”: os temas fraturantes e a reelaboração dos 

sujeitos, organizado pelas professoras doutoras Marisa Martins 

Gama-Khalil, Lilliân Alves Borges e Andréia de Oliveira Alencar 

Iguma, no qual me inscrevi, fiquei fortalecida e encorajada. 

Andruetto (2021, 00:19:07-00:20:102), em “El arte de narrar”, 
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realça que a literatura popular soube converter o insuportável e o 

obscuro em fantasia, e os mitos, as lendas, os contos de fadas 

alimentam o imaginário coletivo. Os vários relatos, prossegue a 

pesquisadora argentina, são (in)formados no começo de nossas 

vidas e também no começo dos tempos, tanto que poderíamos 

dizer que somos o que nos é contado; e, nos relatos que lemos ou 

escutamos, se abre diante de cada um de nós a busca por uma 

verdade pessoal. 

Portanto, na tentativa de autocompreensão e 

entendimento do mundo/outro, e para refletir acerca de um 

tema fraturante como a morte em narrativas literárias, em 

particular na quadrilogia O doador de memórias (The giver, no 

inglês), parto do ponto zero que é meu corpo, espacialidade a 

partir de onde interajo com o mundo e o percebo, uma vez que 

minha relação com a vida sempre esteve permeada pela morte. 

Consoante Michel Foucault, “[o] corpo é o ponto zero do mundo, 

lá onde os caminhos e os espaços se cruzam, o corpo está [...] no 

coração do mundo, este pequeno fulcro utópico, a partir do qual 

eu sonho, falo, avanço, imagino, percebo as coisas em seu lugar e 

também as nego” (2013, p. 14), podendo funcionar utópica – fora 

da realidade, de acordo com o desejo – ou heterotopicamente – 



 

 
 

com “um vasto número de realidades possíveis, sobrepostas, 

despedaçadas, múltiplas” (2010, p. 226), conforme elucida Gama-

Khalil. 

Para desenlvolver minha pesquisa de doutorado, fui 

capturada pela série literária O doador de memórias, da autora 

norte-americana Lois Lowr, por me deparar, a princípio, com uma 

cidade futurística em que tudo se passa em preto e branco, onde 

a maioria das pessoas vive como robôs (sem saber disso), devido 

aos contos orais e os livros literários não fazerem parte da rotina 

da comunidade e as memórias sociais ficarem sob a guarda de um 

Ancião, que mora à margem no espaço urbano. Entretanto, as 

narrativas literárias em evidência de Lois Lowry – O doador de 

memórias (The giver, volume 1, 2014a), A escolhida (The 

Gathering Blue, volume 2, 2014b), O mensageiro (The Messenger, 

volume 3, 2016) e O filho (The Son, volume 4, 2014c) –, publicadas 

inicialmente nos Estados Unidos entre os anos de 1993 e 2012, e 

no Brasil de 2014 a 2016 (com exceção do volume 4), me 

seduzem enquanto leitora-pesquisadora em virtude da 

multissignificação de sua tessitura, que explora de um jeito ou de 

outro, vários assuntos controversos, permitindo leituras diversas. 



 

 
 

Com um olhar mais apurado, percebi na série diferentes 

formas de representação e problematização da morte, vinculadas 

a aspectos utópicos e distópicos e à organização espacial dos 

vilarejos: seja por meio do seu abrandamento, da experiência 

pela perda de outrem, da ameaça de se ser submetido a ela, da 

vivência da própria morte, ou do estabelecimento de pactos que 

levam a ela. Formas essas que se concentram isoladamente na 

tessitura dos quatro livros, ou se acham mescladas nas narrativas, 

dando-lhes força ficcional e potencializando sua coerência 

interna. 

É importante ressaltar que o quarteto de livros é 

direcionado, conforme os Dados Internacionais de Catalogação na 

Publicação (CIP), ao público infantil e juvenil; e que o mercado 

editorial a classifica, não raras vezes, como literatura voltada para 

jovens adultos (Young Adults). Entretanto, o entendo na 

perspectiva de “uma literatura sem adjetivos” (ANDRUETTO, 

2012), que vai além de um público determinado. Algumas 

questões vêm, então, à tona: Como os leitores podem lidar e 

interagir com as variadas maneiras de manifestação literária 

desse tema real e cotidiano? De que modo os próprios 

protagonistas da série – ainda crianças, adolescendo, ou já 



 

 
 

adultos – são subjetivados por exposições veladas ou explícitas 

desse acontecimento, algumas/muitas vezes adiável, mas não 

inevitável em suas/nossas vidas? Gama-Khalil, no texto intitulado 

“A literatura e o gesto do suicídio”, chama atenção para o “fato 

de a literatura infantil e juvenil, de uma forma geral, rasurar ou 

minimizar temas polêmicos – como a morte –, tendo como 

resultado, via de regra, a minimização e fragilização da própria 

arte literária” (2016, p. 36), com base em um discurso didatizante 

e moralizador. No entanto, felizmente, muitos/as autores/as 

fogem a essa tradição reducionista de assuntos controversos em 

textos literários de sua autoria, trabalhando, por exemplo, com a 

morte, os preconceitos, a sexualidade, as violências, os 

sofrimentos, valorizando os aspectos de literariedade e os 

artísticos. 

Pensando acerca de universos realistas na literatura 

juvenil, Ana Margarida Ramos e Richard Vernon notam que 

[a] lista de temas fraturantes é praticamente 
infindável e percorre todos os tabus [...], incluindo 
todas as suas variáveis e combinações. O segredo 
do sucesso junto de audiências distintas parece 
residir no apelo da narrativa, do enredo e da voz 
que a segura. O poder da história e a força da 
narrativa, tão antigos como a própria humanidade, 
continuam a prender leitores, independentemente 



 

 
 

da sua idade e experiência leitora. (RAMOS; 
VERNON, 2015, p. 289) 

Essa literatura é produzida com base na ideia de que 

gerações diferentes partilham interesses em comum, e de que 

temas universais como a vida, a morte, os afetos transversam 

todo tipo de literatura, sendo um ponto de contato entre diversas 

gerações de leitores. 

Destaco que o volume um, que intitula a quadrilogia, foi 

premiado no ano de 1994 com a Medalha Newbery (Newbery 

Medal) – um dos prêmios de maior prestígio para a literatura 

infantil e juvenil norte-americana, concedido anualmente pela 

Associação de Serviços Bibliotecários para Crianças (Association 

for Library Service to Children) da Associação de Bibliotecas 

Americanas (American Library Association). Inclusive, esse e 

outros volumes da série, além de mais livros da autora, foram 

adotados para compor o currículo escolar nos Estados Unidos, a 

ponto de terem guias para os estudantes, os quais trazem o 

resumo da trama, análise estrutural da narrativa, biografia da 

escritora, contexto histórico de produção da obra, perguntas de 

estudo e sugestões de leituras. E ainda que os textos literários 

sejam utilizados para fins didáticos, como essas produções 

voltadas às escolas nos sugerem, eles propiciam a fruição estética 



 

 
 

e o contato com conhecimentos enviesados, pois, segundo 

esclarece Roland Barthes, “a literatura faz girar os saberes, não 

fixa, não fetichiza nenhum deles; ela lhes dá um lugar indireto, e 

esse indireto é precioso” (1980, p. 18), sendo capaz de provocar 

nos leitores ricas reflexões e associações. 

No primeiro livro, observo um apagamento e uma 

higienização da morte, a ponto de a comunidade retratada na 

narrativa não perceber que a morte existe. Há todo um jogo de 

sentidos em torno da palavra “dispensa”, conotando repreensão 

ou banimento para os que erram (a depender do grau da falha), 

um futuro abortado para os bebês e homenagem para os idosos: 

A dispensa de crianças-novas era sempre triste, 
porque elas ainda não tinham tido oportunidade 
de desfrutar a vida na comunidade. E não tinham 
feito nada de errado. Havia apenas duas ocasiões 
de dispensa que não constituíam castigo: a 
dispensados velhos, que era um momento de 
celebração por uma vida plena e bem vivida, e a 
dispensa de uma criança-nova, sempre 
acompanhada da sensação de o-que-poderia-ter-
sido. (LOWRY, 2014a, p. 11 – grifos nossos) 

Noto uma supervalorização da vida social e, apesar de a 

história se passar em uma cidade futurística, na qual as pessoas 

consideram-se felizes e em harmonia, os ecos com nossa 

sociedade se fazem presentes, remetendo a uma observação de 



 

 
 

Gama-Khalil: “No burburinho do cotidiano, movimentam-se atos e 

discursos em prol da vida, experiências que valorizam a existência 

e delegam à morte o lugar do apagamento, da interdição” (2016, 

p. 29). A pesquisadora, em referência a Michel Foucault, 

estudioso dos espaços, e a Philippe Ariès, historiador da morte, 

nos informa que: 

Do século XIX até os tempos atuais, o que vemos é 
um crescente apagamento da morte no espaço da 
vida social e em função desse contexto é que 
ocorreu a exclusão dos seus espaços e dos seus 
rituais na geografia das cidades, na topografia do 
cotidiano. O que temos, então, é uma ocultação da 
imagem da morte [...]. Uma das consequências 
mais radicais dessa rasura da morte no mundo dos 
vivos foi o brutal isolamento da criança dos ritos da 
morte. Hoje raramente se vê crianças em velórios e 
enterros. (GAMA-KHALIL, 2016, p. 29) 

De maneira semelhante, na tessitura narrativa desse 

volume um, em decorrência dos eventos sociais, aos velhos cabe 

viver com conforto na Casa dos Idosos, por seus excelentes 

serviços prestados à sociedade. Depois, eles passam pela 

Cerimônia de Dispensa, evento no qual não são permitidas 

crianças, e cujo ritual é o seguinte: narra-se a vida dele ou dela, 

faz-se o brinde, canta-se o hino e, ao final, ele ou ela profere um 

discurso de despedida e recebe votos de felicidade. 



 

 
 

Bebês às vezes também são dispensados, mas em 

cerimônias mais reservadas ainda, sob a ação de um Cuidador. E, 

embora façamos nossas projeções de leitura acerca dos sentidos 

desse vocábulo, apenas no momento em que acompanha, com o 

consentimento do Doador (o Guardião de memórias), a dispensa 

gravada de uma criança-nova, gêmea, por estar abaixo do peso 

ideal, é que o protagonista, Jonas, de 12 (doze) anos, o único a 

Ver-Além (enxergar cores diversas e ter acesso aos 

conhecimentos que as memórias sociais trazem, com exceção do 

Doador), pronuncia a palavra “morte” e nós, leitores, temos a 

confirmação do que suspeitávamos, a prática de assassinato, no 

caso, com o uso de remédio injetável. 

Quanto ao segundo livro, como resultado não só dos 

aspectos socioculturais de pobreza e hostilidade que caracterizam 

o vilarejo, já de início fico sensibilizada com o choque de realidade 

de crianças que têm que lidar com o abandono propiciado pela 

morte mal explicada ou pelo sumiço misterioso de mãe e pai, e 

assumir determinados papéis sociais para adiar ou se ver livres da 

própria morte. Crianças, por exemplo, que velam sozinhas o ente 

querido, no amplo e malcheiroso Campo da Partida, durante o 



 

 
 

tempo em que o espírito ainda está ligado ao corpo, e/ou são 

retiradas à força de suas moradas: 

Kira não tinha mais família nem lar. O casebre que 
dividia com a mãe fora queimado. Era o que 
sempre acontecia em caso de doença. A habitação 
humilde, o único lugar que Kira já havia chamado 
de lar, não existia mais. De onde estivera sentada 
junto ao corpo, ela pôde ver a fumaça ao longe. 
Enquanto observava o espírito da mãe partir, 
também vira as cinzas de sua infância subirem, 
rodopiantes, em direção ao céu. (LOWRY, 2014b, p. 
6) 

Além disso, a menina é manca de uma perna e utiliza um 

cajado para se locomover, objeto que exerce a função de uma 

bengala e que acaba se tornando uma extensão de seu corpo 

infantil, imperfeito para os moldes requeridos na sua e na nossa 

sociedade. Seguindo as práticas vigentes, Kira teria sua vida 

ceifada pelas feras da floresta, quando do seu nascimento, dada a 

perna torta, mas fora poupada na ocasião devido à influência que 

seu pai tinha junto ao Conselho dos Guardiões e em virtude da 

habilidade de bordar de sua mãe, que era responsável pelos 

bordados na túnica do Cantor para a cerimônia anual da 

Congregação, dom esse que a menina herda em grau exponencial, 

como a incumbência de seguir com o trabalho da mãe. A 

atribuição que recebe a poupa mais uma vez da morte e a faz 



 

 
 

mudar para o Edifício Central, local em que se “reunia” artistas da 

região, sobretudo as crianças, mantidos sob a vigilância do 

Conselho. 

No decorrer do longo Hino, dentre as várias partes que o 

compunham, havia a sessão destinada à ruína, às guerras, aos 

conflitos e às mortes. O “Hino era toda a história do mundo, o 

relato de suas tribulações, fracassos e erros, assim como de novas 

tentativas e esperanças” (LOWRY, 2014b, p. 167). Nesse dado 

momento, Kira se recorda dos borrifos de sangue bordados em 

tom vivo de linha vermelha e nota que o Cantor tinha os pés 

feridos e acorrentados, como um animal, ficando “assolada pelo 

que havia acabado de descobrir e por uma sensação esmagadora, 

uma combinação de pavor e de enorme tristeza” (LOWRY, 2014b, 

p. 169). Logo em seguida, recebe uma visita inesperada em seu 

aposento, em companhia de seu amigo Matt: vieram lhe entregar 

o azul tão procurado; é surpreendida pela notícia de que era seu 

pai, Cristopher, quem ela e sua mãe consideravam morto por 

propalado ataque das feras. Era um homem encurvado, grisalho, 

com cicatrizes no rosto e cego, algumas consequências de 

agressões sofridas; e, para a surpresa dela e alegria de ambos, se 

encontrava vivo, contrariando novamente o que ela entendia dos 



 

 
 

parâmetros sociais de aceitação, em seus poucos, mas duros anos 

de vida. Além do mais, as situações em que estavam seu pai e o 

Cantor a possibilitam captar que existem tramas de poder na base 

de ações aparentemente bondosas de governantes, como 

aconteceu com Jamison, o pretenso protetor dela e amigo de seu 

pai. 

No terceiro livro, expatriados de outros territórios e outras 

comunidades se reúnem num vilarejo que se singulariza pela 

solidariedade e abertura das fronteiras, os quais trazem sequelas 

de governos cruéis e/ou situações de guerra, em seus corpos e 

suas mentes, convivendo frequentemente com a sombra da 

morte, pois as pessoas eram condenadas a ela por motivos banais 

e diversos. Dentre os moradores do Vilarejo da Cura, destaca-se 

Cristopher, curiosamente chamado de Vidente, por sua apurada 

capacidade de se servir de outros sentidos, que não somente a 

visão advinda dos olhos: “ali no Vilarejo, além de não serem 

consideradas defeitos, marcas e imperfeições eram valorizadas. O 

cego recebera o nome verdadeiro de Vidente, sendo respeitado 

pela visão especial que tinha, a despeito dos olhos arruinados” 

(LOWRY, 2016, p. 9-10). Nesse contexto, o que o corpo expõe de 

diferente, isto é, cicatrizes e marcas de nascença, denotam 



 

 
 

experiência, descendência familiar, e não ausência de perfeição 

ou problemas para a comunidade plural, que se expande 

constantemente. 

Entretanto, em função da Feira de Negócios que se 

aproxima, muitas trocas são feitas entre os moradores e o 

Negociador, visando juventude, dinheiro, objetos diversos, 

conquista da mulher/do homem amada/o. O que eles empenham 

na negociação é a alma, e o altruísmo – que antes predominava 

na maioria das relações sociais – é substituído pelo egoísmo, 

levando ao projeto de construção de uma muralha e 

desestabilizando a harmonia do local. Em decorrência, a Floresta 

que circunda o Vilarejo igualmente se transfigura em um locus 

horribilis, definido como 

espaços narrativos opressivos, que afetam, quando 
não determinam, o caráter e as ações das 
personagens que lá vivem. Os ambientes podem 
variar conforme o contexto cultural de cada 
narração, mas [...] são descritos, de modo objetivo 
ou subjetivo, como locais aterrorizantes. Os loci 
horribiles [...] são um elemento essencial para a 
produção do medo como efeito estético, já que 
expressam a sensação de desconforto e 
estranhamento que as personagens – e, por 
extensão, o homem moderno – experimentam 
ante o espaço físico e social em que habitam. 
(FRANÇA, 2017, p. 117) 



 

 
 

A Floresta se transforma ao mesmo tempo em uma 

personagem ameaçadora, monstruosa, ocasionando muitas 

feridas naqueles que por ela se embrenham assim como a morte 

de alguns; vai se tornado “mais densa, [...] ‘como um coágulo de 

sangue’. Como algo que vai ficando mais vagaroso e doente” 

(LOWRY, 2016, p. 91, grifo da autora). E um dos acontecimentos 

que mais me entristecem na narrativa, enquanto leitora, é 

acompanhar a morte de Matty – o garoto guardião e protetor da 

Floresta, além de mensageiro da comunidade –, cujo nome 

ganhou mais uma letra, por ter crescido um pouco, “já não era 

criança, mas também não chegava a ser homem [...]. Seu rosto 

estava ficando másculo [...] A voz também já engrossava” 

(LOWRY, 2016, p. 5). 

Havia chegado a tão esperada hora de o garoto usar o 

dom curativo dele. Embora muito fraco, para salvar aquele 

espaço, comprime as mãos no solo e, de modo mágico e insólito, 

funde-se à terra: 

Toda a sua força, seu sangue e sua respiração 
penetravam a terra agora. Sua mente e seu espírito 
tornaram-se parte dela. O menino ascendeu. 
Pairava no ar, sem peso, observando o eu físico 
lutar e se contorcer. Entregou-se voluntariamente, 
negociando a si mesmo por tudo o que amava e 
valorizava, e sentiu-se livre. (LOWRY, 2016, p. 156) 



 

 
 

Graças a essa fusão e na medida em que a floresta perde 

seus atributos de locus horribilis e personagem monstruosa, fica 

claro para Matty o que havia motivado tudo aquilo. Do alto, em 

paz, vê seu corpo imóvel no chão. Logo, como amigo querido e 

herói, o corpo é carregado nos braços de Líder (Jonas), ao lado de 

Kira, de volta para casa; seria, em breve, velado e depois 

enterrado. Contudo, a tristeza permanece quando fecho esse 

volume três, por não me conformar com o fato de um 

adolescente arcar com a própria vida a fim de resolver um 

problema gerado, entre outras coisas, pela cobiça de muitos 

daqueles que se consideram adultos, reafirmando o ditado 

popular “os inocentes pagam pelos pecadores”. 

Quanto ao último e quarto livro, a narrativa se dá em três 

momentos e em três vilarejos distintos. De início, observo um 

apagamento/morte social de uma moça de 14 (quatorze) anos, 

uma “Recipiente”, devido a um parto que não fora bem-sucedido 

e um corpo feminino, adolescente (para nós) e adulto (para a 

comunidade dela), que ficou com uma cicatriz decorrente disso. A 

moça, Claire, é deixada de lado e não tarda a ser transferida de 

posto, indo trabalhar no Viveiro de Peixes. Lá, se esquecem de 

que ela, como os demais, precisa ingerir medicação diária para 



 

 
 

continuar alheia aos seus sentimentos e sem consciência de sua 

condição de alienada. 

Para meu espanto, lendo essa primeira parte da história, 

somos reconduzidos ao mundo de O doador de memórias 

(volume 1), só que por outra ótica narrativa, a de um narrador 

que conhece muito bem a realidade de uma Mãe-Biológica, que 

gerou apenas um bebê e enfrentou problemas no parto, o que 

ocasionou o afastamento de sua atribuição, não podendo procriar 

mais dois “produtos”, como era previsto no regulamento. Nesse 

cenário, tem-se ainda uma confirmação do 

disfarce/abrandamento da morte no meio social pelas práticas de 

“dispensa” e, mais especificamente, uma tentativa de adiamento 

da dispensa do bebê que era levado para a unidade familiar de 

Jonas, à noite, porque não se encaixava nos padrões de 

desenvolvimento esperado. Trata-se de Gabe ou Gabriel. 

A segunda parte começa com a quase morte da 

protagonista por afogamento, em um acidente de barco, no qual 

ela foge atrás do seu bebê (Gabe). Em certa fração do tempo, ela 

convive com a perda de lembranças e, quando as recupera, passa 

por uma intensa maratona como preparação para subir um 

penhasco e deixar o vilarejo onde ela chegou através das águas, 



 

 
 

ficando conhecida como “Claire das águas”. Do outro lado do 

rochedo elevado, era quase certo que acharia aquele que 

buscava. 

Por fim, na terceira parte, presenciamos a barganha da sua 

juventude com o Negociador em troca de reencontrar o filho 

muito querido, a quem ela aprendeu a amar por descobrir que o 

que crescera dentro dela durante nove meses, e de lá saíra por 

intermédio de um procedimento doloroso, atípico, era mais que 

um produto a ser treinado e repassado para uma unidade familiar 

que tomasse conta até que estivesse pronto para assumir sua 

atribuição social na Cerimônia de Doze. Quando ela, então, 

encontra Líder (Jonas) no Vilarejo da Cura – espacialidade 

conhecida de O mensageiro (volume 3) – e através de Jonas, a 

quem vira algumas vezes na comunidade em que viviam, chega a 

Gabriel. Infelizmente está muito velha, pelo pacto que fizera com 

o Coisa Ruim, e não consegue usufruir de uma vida ao lado do 

filho jovem, que soube da existência da mãe em seu leito de 

morte. 

Desse modo, a série escolhida, por se tratar de um objeto 

literário, já é plurissignificativa e Lois Lowry possui uma habilidade 

muito grande em tecer relações entre as narrativas, propiciando 



 

 
 

encontros e desencontros entre as personagens, perspectivas 

narrativas diferentes e complementares, motivando-nos a ler com 

entusiasmo e curiosidade os livros de sua autoria, em virtude do 

discurso estético bem trabalhado. Independente do público leitor, 

Gama-Khalil sublinha, no texto “Por uma literatura sem adjetivos: 

ler levantando a cabeça!”, que 

[o] fato é que o livro pode ser lido por jovens e por 
adultos como literatura em função de um motivo 
muito direto e indubitável: há em suas páginas 
‘literatura’. Desde já jogo luz sobre o principal 
argumento desta minha reflexão, que é a 
fundamental presença do discurso estético para a 
validação do literário, seja este dirigido a crianças, 
jovens, adultos ou idosos. O literário, nesse 
sentido, ultrapassa os limites ilusórios, mas 
insistentes das faixas etárias. (2020, p. 221) 

Nessa mesma perspectiva, Andruetto (2012) alerta que 

“[a] tendência a considerar a literatura infantil e/ou juvenil 

basicamente pelo que tem de infantil ou de juvenil é um perigo, 

uma vez que parte de ideias preconcebidas sobre o que é uma 

criança e um jovem” (p. 60) e reafirma que a literatura é “uma 

construção que vai até mesmo além do livro como objeto da 

cultura” (p. 62), com lastro em relatos orais, que compõem nosso 

imaginário coletivo, as histórias individuais e de um povo.  



 

 
 

A reflexão deste texto – que inclui a concordância com “a 

literatura e ponto final”, isto é, sem qualificativos – de certa 

maneira me remete à assertiva de Ricardo Azevedo, em “A 

literatura, o chamado ‘universo infantil’ e a vida mesmo”: a 

suposição de “que adultos e crianças formem dois universos, dois 

grupos homogêneos de pessoas, parece ser uma visão bastante 

equivocada e reduzida, para não dizer ingênua, de qualquer coisa 

que se possa chamar ‘realidade’” (AZEVEDO, 2001, p. 1), pois as 

experiências infantis e adultas variam e, por isso, eles não podem 

ser vistos de forma homogênea e abstrata. Próximo de encerrar, 

me utilizo, então, mais uma vez das palavras desse autor e 

ilustrador: 

Creio que vale a pena lembrar alguns pontos 
comuns entre adultos e crianças: ambos sentem 
dor física; [...] podem ter dúvidas com relação ao 
que seja a ‘realidade’; estão em busca, 
conscientemente ou não, de um certo grau de 
auto-conhecimento; são passíveis de sentimentos 
como ciúme, vaidade, inveja, ódio, amor, tristeza 
ou alegria; [...] sentem prazer e desprazer; fazem 
brincadeiras; apreciam o conforto e a segurança; 
podem ser incompreensíveis ou incoerentes; estão 
em permanente processo de transformação; 
sentem medo; [...] podem adoecer; são mortais; 
costumam temer a morte; são capazes de cometer 
suicídio; [...] têm na curiosidade um princípio vital; 
são, por princípio, seres sociais. (AZEVEDO, 2001, p. 
3-4) 



 

 
 

Não podemos esquecer que, seja qual for nossa faixa 

etária, nosso modo de ver o mundo e nossa subjetividade são 

moldados pelas várias instituições das quais fazemos parte – a 

família, a escola, a comunidade, a religião, o mercado de trabalho 

– e a vivência com a literatura tira-nos dos automatismos diários, 

porque “‘toda’ literatura, sendo ficção, configura-se como uma 

mirada interna, constrói-se, portanto, por meio da ação do ‘espiar 

pra dentro’” (GAMA-KHALIL; BORGES, 2020, p. 144). 

Assim, deixo o convite para que venha vivenciar comigo, 

leitor/a, as surpresas e as angústias da série O doador de 

memórias! Não somente agora em um tempo marcado por 

incontáveis vidas perdidas para a Covid-19, num período 

interminável, com tantas perdas e sem a possibilidade do luto – 

pandemia que tem deixado vincos mais ou menos profundos em 

todos nós, crianças, adolescentes, adultos e idosos. São 

recorrentes os nossos sonhos que trazem a própria morte, de 

conhecidos e desconhecidos; é a dura experiência da partida de 

familiares, vizinhos, amigos, artistas com os quais se têm muita ou 

pouca afinidade, pessoas outras que sequer sabemos o nome e 

suas histórias... Que possamos “espiar pra dentro” das páginas de 

nossos clássicos (CALVINO, 2000) e encontrar um pouco de força 



 

 
 

para continuar a caminhada, mesmo que as dores tenham se 

convertido em espinhos e o desejo seja chorar, dormir, até que a 

utopia de acordar em outro tempo e em outro espaço se realize! 
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Desde as calendas da Antiguidade, as hordas primitivas 

erigiram, amiúde, um tabu que configura todo o prenúncio da 

sociedade: a Lei de Proibição do Incesto. Consoante estudos de 

Lévi-Straus, assim como de Sigmund Freud, o interdito ao ato 

incestuoso – relacionamento fantasioso e/ou sexual entre 

consanguíneos – caracteriza a passagem da natureza para a 

cultura. Entrementes, o tema do incesto, por ser fraturante, é 

visto de modo abjeto, sujo e, por conseguinte, a Cultura ergueu 
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proibições e um imaginário assaz intimidador – além de não ser 

possível a realização, proíbe-se também o diálogo sobre o 

assunto, sobretudo, com crianças. 

Contudo, mesmo que exista esse tabu, inclusive, 

discursivo, a literatura infantil insiste em encarnar tais temáticas 

intragáveis. Não à toa, ecoam nos ouvidos dos infantes narrativas 

que denunciam que a terra das fadas, aos moldes da psique 

humana, é conflituosa, caótica e, amiúde, repugnante. Desse 

modo, antes de serem historietas encantadoramente 

hollywoodianas, os contos de fadas, em suas versões “originais”, 

encarnam os mais abscônditos ímpetos, perversos ou não, da 

psique humana. Assim, encontram-se vestígios da sexualidade 

infantil, como em Chapeuzinho Vermelho; simbiose com a figura 

materna, como em Rapunzel; amadurecimento da feminilidade, 

tal como em Branca de Neve; entre outras temáticas, nas 

maiorias das vezes, transversais e fraturantes. 

Nesse corolário, o presente trabalho, aos moldes de um 

arqueólogo, espiará (por dentro) as fantasias mais abscônditas 

dos personagens que forjam a narrativa Pele de Asno (publicada 

em 1694), de Charles Perrault. No conto, deparamo-nos com uma 

família real, composta por um rei, sua esposa e a bela filha, fruto 



 

 
 

dessa união. Certo dia, a rainha morre, e suplica ao seu marido 

que apenas se case, novamente, caso encontre uma mulher cuja 

beleza seja superior a dela. 

Doravante, o viúvo monarca, plasmado em alucinações e 

fantasias sexuais, percebe a imago de sua falecida esposa nos 

traços imagéticos de sua progênita e, com efeito, decide-se casar. 

Em conclusão, vislumbramos tentativas escapatórias da princesa, 

assim como suas (re)elaborações subjetivas, das garras do 

sedento pai. Para tanto, recorre-se, além de obras de Sigmund 

Freud, a estudos psicanalíticos, como: Édipo: o complexo do qual 

nenhuma criança escapa (2007), de Nasio e A família em 

desordem (2003), de Roudinesco. 

Na virada do século XIX, Sigmund Freud (1856 – 1939) 

lança, magistral e insofismavelmente, as bases da ciência 

psicanalítica. Inicialmente, a partir dos estudos com as suas 

histéricas, o mestre vienense pôde constatar que a desordem 

psíquica de suas pacientes era advinda de um trauma infantil de 

caráter sexual. Ou melhor, na tenra infância, suas analisadas 

eram, supostamente, seduzidas por um adulto (pais/cuidadores) 



 

 
 

perverso. Contudo, em determinado momento, Freud constata 

que o número de histéricas era exorbitante – havia uma grande 

quantidade de neuróticas no hospital Salpentrié, na França. Logo 

não era, racionalmente, possível que houvesse tantos abusadores 

de crianças. 

Freud, a partir dessa mudança drástica, percebe que as 

lembranças da infância são lembradas de modo “passivo” 

(rememorando um suposto abuso sexual); no entanto, na 

realidade, o sujeito se portara como um “ativo”. Em outras 

palavras, graças à chamada “amnésia infantil”, o adulto não 

lembra (e não quer lembrar) de sua infância como de fato foi, mas 

como gostaria que tivesse sido. Assim, Freud abandona a teoria 

da sedução e começa a colocar os fundamentos de um dos seus 

célebres conceitos: a sexualidade infantil: “os traumas infantis 

foram substituídos pelo infantilismo da sexualidade” (FREUD, 

2016b, p. 354). 

Doravante, três semanas após abandonar a teoria da 

sedução, Freud escreve a Fliess: “Descobri, também em meu 

próprio caso, o fenômeno de me apaixonar por mamãe e ter 

ciúmes de papai, e agora o considero um acontecimento universal 

do início da infância, mesmo que não ocorra tão cedo quanto nas 



 

 
 

crianças que se tornam histéricas” (FREUD, apud MASSON, 1986, 

p. 273). Ainda nessa missiva, o psicanalista recorre à lenda de 

Oedipus Rex, consignando que a “tragédia destino”, à revelia da 

razão, ocorre na vida ordinária. Seria, portanto, a fatalidade que 

toda a civilização passaria: um amor pela mãe e um ódio pelo pai 

– configurando, assim, o gérmen dos romances familiares. Freud 

conclui seu mitológico pensamento pleiteando: 

A lenda grega capta uma compulsão que todos 
reconhecem, pois cada um pressente sua 
existência em si mesmo. Cada pessoa da plateia foi, 
um dia, um Édipo em potencial na fantasia, e cada 
uma recua, horrorizada, diante da realização de 
sonho ali transplantada para a realidade, com toda 
a carga do recalcamento que separa seu estado 
infantil do estado atual. (FREUD, apud MASSON, 
1986, p. 273) 

Em 1905, o pai da psicanálise, laboriosamente, dedica o 

segundo texto d’Os três ensaios sobre a teoria da sexualidade 

(2016a) apenas para falar sobre a sexualidade infantil. Dividindo o 

infans nas famigeradas fases psicossexuais, Freud assevera que, 

em um desenvolvimento normal, a primeira manifestação sexual 

infantil está relacionada com o ato de chupar; nesse caso, a zona 

erógena é a boca, pois, a partir da sucção deleitosa, o infante 

obtém um prazer análogo a um gozo. Com o amadurecimento do 

pequeno rebento, em vez da boca, os variados distúrbios 



 

 
 

intestinais permitem que a zona anal (fase anal) se torne uma 

região com excitações constantes. 

Nessa fase, o controle dos esfíncteres, retendo a massa 

fecal e provocando contrações, assim como a liberação, provoca 

grandes estímulos na mucosa. Em consequência a esse processo, 

há um prazer intenso. Por fim, por volta dos três e cinco anos, 

Freud constata que a zona genital (fase fálica) domina (e 

dominará ainda mais, quando adulto) as atividades sexuais da 

criança. A percepção do genital, ocasionado pelo 

desenvolvimento físico e psíquico do infante, somada pelo escoar 

de secreções e fricções que ocorrem durante a lavagem, 

permitem uma forte sensação de prazer, tal como a masturbação 

(FREUD, 2016a). 

Complementarmente ao infantilismo da sexualidade, 

Freud concebe a sua teoria que, em 1910, seria intitulada de 

Complexo de Édipo (2019a). Em autoanálise, Freud relata que, 

durante a sua própria infância, havia um conjunto de sentimentos 

que reencenavam a tragédia de Édipo Rei, de Sófocles: uma 

paixão pela mãe e um ódio pelo pai. Ao longo dos alfarrábios 

psicanalíticos freudianos, o conceito do Édipo, tornando-se a 

pedra angular onde se ergueriam as chamadas “estruturas 



 

 
 

clínicas” (neurose, psicose e perversão), ganhou múltiplas 

reverberações teóricas e clínicas. Resumidamente, o Complexo de 

Édipo é: “a representação inconsciente pela qual se exprime o 

desejo sexual ou amoroso da criança pelo genitor do sexo oposto 

e sua hostilidade para com o genitor do mesmo sexo” 

(ROUDINESCO; PLON, 1998, p. 166). 

O Édipo, longe de ser uma mera história de amor e 

fantasia, é uma história de sexo. Desse modo, o infante edipiano 

sexualiza, inconscientemente, seus pais e/ou cuidadores (NASIO, 

2007). Postergando a auréola que a cultura insiste em galardoar, 

a criança, sexual, já é capaz de introduzir seus primeiros objetos 

de amor (amiúde, membros da própria família) nas plagas 

fantasísticas e instituí-los em posições de desejo. Distante da 

moral da civilização, a criança reconhece e identifica, nessa fase, 

todo o erotismo premente em seu corpo, que, arquejando-se pelo 

outro (genitores/cuidadores), dardeja, pioneiramente, a sua libido 

(NASIO, 2007). 

Entretanto, a fase de Édipo não é envolta, apenas, pelos 

prazeres e anseios, mas por medos e angústias. O pequeno 

rebento, (des)conhecendo o seu corpo, vê-se perante a um perigo 

eminente. Trata-se, portanto, de um desejo impulsivamente 



 

 
 

desgovernado: “A crise edipiana é um insuportável conflito entre 

o prazer erótico e o medo, entre a exaltação e o medo de se 

consumir nas chamas do desejo” (NASIO, 2007, p. 10). 

Vivenciando essa dialética de sentimentos, a criança entra e sai 

do Édipo com a sexualização e dessexualização dos pais, 

respectivamente. Todavia, a dissolução do Complexo de Édipo 

nunca é total, pois há, inconscientemente, uma certa fixação da 

libido em imagos que são familiares ao sujeito (NASIO, 2007). 

Em plena época vitoriana, na Viena do fim do século XIX, 

Freud, corajosamente, assevera que a civilização fora fundada 

graças a uma dialética do desejo e da proibição – o incesto, em 

pleno moralismo da época vitoriana, era, além de considerado 

imundo, proibido de se falar e punido por lei (ROUDINESCO; 

PLON, 1998). Logo, ao constatar que a criança é um sujeito 

desejante sexualmente e que tem ímpetos eróticos (assim como 

destrutivos) – por membros de sua própria família, tais como mãe 

e irmã –, desmorona-se a noção moralista que o sexual é ausente 

na infância. A malha pudica que insiste em (re)cobrir a família se 

esfacela; pois, a partir da descoberta freudiana de um 

inconsciente que se engendra sob a égide da sexualidade, um 



 

 
 

mero tabu do incesto torna-se claudicante quando comparado ao 

irrefreável desejo incestuoso. 

Nesse estratagema de Édipo, reina o caos e a desordem 

familiar: “À família autoritária de outrora, triunfal ou melancólica, 

sucedeu a família mutilada de hoje, feita de feridas íntimas, de 

violências silenciosas, de lembranças recalcadas” (ROUDINESCO, 

2003, p. 13). Os desejos sexuais intrafamiliares, obviamente, 

existem desde as calendas da Antiguidade, tais como já fora 

apresentada por Lévi-Strauss, Malinowski e Freud, contudo, foi 

graças à ciência psicanalítica que a noção de incesto, entranhada 

no seio familiar, pôde ser esgarçada – uma vez que, com estudos 

da Psicanálise, o incesto passa a ser caracterizado não, apenas, 

pela união física, mas por desejos inconscientes. 

O que a Psicanálise faz, através do pioneirismo freudiano, 

é apenas constatar uma ocorrência vivida desde os tempos mais 

arcaicos da humanidade. Ou seja, no mínimo no campo 

fantasístico da parentela, não há uma separação bem definida 

entre os papéis sociais e, também, a diferença entre as gerações 

torna-se claudicante. Extraviada pelos séculos, o pai da 

Psicanálise (re)encena a peça sobre o Édipo utilizando a psique 

como palco. 



 

 
 

Com efeito, no século XIX, a tragédia sofocliana não foi 

bem recebida pelos espectadores/leitores de Sigmund Freud, pois 

admitir ímpetos edípicos abalaria as estruturas parentais 

moralistas da época. Os estudos psicanalíticos inferem, portanto, 

que a família “tradicional” (moral) teatraliza – sob novos andrajos 

–, à revelia, o que já fora vivenciado por Édipo (ROUDINESCO, 

2003). Assombrosamente herdeira dos mitos fundadores do 

Ocidente, a tragédia destino de Sófocles, na Psicanálise, ganhou 

novas vestes: 

A psicanálise pode facilmente provar a essas 
pessoas que elas são, no sentido comum da 
palavra, apaixonadas por esses parentes 
consanguíneos, e o faz rastreando seus 
pensamentos inconscientes e traduzindo-os em 
consciente, por meio dos sintomas e de outras 
manifestações patológicas. (FREUD, 2016a, p. 150) 

Embora grande parte dos escritos freudianos acerca da 

vivência edípica seja voltada para o menino, o mestre vienense, 

em seus textos acerca da feminilidade (1931/1933), atribui ênfase 

ao Édipo feminino. Assim, o Édipo, longe de ser um complexo 

masculino, é intrínseco a todo e qualquer sujeito – não à toa, é o 

complexo nuclear das neuroses (FREUD, 2016a) –, vivenciado, 

inclusive, pelo próprio feminino: “O sexo feminino também 

desenvolve um complexo de Édipo, um Supereu e um período de 



 

 
 

latência. Podemos atribuir-lhe também uma organização fálica e 

um complexo de castração? A resposta é afirmativa, isso não se 

dá como no menino” (FREUD, 2019a, p. 252). 

Freud, nesse ínterim, assevera que, assim como no 

menino, o primeiro objeto de amor da menina também é a mãe. 

Porém, doravante, desvincular-se-á da figura materna e terá 

como objeto o seu pai – havendo uma troca do objeto originário 

de amor pela persona paterna (FREUD, 2019b). Diferentemente 

do menino, o complexo edipiano feminino tem uma fase “pré-

edípica” vivenciada entre filha e mãe, em decorrência das 

situações arcaicas e originárias de cuidado e alimentação 

(amamentação). Porém, de acordo com Freud, com o 

desenvolvimento psíquico da menina, o pai se tornará o novo e 

verdadeiro objeto de amor. Em síntese, é a partir da sexualização 

da mãe que a menina poderá, doravante, sexualizar o pai (FREUD, 

2019b). 

Essa mudança de objeto de amor, cumpre salientar, ocorre 

por causa de uma vivência angustiosa para a menina: a falta do 

pênis. Durante o pré-Édipo, a menina, achando ter um falo, fica 

orgulhosa e exibicionista, tendo a tendência a uma onipotência 

fálica, fantasias e um prazer proporcionado pela sexualização da 



 

 
 

figura materna. Posteriormente, ao se deparar, visual ou 

inconscientemente, com presença do pênis no menino, percebe 

que é “faltosa” – não tem o mesmo apêndice sexual que o 

menino. Desiludida e despossuída, a menina constata que o seu 

objeto fálico de júbilo, prazer e força está no outro e não nela – 

“fantasia da dor da privação” (NASIO, 2007). 

Enquanto o menino tem o seu Édipo dissolvido por causa 

da angústia da castração, a menina inicia a sua travessia edipiana 

por causa da dor de uma privação/castração fálica. A mãe, no 

inconsciente pueril da menina, é a grande culpada por ter privado 

e falhado em legar o genital correto (o pênis). Desiludida com a 

sua mãe e invejando o pênis, ocorre a viragem da menina em 

direção ao pai. Enquanto o menino, imerso em narcisismo, sai do 

Édipo, a menina entra no Édipo para que a sua figura paterna, 

possuindo-a, remende a sua ferida narcísica (NASIO, 2007). Cabe 

ressalvar, de passagem, que a “inveja do pênis”, que a menina 

sente, não diz respeito ao membro peniano do menino, mas é 

uma inveja simbólica de uma potência e de um poder que o pênis 

encarna – podendo ser chamada, com isso, de “inveja do Falo”. 



 

 
 

Extraindo narrativas do imaginário popular, Charles 

Perrault (1628-1703) desponta como um grande expoente do que 

se conhece, hoje, como “contos de fadas”, sobretudo por meio da 

publicação dos Contos da Mamãe Gansa, em meados do século 

XVII. Nos anais perraultianos, uma das narrativas mais célebres e, 

ao mesmo tempo, rechaçadas, é o drama edípico feminino 

intitulado Pele de Asno (1694). 

À guisa contextual, a história relata que, em um reino, 

bastante próspero, vivia um rei, sua esposa e uma filha. A 

belíssima rainha, quebrando o bem-estar real, adoece e morre. 

Contudo, no leito de morte, a monarca moribunda dardeja um 

pedido ao seu rei e amado esposo: que ele deveria se casar, 

apenas, com uma mulher mais formosa e atraente que ela. A 

majestade, ciente de sua beleza, queria que o rei, na verdade, não 

se casasse nunca. Doravante, após o luto, os súditos do rei 

começam a procurar, para o seu soberano, uma mulher que fosse 

mais bela que sua falecida esposa (PERRAULT, 2020). 

Como resultado, apenas uma jovem se encaixa nos 

predicados: a filha do rei. A partir de então, o rei (pai) demonstra 



 

 
 

bastante interesse em desposar a sua filha, tornando-a rainha e 

mulher. Horrorizada, a princesa inicia uma empreitada a fim de 

postergar e, até mesmo, fazer com que o pai perceba a 

impossibilidade do incesto. Para tanto, após recorrer a sua fada 

madrinha, começa a solicitar ao seu pai indumentárias que, 

aparentemente, eram impossíveis de serem costuradas. Em seu 

último pedido, a princesa solicita que lhe seja feito uma 

roupagem com a pele de um asno bastante valioso para o reino, 

posto que excretava ouro e joias. O rei, desejante, consegue 

presentear sua filha com todos os vestidos e, inclusive, mata o 

asno e manda fabricar a vestimenta solicitada (PERRAULT, 2020). 

Aterrorizada frente à consumação do incesto, a princesa 

foge, vai morar em uma região campestre, passando a trabalhar 

como um serviçal – limpando chiqueiros e levando ovelhas para o 

pasto. Certo dia, um príncipe de um reino próximo, ao caçar nesse 

sítio, depara-se com Pele de Asno, através da frecha de uma 

porta. Encantado com tamanha beleza, o príncipe deseja, 

ardentemente, casar-se com aquela bela moça. No fim, após 

algumas vicissitudes, ambos se dão em casamento (PERRAULT, 

2020). 



 

 
 

No início da narrativa, são dispostas as virtudes da família 

real, assim como a força do reino: “Era uma vez um rei, o maior 

sobre a terra [...]. A sua adorável esposa, companheira fiel, era 

formosa e bela, dotada de um espírito tranquilo e doce [...]. Da 

casta e terna união desse casal cheio de doçura e concórdia havia 

nascido uma filha [...]” (PERRAULT, 2020, p. 114). Doravante, a 

morte começa a pairar sobre o bem-quisto reino: “Ora, o céu [...] 

permitiu que uma severa doença subitamente atacasse os dias 

radiosos da rainha. Por todos os lados se buscava socorro, porém 

os médicos mais estudados nem os charlatães da moda puderam 

ajudar” (PERRAULT, 2020, p. 115). 

Com a morte da rainha, o rei deveria encontrar uma outra 

esposa mais ou tão bela quanto a sua falecida mulher. Os súditos, 

posta essa prerrogativa, apresentaram ao rei a sua própria filha, a 

princesa: “Só a infanta era mais bela e possuía ainda ternos 

atrativos que a falecida carecia. O próprio rei se deu conta e 

ardendo de um amor extremo concluiu loucamente que devia 

desposar a própria filha” (PERRAULT, 2020, p. 115). Nesse 

sentido, o rei encontra, em sua filha, uma beleza semelhante à da 

sua falecida esposa, porém em pleno viço da juventude (CORSO; 

CORSO, 2006). 



 

 
 

A filha, ao ficar horrorizada com a iniciativa incestuosa, 

busca a sua fada madrinha para tentar escapar do suposto 

matrimônio com o seu pai. A madrinha, por sua vez, sugere que a 

princesa faça pedidos, aparentemente, impossíveis de serem 

realizados, como vestidos da cor do Tempo: “A princesa foi 

trêmula dizer ao pai apaixonado seu pedido. Imediatamente, o rei 

chamou os alfaiates mais importantes e disse-lhes que se não 

fizessem [...] um vestido da cor do Tempo seriam enforcados” 

(PERRAULT, 2020, p. 116). Cumprido o primeiro desejo, o horror 

de outrora ante o incesto começa a ficar claudicante, ou seja, a 

filha começa a ficar dúbia – desejando e repudiando o pai: “A 

infanta, invadida de alegria e de tristeza, não soube o que dizer 

ou como fugir ao seu compromisso” (PERRAULT, 2020, p. 116). 

Posteriormente, a princesa pediu mais duas ricas 

indumentárias, uma da cor da Lua e outra da cor do Sol, e o seu 

pai, loucamente apaixonado, conseguiu suprir os desejos da sua 

filha. Desse modo, embora, à primeira vista, o desejo incestuoso 

fosse apenas por parte do pai, a partir do momento em que a 

filha coloca caprichos a serem realizados pela figura paterna, 

torna-se também complacente e desejosa. Ou seja, o fato de 

apresentar caprichos coloca a figura paterna e sua filha em um 



 

 
 

mesmo enquadre: ambos desejam. A princesa, assim, fica em dois 

estratos: ativa, querendo os vestidos; e, passiva, objeto do querer 

e dos caprichos do pai: 

O simples fato de que peçam presentes valiosos 
demonstra que elas [as princesas] compreendem e 
se identificam com as vontades do pai. Aliás, essas 
princesas desejam o desejo do pai, o exigem até, 
pedem provas deste, querem saber quão longe ele 
irá em nome desse amor, isso as torna bem 
complacentes, portanto amorosamente implicadas. 
(CORSO; CORSO, 2006, p. 121) 

Trata-se, portanto, da manifestação edípica feminina. A 

morte da rainha, agora, pode ser vista como uma morte da mãe 

para a filha. A princesa, desiludida, sai do pré-Édipo, abandona 

(“mata”) a mãe e, entrando no Complexo de Édipo, sexualiza o 

pai. Não à toa, quando o pai fornece prendas e provas do seu 

amor – os vestidos –, a princesa começa a ficar confusa quanto 

aos seus sentimentos; emerge a possibilidade de, realmente, 

casar-se com o pai em detrimento da total abjeção e repulsa de 

outrora: “A princesa, admirando o vestido, estava prestes a 

consentir. [...]. A princesa, confusa com estes presentes” 

(PERRAULT, 2020, p. 116). A princesa, ao mesmo tempo em que 

tem repulsa da transgressão incestuosa, coloca-se como objeto 

dos desejos e dos caprichos paternos. Em suma, imersa nas 



 

 
 

tramas de Édipo, a filha estava (e é) desejosa por seu pai: “O 

primeiro amor heterossexual será o do homem que reina sobre 

sua vida: papai” (CORSO; CORSO, 2006, p. 121). 

Na dinâmica edípica, inveja do pênis não é desejo de tê-lo. 

Enquanto a menina (infante) tem inveja do pênis, a mulher 

(adulta) deseja o pênis – a inveja é infantil. Para tanto, faz-se 

necessário que, antes, a menina sexualize e se separe do pai, para 

que, posteriormente, possa gozar do corpo e do pênis do seu 

companheiro amado (NASIO, 2007). Em resumo, a menina deve, 

primeiro, dissolver seu Édipo e amadurecer para desejar gozar 

com o corpo e o pênis de um homem (que não é o seu pai). 

Ou seja, a partir da fuga da princesa dos territórios do pai, 

pode-se observar um processo de amadurecimento (de menina a 

mulher). Para isso, caminha em direção a um outro reino, para 

um outro homem – que, na verdade, é uma repetição, com novas 

vestimentas, do seu amado pai: “para poder ser novamente 

desejada, ela deverá encontrar, em outro reino, alguém que seja 

capaz de vê-la com o mesmo encantamento dos olhos do pai. O 

homem que substituirá seu pai a livrará dele, mas será, de certa 

forma, seu equivalente” (CORSO; CORSO, 2006, p. 119). 



 

 
 

Assim, certo dia, um belo príncipe, de um outro reino, vem 

visitar a fazenda, na qual Pele de Asno trabalha: “O filho do rei 

vinha frequentemente repousar neste harmonioso lugar [...]. Pele 

de Asno viu-o bem de longe com ternura e a ousadia fez com que 

ela percebesse, sob sua imundice e andrajos, que ainda batia um 

coração de princesa” (PERRAULT, 2020, p. 119). Com a saída do 

reino do pai, há, sincronicamente, um abandono da cena 

edipiana, uma dessexualização do pai e, por consequência, uma 

abertura para futuros parceiros sexuais. 

Cabe ressalvar que, embora tenha ocorrido a evacuação, a 

princesa (filha) carrega, em seu corpo, presentes que o pai lhe 

concedera. Isso acontece, pois, o processo de dessexualização do 

pai é vivenciado como um luto; logo, aos moldes de um enlutado 

que, no fim do luto, identifica-se com o morto, a menina assume 

“andrajos” (vestidos dados pelo pai), gestos e atitudes da figura 

paterna (NASIO, 2007). No conto, serão essas roupagens, 

galardoadas pelo patriarca, que possibilitarão a princesa conceder 

matrimônio com o príncipe. 

Com o casamento, há a dissolução do complexo de Édipo, 

assim como o fim da travessia de amadurecimento da princesa, 

ou melhor, da nova rainha – assim como a sua falecida mãe fora 



 

 
 

para o seu pai, agora, ela é para um outro homem e monarca. 

Nada obstante, o seu próprio pai aceitou que a sua amada 

filhinha não mais lhe pertence, não mais está sob seus domínios e 

em seus territórios: “Outrora apaixonado por ela, o tempo havia 

purificado que consumira sua alma. Havia banido qualquer desejo 

criminoso” (PERRAULT, 2020, p. 123-124). 

Investido por vocábulos psicanalíticos, o presente trabalho 

investigou uma das narrativas mais afamadas e, ao mesmo 

tempo, espúrias das historietas infantis. Buscando no imaginário 

popular, a voz perraultiana, mesmo que tentem maquiá-la com 

indumentárias, continua reverberando e denunciando 

proficuamente a psique humana. Em seus contos, variadas 

temáticas transversais, espúrias e fraturantes podem ser 

encontradas, quais sejam: inveja, ódio, sexo, abuso, canibalismo, 

entre outros. 

Na narrativa analisada, Pele de Asno, a questão do incesto 

e do Complexo de Édipo feminino se sobressaem. O conto, imerso 

em fantasias edípicas femininas, assim como outras historietas 

infantis, discorre acerca da assunção, amadurecimento e 



 

 
 

individuação do feminino. Para isso, acompanha a travessia 

edipiana de uma princesa que, após o pré-Édipo (com a morte da 

mãe), aloja-se como objeto de desejo do pai, ao suplicar por 

caprichos e prendas. Todavia, aos mandos de sua fada madrinha, 

a princesa, enroupada com a pele de um asno, foge. Pôde-se 

perceber que o abandono do pai é, dando continuidade à 

travessia edípica, o início da assunção como mulher que não mais 

invejaria o pênis, mas desejaria o Falo – de um homem, seu 

esposo. 
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A produção literária de Lygia Bojunga contribuiu para a 

renovação e ruptura da literatura infantil e juvenil brasileira nos 

anos 1970. A escritora é reconhecida internacionalmente e 

recebeu prêmios importantes no cenário da literatura infantil e 

juvenil, como o Hans Christian Andersen em 1982 e o ALMA 

(Astrid Lindgren Memorial Award) em 2004. Com 23 obras 

literárias publicadas, Bojunga rompe com as tradições de temas e 

estilos narrativos da literatura infantil e juvenil. 
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Neste ensaio, pretendemos refletir sobre a abordagem de 

temas tabus na literatura infantil e juvenil contemporânea 

brasileira, especificamente os que atravessam os corpos 

femininos. O corpus literário investigativo é composto por duas 

obras de Lygia Bojunga: O abraço (1995) e Sapato de salto (2006). 

Em ambas, há a presença de temas comumente inquietantes da 

literatura infantojuvenil, são eles: estupro, prostituição, agressão 

psicológica e feminicídio. Os corpos de mulheres agressivamente 

violados, envoltos de entraves para a construção da identidade e 

permanência na sociedade, são percorridos minuciosamente na 

literatura de Bojunga, que rompe com a tradição literária dirigida 

à infância, presente até o final do século XX no Brasil, mais 

precisamente nos anos 1970, quando ocorreu o boom da 

literatura infantojuvenil. Nesse momento, iniciou-se o 

esvaziamento tanto do caráter pedagógico quanto da 

infantilização da criança nas narrativas dirigidas à infância e à 

juventude. À vista disso, como a pesquisa se centra na análise das 

obras pós-anos 1970, torna-se necessário ressaltar as diferenças 

presentes nas obras de Lygia Bojunga anteriores ao período 

citado. É frequente, nas primeiras obras de Bojunga, o uso do 

jogo simbólico de atribuir aos animais e objetos características 



 

 
 

humanas – a antropomorfização –, como ocorre em Os colegas 

(1972) e A bolsa amarela (1976). Em O abraço (2017), a narrativa 

transita entre o estupro e os sentimentos ambíguos de Cristina 

em relação ao seu agressor; já a obra Sapato de salto (2018) 

insere as personagens mulheres em situações diversas de 

violência, passando pelo estupro, trabalho infantil, solidão na 

maternidade, prostituição, agressão psicológica e feminicídio. 

Antes de iniciar a análise crítica das obras selecionadas de 

Bojunga, é estritamente necessário pensar no que o adjunto 

“infantojuvenil” abre dentro da sociedade, ou seja, é preciso 

refletir sobre o que se espera dessas obras segundo o senso 

comum. 

Dessa maneira, é importante compreender que o literário 

não cabe em delimitações e não suporta prisões, geralmente 

associadas aos pensamentos conservadores e velados que 

intencionam padronizar corpos e comportamentos. Nesse viés, de 

acordo com as pesquisadoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman 

em Literatura infantil brasileira, há um “peso circunstancial que o 

adjunto infantil traz para a expressão literatura infantil. Ele define 

a destinação da obra; essa destinação, no entanto, não pode 

interferir no literário do texto” (2007, p. 11). É importante frisar 



 

 
 

que as literaturas infantil e juvenil podem, sim, embarcar em 

temas complexos, saindo do âmbito simplório. A redução do 

literário é imposta socialmente pelo conservadorismo e retira o 

direito do leitor de construir a “leitura subjetiva”3, pois subutiliza 

a literatura, reduzindo-a ao mero caráter pedagógico, apenas com 

o propósito de ensinar lições, sem permitir a fruição literária. 

Em adição ao estudo de Lajolo e Zilberman, é relevante 

acrescentar o mapeamento perspicaz e aguçado tecido por Peter 

Hunt em Crítica, teoria e literatura infantil (2010). Hunt reelabora 

o olhar para as produções literárias infantis e juvenis, 

exteriorizando questões que perpassam por séculos em torno do 

espaço dessas literaturas na sociedade e do conceito de infância. 

Além disso, evidencia que os estudos sobre literatura infantil 

ficam mais atrelados à educação do que aos estudos literários por 
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leitor é, em certos momentos, conduzido a se envolver pessoalmente na ficção, 
acontece-lhe igualmente de colocar a subjetividade no lugar onde ela não 
estava prevista no texto. Às configurações necessariamente subjetivas se 
acrescentam configurações acidentalmente subjetivas. Também nesse caso a 
constatação se dá tanto no plano afetivo quanto no plano intelectual” (2013, p. 
56-57). 



 

 
 

conta dos seguintes conflitos: não aceitação acadêmica, porque, 

normalmente, a academia é guiada pela estrutura de um poder 

de delimitação sobre o que deve ou não ser contemplado pelos 

estudos de crítica e teoria literária; a existência da premissa de 

que a escrita dirigida à infância e à juventude deve ser menos 

complexa e mergulhada no simplório da sintaxe e da semântica; a 

persistência do pensamento de que as literaturas infantil e juvenil 

são integrantes de uma cultura menor; e, finalmente, a 

preconização do esmagamento da mercantilização da infância, 

vigente principalmente entre o final do século XX e neste início de 

século XXI, que institui a simplificação dos temas nas narrativas. 

As produções literárias de Lygia Bojunga trazem a tomada 

de consciência de uma sociedade degradante, pois encenam os 

temas tabus na narrativa infantojuvenil contemporânea, 

rompendo com a produção literária pedagógica e a crítica 

engessada. Não há delimitação do que pode ou não ser dito na 

literatura infantojuvenil. Pode-se entender, então, que o “valor 

literário não pode ser fundamentado teoricamente: é um limite 

da teoria, não da literatura” (COMPAGNON, 1999, p. 255). 



 

 
 

Bojunga constrói a sua obra com identidade literária, abrindo 

espaço para a interação entre texto-leitor, penetrando nas 

profundidades da alma dos personagens, além de incorporar as 

seções “Pra você que me lê”. Tais seções podem ser encontradas 

ao longo das narrativas – no início, durante ou no fim. O 

momento em que a seção será apresentada ao leitor condiz com 

a intenção da autora de acrescentar informações para a 

construção da leitura. Assim, as seções “Pra você que me lê” 

enovelam-se aos capítulos, revelando como momentos 

autobiográficos da escritora contribuem para a composição de 

suas obras. Logo, Bojunga estimula a construção da relação íntima 

entre texto, leitor e autor. 

Evidencia-se, portanto, a preocupação com o leitor na 

construção literária de Lygia Bojunga, cuja intenção de inserção 

de informações ao longo da narrativa é salientada na seção "Pra 

você que me lê" de Sapato de salto: “Sempre acabo meu papo 

contigo na esperança de ter acrescentado uma coisinha qualquer 

à nossa troca” (BOJUNGA, 2018, p. 258). Nesse ponto, é 

pertinente retomar a reflexão de Roland Barthes em O rumor da 

língua (2004) sobre o espaço do leitor na obra, que demonstra 



 

 
 

como, no decorrer do tempo, há mudanças nas percepções em 

torno do leitor: 

O leitor, jamais a crítica clássica se ocupou dele; 
para ela não há outro homem na literatura a não 
ser o que escreve. Estamos começando a não mais 
nos deixar engordar por essas espécies de 
antífrases com as quais a boa sociedade retruca 
soberbamente a favor daquilo que ela 
precisamente afasta, ignora, sufoca ou destrói; 
sabemos que, para devolver à escritura o seu 
futuro, é preciso inverter o mito: o nascimento do 
leitor deve pagar-se com a morte do Autor. 
(BARTHES, 2004, p. 64) 

Logo, pensar o processo de leitura é objeto de ruptura. A 

inserção de informações autobiográficas possibilita ao leitor de 

Bojunga incorporar elementos para a construção da interpretação 

das obras. Dessa maneira, entende-se que a “leitura, de fato, 

longe de ser uma recepção passiva, apresenta-se como uma 

interação produtiva entre o texto e o leitor” (JOUVE, 2002, p. 61). 

Isso posto, depreende-se que o estilo literário de Bojunga 

contribui para que o leitor complete as “quatro esferas essenciais: 

a verossimilhança, a sequência das ações, a lógica simbólica e a 

significação geral da obra” (JOUVE, 2002, p. 63). Em consonância 

ao estudo de Vincent Jouve, pode-se acrescentar a reflexão de 

Peter Hunt, quando ressalta que “a teoria e a crítica agora se 

preocupam com todos os aspectos do texto, da reação pessoal e 



 

 
 

do pano de fundo político à linguagem e à estrutura social” (2010, 

p. 27). Tais aspectos de construção narratária evocam a 

necessidade de reelaborar o olhar crítico para a literatura 

infantojuvenil, pois agora o leitor não está no lugar de recepção 

passiva do texto literário. As mudanças das obras destinadas ao 

público infantojuvenil entre os séculos XIX e XX são evidentes, 

conforme Hunt: 

É lugar-comum dizer que os livros para a criança no 
século XIX tinham forte peso didático e que se 
destinavam principalmente a moldar as crianças 
em termos intelectuais e políticos. Em geral, 
supõe-se que esses livros representem hoje – e 
deveriam representar – a liberdade de 
pensamento. (HUNT, 2010, p. 57-58) 

As literaturas infantil e juvenil têm enfrentado os limites 

temáticos impostos e o esvaziamento tanto da pedagogização 

quanto da escolarização, resultantes de amarras advindas da 

propagação dos contos de fadas e da ideia de que a literatura 

infantojuvenil serve à escola e à sociedade. Limitar o espaço da 

literatura significa reduzi-la ao lugar de subutilização, sem a 

liberdade de estimular confrontos entre texto-leitor. O texto 

literário não é espaço para estagnação e confirmação de 

conservadorismos sociais. Desse modo, as rupturas com as 

amarras sociais do passado abrem caminhos para pensar a 



 

 
 

literatura infantil por outros vieses, sem moralismos e 

sufocamentos. Em Literatura infantil brasileira (2007), as 

pesquisadoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman afirmam: 

Esboça-se aos poucos a relevância da literatura 
infantil e de seu estudo. O interesse que desperta 
provém de sua natureza desmistificadora, 
porque, se dobra a exigências diversas, revela ao 
mesmo tempo em que medida a propalada 
autonomia da literatura não passa de um esforço 
notável por superar condicionamentos externos 
— de cunho social e caráter mercadológico — 
que a sujeitam de várias maneiras. E como, ainda 
assim, alcança uma identidade, atestada pela 
permanência histórica do gênero e pela 
predileção de que é objeto pelo leitor criança, 
mostra que a arte literária circunscreve sempre 
um espaço próprio e inalienável de atuação, 
embora seja ele limitado por vários fatores. 
(LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 19) 

A partir das questões traçadas, compreende-se a 

necessidade de olhar de maneira aguçada para as obras literárias 

infantojuvenis que não silenciam temas inquietantes, mesmo que 

isso signifique representar a dor, a degradação, a morte e as 

ausências. É preciso pensar para além do senso comum, 

derrubando as paredes enraizadas dos tabus sociais. 



 

 
 

Lygia Bojunga evoca questões silenciadas na literatura 

infantil e juvenil desde suas produções iniciais. A disseminação 

dos contos de fadas difundiu a pedagogização social durante a 

Idade Média, que se cristalizou com maior força no contexto da 

Revolução Industrial, no século XVIII, quando passaram a olhar de 

forma mais atenta para a criança, sendo necessário produzir uma 

cultura voltada a ela. Também contribuiu para esse fenômeno o 

estabelecimento da instituição escolar, que tem por objetivo 

mediar crianças e sociedade. Esses pontos fazem parte da 

questão político-ideológica da burguesia imperante na época, 

pois a literatura infantil passa a ser tratada como produto de 

mercado por conta do estreitamento dos “laços entre a literatura 

e a escola: a habilitação da criança para o consumo de obras 

impressas” (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 18). Conforme Lajolo e 

Zilberman, “ocorre a utilização da literatura infantil para a 

simbolização afetiva do mundo, projetando utopias com a 

finalidade de educar, assumindo uma postura doutrinária” 

(LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 19). 



 

 
 

Aliado a isso, precisamos nos atentar para as diferenças de 

disseminação literária entre Europa e Brasil. Enquanto a 

circulação das produções literárias dirigidas à infância ocorre 

desde o século XVII na Europa; no Brasil a circulação foi tardia, 

apenas foi iniciada no final do século XIX. Conforme Marisa Lajolo 

e Regina Zilberman: 

A adaptação do modelo europeu nos chegava 
geralmente através de Portugal, nesse primeiro 
momento da literatura infantil brasileira, não se 
exerceu apenas sobre o conto de fadas. Ocorreu 
também a aproximação brasileira de um projeto 
educativo e ideológico que via no texto infantil e na 
escola (e, principalmente, em ambos superpostos) 
aliados imprescindíveis para a formação de 
cidadãos. Esse fenômeno, que começou a ser mais 
sistematicamente desenvolvido entre nós a partir 
da República, nasceu na Europa, onde apareceram 
várias obras que, cada uma a seu tempo, 
inspiraram autores brasileiros. (LAJOLO; 
ZILBERMAN, 2007, p. 32) 

É nesse percurso de institucionalização de pensamentos e 

comportamentos que as literaturas infantil e juvenil brasileira do 

século XIX mergulham e provocam resquícios na construção dos 

personagens infantis até o século XX. Dessa forma, é relevante 

adentrar na discussão sobre a construção dos personagens 

infantis no período contemplado do final do século XIX até o 

século XX, antes do boom da literatura infantil e juvenil ocorrido 



 

 
 

nos anos 1970. Percorrendo esse caminho, será possível 

compreender a força abrupta de Lygia Bojunga em romper com a 

construção arquitetada e encapsulada de conservadorismos. De 

acordo com os estudos de Lajolo e Zilberman: 

A presença de um protagonista criança é um dos 
procedimentos mais comuns da literatura infantil. 
Via de regra, a imagem de criança presente em 
textos dessa época é estereotipada, quer como 
virtuosa e de comportamento exemplar, quer 
como negligente e cruel. Além de estereotipada, 
essa imagem é anacrônica em relação ao que a 
psicologia da época afirmava a respeito da criança. 
Além disso, é comum também que esses textos 
infantis envolvam a criança que os protagoniza em 
situações igualmente modelares de aprendizagem: 
lendo livro, ouvindo histórias edificantes, tendo 
conversas educativas com os pais e professores, 
trocando cartas de bons conselhos com parentes 
distantes. (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 34) 

Em contrapartida, Lygia Bojunga opõe-se à tradição 

literária dirigida à infância e tece fio a fio personagens femininas 

sufocadas pelo patriarcado, violentadas tanto na matéria 

corpórea quanto psicologicamente, sendo esmagadas pela dor do 

não-poder infligido às mulheres. A liberdade cerceada de ser 

mulher numa sociedade conservadora e patriarcal emerge nas 

obras O abraço (2017) e Sapato de salto (2018), de Lygia Bojunga. 

A inserção da violência na literatura infantojuvenil significa 

quebrar as expectativas e romper com os silenciamentos. Em 



 

 
 

consonância a isso, Maria Zaira Turchi e Flávia de Castro Souza 

mencionam que: 

Ao transpor para a literatura a questão da violência 
e da morte, Lygia Bojunga Nunes induz suas 
personagens e seus leitores a encarar os temas 
tabus, sem infantilismos, sem reducionismos, com 
a profundidade que esse mergulho na interioridade 
exige. A percepção da realidade mortal das 
personagens pode ter consequências positivas ou 
negativas, de acordo com a forma de defrontar a 
questão. (TURCHI; SOUZA, 2010, p. 109-110) 

Em ambas as obras analisadas neste ensaio, as 

protagonistas são estupradas durante a infância, provocando 

conflitos e dores que circunscrevem os caminhos das personagens 

durante as narrativas. Em O abraço, a personagem Cristina narra 

em primeira pessoa o estupro sofrido aos oito anos. Dessa 

maneira, a violência aproxima-se do leitor sem amarras. Isso fica 

evidente nas seguintes passagens da narrativa: 

Eu tive a impressão de que ele era um homem feito 
de água. 

[...] 

O Homem da Água estava me olhando com força. 
Podia ter uns trinta anos. A cara era muito atraente 
(será que foi por isso que, no princípio eu não me 
assustei?), e ele ficou me olhando daquele jeito. 
Sem dizer nada. Mas a mão não querendo me 
largar. (BOJUNGA, 2017, p. 25) 

A gente entrou mais fundo na mata. O sol sumiu. 
Me deu medo. Quis me fincar no chão. Ele me 



 

 
 

arrastou. Gritei. E mais que depressa ele tapou a 
minha boca. Mordi a mão dele. Ele se ajoelhou, me 
puxou. E me mordeu também. Na boca. Foi susto? 
Foi dor? Fiquei paralisada. Ele me forçou pro chão; 
montou em mim; desmanchou o nó da gravata 
cinzenta e deu um puxão nela (vai me matar?); 
passou a gravata pela minha boca, volteou ela uma 
vez, deu o nó, mas, quando foi apertar, me olhou, 
parou, e aí aconteceu uma coisa esquisita: o olho 
dele riu pra mim. (BOJUNGA, 2017, p. 27-28) 

Após a violação do corpo infante, Cristina constrói a 

personagem antagônica, Clarice, na tentativa de se proteger do 

crime sofrido. A personagem Clarice apresenta uma 

contraposição consciente da violência para Cristina, que durante 

a fase adulta começa a nutrir sentimentos de atração sexual pelo 

violentador, o Homem da Água. Logo, percebe-se que o estupro 

deixa marcas na personalidade da personagem, sendo capaz de 

perdoar a violação do seu corpo. O embate entre Cristina e 

Clarice traduz um duelo entre anulação e consciência. 

Na tentativa de salvar Cristina, Clarice é a voz que 

esclarece e repugna o crime. A passagem a seguir ilustra as 

ambiguidades de Cristina quando narra a vontade da personagem 

de materializar o seu desejo sexual pelo Homem da Água, o 

violentador, em que abraça a sua consciência Clarice: 

— Me abraça? — O quê? — Me abraça! Me dá de 
volta aquele abraço que eu te dei no último sonho 



 

 
 

que você sonhou comigo. Então você é mesmo a 
Clarice! — E aí eu abracei ela com toda a força que 
eu tinha. Mas abracei do jeito que eu estava 
sentindo a Vida, do jeito que eu queria abraçar ele. 
Mais que depressa ela se livrou do meu abraço: 
Não foi esse o abraço que eu te dei. — Mas é que… 
O abraço que eu te dei foi para você nunca 
esquecer o que ele fez contigo quando você só 
tinha 8 anos. Não é porque você só tinha oito anos, 
não. Podia ter dez, vinte, cinquenta, cem, não 
importa! o que importa é que não existe perdão 
pra quem arromba o corpo da gente. — Sacudiu a 
cabeça assim, ó, e falou: — E você vai e transforma 
o abraço do não-perdão num abraço de tesão: você 
é mesmo uma infeliz, você merece o pior. Eu 
fiquei… sei lá! eu fiquei assim meio tonta olhando 
pra ela, e ela pegou e disse: — É por causa de 
gente feito você, gente que não tem memória, que 
perdoa fácil, que esse crime continua sem o castigo 
que merece. Tá me olhando assim por que, hem? 
por quê? Será que você nunca parou para pensar 
que o que te aconteceu foi um crime? Crime, sim 
crime! (BOJUNGA, 2017, p. 63-64) 

A potência de resgatar a memória do crime, de lembrar a 

dor, de esgotá-la até encarcerar quem viola abruptamente corpos 

femininos, está presente na memória consciente de Clarice, que 

mora dentro de Cristina. Entretanto, o silenciamento perdurado 

por anos coloca a personagem dentro de um redemoinho de 

conflitos. Em O abraço, o silenciamento é o mentor de Cristina, 

pois a personagem não verbaliza o crime para além da memória 

do seu corpo, resultando no sufocamento da personagem. Crime, 



 

 
 

corpo, voz, memória e infância entrelaçam-se em Cristina, que se 

entrega à morte de tudo. O crime continua a viver por conta da 

impunidade. O corpo de Cristina sofre, mais uma vez, a dor da 

violação. Sua voz sufoca até emudecer e apagar a memória de sua 

infância, e com ela morre Clarice, que fazia pulsar o desejo de 

mudar o caminho mortífero de Cristina. A atração ambígua por 

quem a violou a carregou até o desaparecimento de si. Cristina é 

atraída na fase adulta pelo mesmo Homem; nesse momento, não 

resiste. A repetição do crime, o grito pela Clarice e o encontro 

com a Morte finalizam a narrativa, sufocando o ar de vida que 

pouco restava em Cristina desde a ruptura do seu corpo infante. A 

passagem final é o desacordo que Cristina fez com a vida, 

distanciando-a até da narrativa, pois a narração é em terceira 

pessoa e não em primeira, como foi narrado o crime sofrido na 

infância: 

Cristina vai se deixando puxar lá pro fundo do 
jardim. Mas, de repente, se lembra da Mulher. 
Empaca; olha pra trás; não vê ninguém. Grita, 
Clarice! Mas a mão do Homem tapa o grito 
depressa. 

[...] O jardim vai se desmanchando na escuridão, 
mas Cristina ainda vê uma gravata (cinzenta?) 
saindo do bolso vermelho. Quer gritar de novo, 
mas a gravata cala a boca do grito, e já não adianta 
o pé querer se fincar no chão nem a mão querer 



 

 
 

fugir: o Homem domina Cristina e a mão dele vai 
puxando, o joelho vai empurrando, o pé vai 
castigando, o corpo todinho dele vai pressionando 
Cristina pra mata. Derruba ela no chão. Monta 
nela. O escuro toma conta de tudo. O Homem 
aperta a gravata na mão feito uma rédea. Com a 
outra mão vai arrancando, vai rasgando, se 
livrando de tudo que é pano no caminho. Agora o 
Homem é todo músculo. Crescendo. Só afrouxa a 
rédea depois do gozo. Cristina mal consegue tomar 
fôlego: já sente a gravata solavancando pro 
pescoço e se enroscando num nó. Que aperta. 
Aperta mais. Mais. (BOJUNGA, 2017, p. 81-82) 

Cristina simboliza o cerne das mulheres silenciadas tanto 

na sociedade quanto na literatura. O corpo dilacerado sufoca as 

revoltas da personagem antagônica Clarice. Lygia Bojunga 

constrói a sua literatura por meio das personagens mulheres, 

denunciando conflitos sociais, abrindo o olhar e a escuta para um 

mundo de destruição, de ambiguidade, de dores e de violações. 

Com isso, Bojunga abre espaço para discussões dentro da 

literatura infantojuvenil, comumente vendadas e silenciadas 

socialmente. Gloria Pondé, em O renascimento de Vênus: a 

mulher na literatura infantil, apresenta um debate crucial sobre o 

espaço da mulher, sociedade e escrita: 

A escritura na literatura infantil brasileira 
contemporânea é uma produção duplamente 
marginal: denuncia o silenciamento político que o 
processo cultural tem determinado aos grupos 
desviantes, como o das mulheres, e passa à 



 

 
 

margem dos cânones literários pela ordem 
estabelecida. Com efeito, o feminismo e a 
literatura para a infância são impensáveis sem a 
questão de valor, pois incluem o comportamento e 
a ideologia como categorias básicas de seus textos. 
(PONDÉ, 2018, p. 14 – grifos nossos) 

Dessa forma, analisar a inserção do tema da violência 

contra a mulher na literatura infantojuvenil significa compreender 

a força da ruptura em relação a uma sociedade que silencia e 

exclui. A escrita de Bojunga reexiste em um sistema literário que 

se dirigia à infância para moldar comportamentos, entretanto, 

conforme Peter Hunt, “a utilização de livros para manipular a 

infância de maneira deliberada está longe de ter morrido” (2010, 

p. 58). Logo, a presença de escritoras, como Bojunga, é de 

extrema relevância para seguir outros caminhos dentro da 

literatura infantojuvenil, pois o espaço de pensamento reflexivo 

sobre a sociedade não pode estar mais no âmbito de 

trancafiamento e usurpação. 

Em O sapato de salto, de Lygia Bojunga, a protagonista 

infantil Sabrina percorre caminhos diferentes de Cristina de O 

abraço. Enquanto Sabrina de Sapato de salto encontra o caminho 

da libertação, Cristina de O abraço não sobrevive à dor da 



 

 
 

violência sofrida. A relação do indivíduo consigo mesmo torna-se 

questão persistente, pois as personagens entram em conflito 

emocional e psicológico a partir da dor. Conforme ressalta Rosa 

Maria Graciotto Silva, o indivíduo oprime-se e é dominado por 

sentimentos que afligem sua liberdade (2010, p. 88). De forma 

sensível e sofisticada, Bojunga desdobra caminhos na literatura 

infantojuvenil contemporânea brasileira para a abordagem e o 

enfrentamento de temas tabus, muitas vezes encobertos tanto 

pela família quanto pela sociedade. Gloria Pondé analisa: 

Na qualidade de atividade crítica, os estudos 
feministas estão preocupados com a reavaliação 
dos valores patriarcais, vistos como opressão e 
alienação da mulher. A natureza iniciatória da 
ficção infantil emancipadora tem um 
compromisso com a formação da cidadania pela 
linguagem. Aliam-se, então, as questões de ética, 
diferença e discurso, já que se defende um ideal de 
intersubjetividade não dominadora. O feminismo 
da diferença e a literatura infantil emancipadora 
propõem a escuta do Outro, estabelecendo a 
junção entre o estético e o político. (PONDÉ, 2018, 
p. 14 – grifos nossos) 

Nesse aspecto, Bojunga insere questões inerentes ao 

feminismo dentro da literatura dirigida ao público infantojuvenil, 

pois centra-se em narrar mulheres, subvertendo o lugar 

arquitetado para a literatura dirigida à infância e à juventude na 

sociedade. Bojunga escancara as fragmentações de uma 



 

 
 

sociedade degradada. As narrativas analisadas neste estudo são 

densas, pois intensificam ao longo do tecido narrativo os conflitos 

psicológicos das personagens. A violação do corpo deixa marcas 

profundas, o corpo tenta reconstruir-se, ora consegue, ora torna-

se prisioneiro da dor. Na obra Sapato de salto todas as 

personagens mulheres carregam em seus corpos marcas da 

violência, da criança à mulher adulta, visivelmente humilhadas, 

entretanto fortes para enfrentarem os seus agressores e as 

adversidades. Por outro lado, a personagem Cristina de O abraço, 

após sofrer o estupro, é levada à loucura, o enfrentamento é 

doloroso, permanecendo presa às amarras do seu agressor. Nesse 

sentido, as obras analisadas encontram-se no tema central e 

inquietante abordado, a violência contra a mulher, entretanto 

separam-se nas construções das personagens infantes centrais. 

Centraremos, agora, o debate em torno da personagem Sabrina 

de Sapato de salto, que se metamorfoseia ao longo de cada 

conflito enfrentado: o trabalho infantil, o estupro, o feminicídio 

de Tia Inês, a prostituição e a adoção. Sabrina transita entre 

quatro núcleos: Casa do Menor Abandonado – a orfandade e o 

sentimento de desamparo; casa do Seu Gonçalves – o estupro e o 

trabalho infantil; Casa Amarela – o resgate por tia Inês, a 



 

 
 

defrontação com o passado de sua mãe e a tentativa de 

compreender o porquê de ter sido abandonada, momento em 

que constrói o sentido de família, pois passa a viver, também, 

com a sua avó, Dona Gracinha; entretanto, degrada-se após o 

feminicídio de Tia Inês e começa a se prostituir para conseguir 

sobreviver até ser adotada por Paloma – casa do quarto e último 

núcleo familiar – o momento do renascimento e amadurecimento 

emocional. 

A construção de si é pertinente no decorrer da narrativa 

de Sapato de salto, pois a personagem Sabrina busca a sua 

identidade que, em determinados momentos, encontra-se em 

conflito com o destino de sua mãe, conhecida, apenas, pelos 

relatos de tia Inês. Sabrina se reconhece nas dores da mãe. É 

importante mencionar que as dores das mulheres se entrelaçam 

em Sapato de salto, os corpos sofrem de maneiras distintas, mas 

todos são atravessados pela conjuntura da sociedade patriarcal. 

Em um dos diálogos entre Sabrina e Andrea Doria, evidencia-se 

como uma sociedade fragmentada e degradante pode anular um 

corpo feminino: 

De repente, não sei por que, eu achei que você 
tava indo pro rio. 



 

 
 

 — Que nem a minha mãe? Ele se virou. E ficou tão 
impressionado com a expressão doída que viu na 
cara de Sabrina (ah! a mesma expressão que ele 
tinha visto na cara da Paloma batendo com o 
punho na cama e repetindo sem parar; por quê? 
por quê? por quê!), que mal teve coragem de 
perguntar: 

— Sua mãe? por quê?— Ela quis acabar com a vida 
dela. Se jogou no rio. Amarrou uma pedra no peito. 
Pra afundar mais depressa. [...]— Ela também era 
puta. Assim que nem eu. Ele engoliu em seco. 
[...]— Agora eu vou mesmo. Com qualquer um que 
pague. Agora eu sou puta. — Agora, por quê? Foi a 
primeira vez? Ela fez que sim. — Quer dizer, eu… 
eu já conhecia homem. Lá na casa onde eu 
trabalhei de babá o dono da casa entrou no meu 
quarto uma noite e depois ficou indo até o dia em 
que a tia Inês apareceu para me buscar. 

 — Mas ela foi te buscar… pra isso? — Não, não! 
Ela foi me buscar pra gente ser uma família; ela 
ficou danada da vida com esse açougueiro um dia 
que ele foi lá dançar com ela e resolveu se engraçar 
comigo. Achei até que ela ia bater no cara. Avisou 
que em mim ninguém tocava, porque ela não ia 
deixar. Desde o dia que ela me viu dançando ela 
resolveu que eu ia dançar, e só. 

 [...]— Ela dizia que… que… 

— Já não havia mais desafio nem revolta no olhar 
de Sabrina. Na cara toda agora só tinha tristeza. 
Tanta! que o olho começou a despejar lágrima e a 
voz foi saindo cada vez mais fraquinha: 

 — Ela dizia que ia me transformar na dançarina 
que a vó Gracinha queria que ela fosse e que ela 
nunca chegou a ser. Ela queria pra mim o que ela… 
o que ela… Ah, era tão bom todo dia lá com a tia 
Inês! eu gostava tanto dela, era tão bom! 



 

 
 

dançando… brincando com a vó Gracinha… tão 
bom que era… Na geladeira sempre tinha comida, 
era tão bom… 

— A voz trancou; a boca se apertou pra não deixar 
sair soluço nenhum. (BOJUNGA, 2018, p. 170-172) 

O percurso de Sabrina constrói-se pela dor do corpo 

violado, da perda da proteção de Tia Inês, da prostituição, do 

crescimento precoce, da infância interrompida abruptamente. Em 

contrapartida, a narrativa torna-se ascendente no penúltimo 

capítulo, “Sim: novos caminhos”, em que Sabrina é auxiliada por 

Paloma e seu filho, Andrea Doria, a compreender a sua existência, 

contribuindo para a construção do seu autoconhecimento. Rosa 

Maria Graciotto Silva faz uma ressalva sobre esse momento da 

narrativa: 

Com Sabrina inserida em um novo contexto, ficam 
para o leitor as expectativas das futuras trocas 
efetuadas entre os pares que compõem esse grupo 
social e as consequentes transformações do 
indivíduo, considerado em sua singularidade e em 
suas relações com a sociedade. (SILVA, 2010, p. 95) 

Desse modo, a obra de Lygia Bojunga produz “um tremor 

de sentidos, abala nosso aparelho de interpretação simbólica, 

desperta nossa capacidade de associação e provoca um 

movimento cujas ondas de choque prosseguem por muito tempo 

depois do contato inicial” (TODOROV, 2009, p. 78). A escrita de 



 

 
 

Bojunga possui determinadas características que levam o leitor a 

mergulhar em suas palavras junto aos personagens, como a 

coloquialidade e a teatralidade. Esses recursos são utilizados para 

a obtenção máxima de expressividade, pois, mesmo com os 

cortes narrativos entre presente e passado, a narrativa não perde 

sentido e começa a instigar o leitor a aprofundar-se ainda mais na 

leitura. Ademais, é nas entrelinhas da memória corpórea que 

Bojunga constrói e reconstrói a existência humana das suas 

personagens, as quais transformam suas percepções por 

consequência das dores, física e psicológica, provocadas pelos 

atravessamentos. Ressalta-se, portanto, que a trajetória entre a 

dor e o crescimento emocional atravessa a literatura, assim como 

evidencia Tzvetan Todorov nas reflexões críticas presentes em A 

literatura em perigo: “O objetivo da literatura é representar a 

existência humana, mas a humanidade inclui também o autor e o 

seu leitor [...] A narrativa está necessariamente inserida num 

diálogo do qual os homens não são apenas o objeto, mas também 

os protagonistas” (TODOROV, 2009, p. 86). Nesse sentido, o limiar 

da produção literária de Bojunga traz para a cena o protagonismo 

de temas inquietantes, tomando a consciência de uma sociedade 

que silencia as vozes e esmaga os corpos das mulheres da infância 



 

 
 

à idade adulta. Bojunga encara as tradições e desenvolve 

narrativas que enfrentam os problemas sociais, denunciando uma 

sociedade que agoniza e fecha os olhos para problemas que 

deixam marcas no indivíduo. 

É importante pensar, por meio da produção literária 

infantojuvenil de Lygia Bojunga, o lugar das mulheres na 

sociedade e as violências sofridas, retirando-as do lugar de 

silenciamento e colocando-as diante de seus agressores, ora 

enfrentando-os, como ocorre com as personagens femininas de 

Sapato de salto, ora degradando-se, como é narrado em O 

abraço. A literatura de Bojunga assume grande relevância no 

cenário nacional, pois insere o feminismo na literatura infantil e 

juvenil, além de retratar temas tabus de forma sensível, 

estimulando a interação com o seu leitor com a intenção de 

permitir o mergulho em suas narrativas. Sem medo das sombras, 

Bojunga tece narrativas desconstruindo o lugar-comum da 

literatura infantil e juvenil, abrindo espaço para a inserção de 

elementos, como a teatralidade e coloquialidade, que aproximam 

o leitor da obra. Apesar da linguagem simples, fugindo das regras 



 

 
 

gramaticais, colocando em prática a diegese, Bojunga obtém a 

máxima expressividade. A partir das questões levantadas ao longo 

deste estudo, é evidente que Lygia Bojunga é uma voz importante 

da literatura infantojuvenil contemporânea brasileira, pois solta a 

mão do passado para reconstruir espaços, principalmente o da 

mulher. Sendo assim, o presente estudo almeja demonstrar a 

tomada de consciência que Lygia Bojunga desenvolve em sua 

produção literária diante de temas que estão à margem na 

sociedade. Por esse motivo, caminhamos pela construção das 

personagens centrais das narrativas analisadas, percorrendo 

minuciosamente as suas emoções, os traumas decorrentes das 

violências e seus conflitos psicológicos. Tais vivências são 

questionadas e enfrentadas para a busca do autoconhecimento e 

reflexão sobre a existência humana. Nesse aspecto, Bojunga traz 

para a literatura infantojuvenil temas que perturbam, mas que 

sufocam e matam quando não são verbalizados. 
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 Vivian Bezerra da Silva1

Muitas são as causas que levam as pessoas a 

abandonarem seus lares em busca de um lugar melhor para viver. 

O relatório semestral disponibilizado pela Agência da ONU para 

Refugiados (ACNUR, 2021) indica que o número de pessoas em 

situação de deslocamento forçado ultrapassou 84 milhões nos 

primeiros seis meses de 2021. Estima-se ainda que mais da 

metade dos refugiados são crianças. Porém, essa acentuada 

presença de crianças migrantes, que enfrentam longas jornadas 

em busca de segurança, permanece invisível para grande parte do 

mundo. 

A perspectiva que nos chega por meio dos noticiários, na 

maioria das vezes, é centrada nos migrantes adultos, com 
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imagens de filas a perder de vista, de milhares de pessoas 

tentando ultrapassar muros e cercas ou ainda de pessoas se 

arriscando em barcos e botes improvisados. Nesse contexto, o 

relato individual está ausente, o cotidiano e a experiência das 

crianças são silenciados. A situação é apresentada de forma 

genérica, nos mantendo no conforto do distanciamento, embora 

estejamos 

num mundo cada vez mais globalizado e 
interdependente, tudo e todos estão conectados. 
O petróleo que alimenta a guerra no Sudão 
abastece automóveis mundo afora. O coltan, 
mistura de minerais que faz funcionar nossos 
celulares, vem em sua maior parte da República 
Democrática do Congo, país africano que vive a 
guerra mais mortífera deste século. Enfim, todos 
nós estamos na mesma rede, num mundo que 
exige mudanças urgentes e cidadãos solidários e 
responsáveis, para continuar existindo. (BORDAS, 
2018, p. 65) 

Marie Ange Bordas, autora de Dois meninos de Kakuma, 

em mesa na Festa Literária Internacional da Mantiqueira (2021), 

ressaltou a necessidade de compreendermos a questão do 

refúgio a partir das pessoas que vivenciam essa situação. Ela diz 

inclusive que todo o seu trabalho nasceu do incômodo causado 

por essa perspectiva exógena dos discursos televisivos. 



 

 
 

O livro de Bordas, assim como os demais analisados neste 

artigo, possui um compromisso ético ao abordar a temática do 

deslocamento forçado de crianças por meio de uma prática 

responsável da literatura. As crianças dessas histórias passam por 

situações de angústia, privações, solidão, mas apesar desses 

momentos, a infância sobrevive 

como uma poética [...] como um lugar de onde 
poderá partir algo ainda impensado e as 
possibilidades de surpreender a linguagem que daí 
decorrerem, levando em consideração tanto a 
elaboração mais abstrata de um conceito de 
infância quanto a inscrição da criança como sujeito 
social, que se relaciona com outras crianças, com 
os adultos e com as instituições. (MATA, 2015, p. 
19) 

Dessa forma, mesmo com todas as dificuldades, há nas 

narrativas o lirismo característico do universo da infância. Além 

desse aspecto, as crianças são as protagonistas das histórias, os 

agentes sociais e, em dois dos livros (Amal e Dois meninos de 

Kakuma), agentes do seu próprio processo migratório. Sendo 

assim, a ideia que costumamos ter da infância “como um período 

de falta de responsabilidade” (HUNT, 2010, p. 93) é confrontada. 

São textos, portanto, que entrelaçam, de forma lúdica, a 

representação de uma realidade árdua com a sutileza do olhar 

infantil. Os protagonistas que figuram nos livros Amal, de Carolina 



 

 
 

Montenegro; A menina que abraça o vento, de Fernanda 

Paraguassu; Dois meninos de Kakuma, de Marie Ange Bordas e O 

cometa é um sol que não deu certo, de Tadeu Sarmento 

vivenciam a infância de um modo distinto da que conhecemos. 

O próprio termo infância é de complexa definição, uma 

vez que varia de acordo com as condições sociais, econômicas, 

culturais, religiosas: “a definição de infância muda, mesmo no 

âmbito de uma cultura pequena, aparentemente homogênea, tal 

como muda o entendimento das infâncias no passado” (HUNT, 

2010, p. 94). 

As narrativas não poupam os jovens leitores das 

dificuldades experimentadas pelos personagens, tampouco são 

textos sensacionalistas, que recorrem à exibição do horror e da 

barbárie. Os autores apresentam uma perspectiva que não 

descobrimos por meio dos noticiários: a infância resiste à guerra. 

Acompanhamos, assim, a trajetória de personagens que “afirmam 

a resistência física e emocional, individual e coletiva, social e 

cultural” (VIVIAN, 2021, p. 9). 

Nos últimos anos, houve muitos livros nacionais e 

internacionais publicados para a infância e juventude que versam 

sobre guerra, migração e refúgio. Observamos, assim, uma 



 

 
 

tendência da LIJ contemporânea em tratar de temas fraturantes 

cada vez mais cedo. E nada há de inadequado nessa abordagem, 

uma vez que possibilita ao leitor o contato com realidades 

distintas, nunca antes experimentadas, permitindo “a 

transposição do lugar comum” (CADEMARTORI, 2010, p. 35). 

Nesse viés, a literatura tem nos ajudado a falar de temas 

complexos com as crianças, enfrentando aspectos moralistas e 

pedagógicos que os textos para crianças costumavam ter. Porém, 

na direção contrária, ainda nos deparamos com discursos que 

atribuem à LIJ um papel didático semelhante ao que ocorria em 

décadas passadas: 

Foi a preocupação pedagógica que, por muito 
tempo, silenciou no texto questões relativas a 
diferenças, conflitos, finitude, certas circunstâncias 
existenciais árduas e interesses dos jogos de poder. 
Já nos contos clássicos se observa o silenciamento 
de qualquer conflito que não seja solúvel e a 
negação de qualquer situação de falta que não seja 
resgatável. (CADEMARTORI, 2010, p. 24) 

A ideia equivocada de que as narrativas produzidas para as 

crianças devem higienizar o mundo se mantém por causa da 

“segregação adulto-criança; ou seja, as crianças são encaradas 

como uma espécie diferente de pessoa” (HUNT, 2010, p. 94), 

alguém que está na primeira etapa da existência humana e, por 



 

 
 

esse motivo, não tem vivência suficiente para entender os 

problemas sociais, nem ter a voz e as vontades respeitadas. 

Os detentores desses discursos retrógrados esquecem que 

“a literatura é, basicamente, uma interrogação sobre o mundo” 

(ANDRUETTO, 2017, p. 119), que estabelece com o leitor relações 

de convivência com o outro, possibilitando a conscientização e o 

desenvolvimento do pensamento crítico. 

Com base nas reflexões apresentadas, este trabalho 

pretende investigar, entre outros aspectos, a construção de 

protagonistas crianças em situações de deslocamento forçado, a 

ficcionalização como meio de denunciar a realidade e o 

cruzamento entre fabulação e jornalismo na literatura 

infantojuvenil nacional. 

O que representa para uma criança ser forçada a 

abandonar o seu lar, sua família, e amigos por razões alheias a sua 

vontade? 

Escrever sobre temas difíceis, como guerra, migração, 

refúgio, para a infância não é tarefa simples. Ademais, narrativas 

que partem do lugar do outro são sempre complexas e exigem 



 

 
 

um compromisso ético na representação, uma vez que os autores 

tratam de experiências que não vivenciaram. O risco, nesses 

casos, é que as histórias incorram no imaginário comum, 

apresentando as crianças como coitadas, miseráveis ou, em 

sentido oposto, como guerreiras invencíveis. Ambas as 

construções são problemáticas ao direcionar o olhar do leitor 

para soluções fáceis. 

Nos livros em estudo, porém, é possível observar um 

exercício de escrita responsável que nos aproxima do universo 

dessas crianças, de seus costumes e cultura, afastando-se de 

estereótipos e expressando um viés decolonial. Embora as obras 

não escondam dos leitores as situações de desigualdade social, 

morte, violência, tristeza, preconceito e violação de direitos 

humanos, também apresentam o lirismo, o humor, a amizade, a 

esperança. São autores adultos recriando a dura realidade de 

crianças de outro continente por meio de uma escrita 

comprometida, ética e estética. 

O estético subsume o ético e permite falar de uma 
verdade sem dogmas, e é por isso, que um bom 
livro, embora trate de questões que nos são alheias 
ou reflita ideias que não coincidem com as nossas, 
consegue nos comover. O mundo não está de um 
lado e a arte, de outro. Tudo está junto, porque 
estamos imersos no social. Toda consciência é 



 

 
 

consciência do mundo; e, por não ser de todo 
clara, por não ser direta, por não ser funcional, por 
permanecer em algum ponto opaca é que uma 
obra nos fala. [...] Particular, portanto, privado e 
íntimo e, ao mesmo tempo, profundamente social. 
Esse é o caráter da escrita. (ANDRUETTO, 2017, p. 
121-122) 

Essa experiência estética que a literatura proporciona é o que nos 

impacta, atingindo a nossa humanidade, diferente, por exemplo, 

do efeito causado por textos informativos ou pelos noticiários. A 

arte literária recria mundos que muitas vezes são desconhecidos 

por nós e, a partir desse encontro, passamos a habitá-los em 

diálogo com os personagens, despertando nossa empatia. 

A intolerância surge justamente da nossa repulsa 

instantânea pelo desconhecido e, o migrante simboliza o outro, o 

estrangeiro, aquele que confronta o nosso lugar no mundo. 

Educar para a tolerância é, portanto, uma questão permanente 

“pois na vida cotidiana estamos sempre expostos ao trauma da 

diferença” (ECO, 2020, p. 43). Importante ainda ressaltar que o 

nosso grau de tolerância funciona de acordo com padrões 

estruturados socialmente. Como consequência da herança 

colonial, temos uma maior dificuldade de identificação com povos 

e culturas fora do eixo cristão-ocidental. A arte, nesse contexto, 

pode ser uma aliada no processo de desautomatização do olhar: 



 

 
 

As trágicas experiências do século XX reivindicam 
olhares atentos, visto que, sendo impossível 
minimizar ou comparar o sofrimento humano, as 
barbáries vividas por judeus, negros, ciganos, 
índios, homossexuais, colonizados e imigrantes 
continuam a existir sob diversas formas e em todas 
as partes do mundo. O ódio racial e as vontades de 
extermínio são externalizados pela sociedade 
contemporânea por meio de massacres locais, 
físicos e simbólicos, identitários e culturais, 
violência que é legitimada pelos braços do Estado. 
(VIVIAN, 2021, p. 3) 

A crescente produção de livros para crianças e jovens com 

temáticas fraturantes vai ao encontro de uma necessidade 

contemporânea em falar sobre esses assuntos, questionando essa 

“ordem simbólica” (BOURDIEU, 2019, p. 22-23) da sociedade que 

impõe, por exemplo, como natural, que histórias para o público 

infantojuvenil devam ter conteúdos leves e amáveis. Quando, na 

verdade, livros sobre migração e refúgio “não podem ser alegres, 

mas também não devem ser apenas tristes” (LETRIA, 2018). 

Precisam ser narrativas que incomodam os leitores, os mantendo 

atentos, vigilantes e criativos, como os livros que serão analisados 

a seguir. 



 

 
 

Amal narra a história de uma menina síria que precisa 

fugir sozinha do seu país em busca de segurança na Itália. Escrito 

por Carolina Montenegro com ilustrações de Renato Moriconi, o 

livro foi criado a partir do contato da autora com crianças 

migrantes que, assim como Amal, precisaram escapar da guerra. 

A morte do menino sírio Alan Kurdi, de três anos, por afogamento 

enquanto fazia a travessia com destino à Grécia em 2015, foi o 

que mobilizou a realização do livro. Carolina atuou como 

jornalista correspondente na Itália e no Oriente Médio para 

assuntos relacionados à migração e ao refúgio, e trabalhou para a 

organização médicos sem fronteiras e para agências da ONU: 

Amal foi inspirada não em uma só criança, mas nos 
muitos sírios que conheci no Líbano e no Iraque: 
crianças e mulheres, em sua maioria, que estavam 
vivendo em tendas durante anos a fio. Apesar das 
circunstâncias, era um povo bonito e corajoso que 
mantinha a esperança de voltar para casa, ‘o 
melhor lugar do mundo’. Apesar de nunca ter ido à 
Síria, sinto como se já tivesse estado lá, devido às 
tantas descrições que ouvi sobre a cozinha, os 
jasmins, a música, a literatura, a cidade de 
Damasco e as belezas que, segundo os sírios, só 
existiam no seu país. (MONTENEGRO, 2019, p. 69) 



 

 
 

A declaração da autora destacada acima faz parte de um 

suplemento do livro intitulado “A história por trás de Amal” que 

consta após o término da narrativa. Nesse anexo, encontramos as 

histórias reais que inspiraram a ficção, informações sobre crises 

migratórias e situações de refúgio, além de uma bibliografia sobre 

o tema e de um glossário explicando palavras e expressões que 

aparecem ao longo da narrativa, inclusive palavras em árabe. 

Observamos, assim, no desenvolvimento do livro, um 

comprometimento em conscientizar os leitores sobre todo o 

contexto das crises migratórias. 

Outro ponto importante na fala da autora e que 

encontramos na narrativa é o amor dos migrantes por seu país e a 

esperança de voltar para casa quando os conflitos acabarem: 

As mulheres cantavam em árabe e festejavam 
terem conseguido chegar ali. Já Amal não entendia 
tanta alegria. Ela sentia alívio por estar em 
segurança, isso sim, mas não alegria. As mulheres 
sírias queriam permanecer na Turquia, como seus 
outros conterrâneos fugidos da guerra, e aguardar 
o fim do conflito para, então, poderem retornar as 
suas casas. Mas, para Amal, era diferente. [...] Os 
medos, junto com a saudade de casa, faziam o 
corpo de Amal doer. (MONTENEGRO, 2019, p. 26) 

É possível notar também, durante a narrativa, a 

valorização da cultura árabe, tão ignorada por nós do mundo 



 

 
 

ocidental. É como se a autora quisesse compartilhar conosco as 

suas experiências e sensações na convivência com os migrantes 

sírios. Encontramos, por exemplo, os jasmins, as pipas, as romãs e 

outras referências à culinária, ao idioma, à história e à literatura 

dos países árabes. A própria jornada da protagonista é comparada 

a de Simbad, “personagem principal de diversas histórias sobre 

viagens fantásticas pelos mares do Oriente” (MONTENEGRO, 

2019, p. 91). Apesar da circunstância de incerteza e dor, a viagem 

em busca de um lugar seguro se torna uma aventura ao ser 

contada a partir do olhar infantil: 

O Simbad, na imaginação de Amal, tinha a cara de 
seu avô quando jovem. Aquele homem alto, bonito 
e corajoso, de bigode preto, que ela viu nas 
fotografias da juventude dele. O avô também tinha 
sido marujo e o mar e os livros eram suas grandes 
paixões. 

[...] 

O avô era um homem sério [...], mas de enorme 
coração. Ele criou Amal desde que ela era bebê. 
(MONTENEGRO, 2019, p. 11) 

A perigosa viagem de Amal percorre quatro partes do livro 

que representam os países (Síria, Turquia, Grécia e Itália) 

atravessados pela protagonista com destino à casa do seu tio 

Malik, na região da Sicília na Itália. Como Simbad, Amal enfrenta 

muitos obstáculos inacreditáveis, principalmente para uma 



 

 
 

criança, a ponto de pensarmos só serem possíveis dentro da 

ficção. No entanto, deslocamentos como o da personagem são 

mais frequentes do que imaginamos. Em 2016, por exemplo, 

“quase 26 mil crianças chegaram desacompanhadas à Itália após 

cruzarem sozinhas o mar Mediterrâneo” (MONTENEGRO, 2019, p. 

76): 

Muitas dessas crianças refugiadas passam toda a 
sua infância em deslocamento, com incertezas 
sobre o futuro e querendo esquecer o passado 
trágico, para reconstruir um presente com direitos 
plenos, como frequentar a escola e viver em um 
ambiente pacífico e seguro. Em contextos de muita 
insegurança e desafios permanentes, algumas 
crianças são separadas de suas famílias, como 
Amal, ampliando ainda mais os riscos de sofrerem 
abuso, negligência, violência, exploração, tráfico ou 
recrutamento forçado por grupos armados, uma 
realidade muito dura. (MONTENEGRO, 2019, p. 71) 

Amal é uma sobrevivente, sua primeira fuga foi ainda 

bebê, quando abandonou o Iraque na companhia do avô devido à 

guerra, circunstância em que perdeu os pais. A história que 

presenciamos no livro, porém, é a do seu percurso sozinha, já que 

o avô não tinha condições de acompanhá-la em longas travessias 

a pé, em caçambas de caminhonete ou em barcos clandestinos. 

Apesar da circunstância de incerteza e dor, a viagem em busca de 

um lugar seguro se torna uma aventura vivida por uma heroína 



 

 
 

mirim que se encontra com a de outras personagens, todas 

crianças. Conhecemos, assim, a história de vida de meninos e 

meninas que passaram por situações de dificuldades 

inacreditáveis até para Amal. A partir desses encontros, diversos 

temas fraturantes são inseridos na narrativa, como casamento 

infantil, racismo, tráfico e escravização de crianças. 

Definitivamente, não é um livro que apazigua a experiência de 

leitura do público infantojuvenil, nem mesmo dos adultos. 

Por outro lado, há uma espécie de poética da infância que 

é sustentada por meio da coragem, solidariedade, ajuda, 

amizade, tolerância, liberdade e paz. Palavras que aparecem em 

negrito no livro em momentos importantes da jornada de Amal, 

simbolizando valores que aprendemos em contato com o outro. A 

palavra “esperança” não desponta em negrito nas páginas do 

livro como as demais, embora esteja presente em toda a narrativa 

através do nome da protagonista, Amal significa esperança. 

A narrativa de Fernanda Paraguassu se diferencia das 

demais por já iniciar após todo o percurso de fuga, isto é, em 

relação aos outros livros analisados, a história da menina 



 

 
 

congolesa Mersene, uma história de êxito, pois ela, a mãe e os 

irmãos alcançaram o destino pretendido. Mersene e sua família 

vivem no Brasil como refugiados e não estão mais enfrentando os 

perigos do deslocamento. Ainda assim, a narrativa carrega certa 

melancolia. Afinal, conseguir chegar ao Brasil não é 

necessariamente um desfecho feliz, uma vez que se trata de uma 

história de migração forçada em busca de proteção. E, em 

histórias de fuga, sempre deixamos muito das coisas que amamos 

para trás. 

Como ressaltado anteriormente neste trabalho, as 

situações abordadas nos livros são muito complexas e não podem 

ser tratadas de maneira atenuada ou simplificada. Dessa forma, 

mesmo sendo uma menina alegre, Mersene tem momentos de 

saudade e tristeza, principalmente quando pensa no pai que 

precisou ficar na República Democrática do Congo: 

A menina fica com saudade. E a saudade é tão 
grande, que Mersene até inventou uma 
brincadeira. É a brincadeira de abraçar o vento. Ela 
estica as pernas, fica na ponta dos pés e grita: - 
Olha quem está chegando! E a menina sai numa 
corrida animada pelo corredor da casa, de braços 
abertos, gritando, fazendo festa. Mersene então 
para e dá aquele abraço quentinho, gostoso, cheio 
de saudade. Mas, como o pai não está, ela dá o 
abraço nela mesma. (PARAGUASSU, 2017, p. 26-32) 



 

 
 

Concluir a travessia, embora seja uma das etapas mais 

difíceis, não elimina outros obstáculos enfrentados pelos 

refugiados depois da chegada ao lugar de destino. Muitos 

migrantes, ao chegarem, não falam o idioma do país e não têm 

recursos para iniciar uma nova vida. Além desses fatores, ainda 

enfrentam preconceitos e dificuldade de integração devido à falta 

de acesso ao trabalho, saúde, educação, saneamento etc. Faltam 

políticas públicas e comprometimento da sociedade como um 

todo no acolhimento dessas pessoas. Nesse viés, a autora, em 

entrevista, diz que o livro é uma tentativa de explicar às crianças 

sobre o tema de forma que estimule a empatia e a imaginação, 

contribuindo para a desconstrução de pré-conceitos sobre a 

situação de refúgio: 

O objetivo principal do livro é passar uma 
informação correta sobre o conceito de refúgio. A 
falta de informação sobre o tema é um dos 
principais obstáculos à integração dos refugiados e, 
em especial, das crianças. O livro não define de que 
forma a criança refugiada deve ser tratada pelo 
país acolhedor, apenas conta a história da menina. 
Mas depois que o conceito do refúgio está claro, 
parece que as pessoas ficam menos resistentes ao 
outro. Muitas vezes, essa resistência é uma reação 
ao desconhecido. E o livro tem esse aspecto de 
trazer conhecimento, de abrir um caminho para o 
respeito. Temos recebido um retorno bastante 
positivo em relação a isso. Nos leitores mirins, o 
livro tem despertado muita empatia. As crianças 



 

 
 

escrevem cartas para a Mersene e ainda – o mais 
sensacional – querem ficar amigas da menina que 
abraça o vento. (EDITORA VOO, 2021, s.p.) 

A informação sobre essa e outras questões sociais 

realmente precisa alcançar os leitores cada vez mais cedo. Talvez 

assim, seja possível evitar que situações tão terríveis continuem 

ocorrendo ao longo de tantos anos. É sempre importante 

ressaltar que os refugiados são forçados à migração devido ao 

risco iminente de morte. Então, eles migram para outros lugares 

em busca da segurança que não conseguem ter em seu país de 

origem. No entanto, essa segurança tão almejada continua sem 

qualquer garantia. No dia 24 de janeiro de 2021, enquanto esse 

artigo era escrito, o refugiado congolês Moïse Mugenyi 

Kabagambe, de 24 anos, foi brutalmente assassinado por cobrar 

dois dias de trabalho num quiosque na Barra da Tijuca, no Rio de 

Janeiro, cidade onde também vive nossa protagonista. Assim 

como Mersene, Moïse chegou ainda criança no Brasil na 

companhia da mãe e dos irmãos para reconstruir a vida longe dos 

conflitos instaurados na República Democrática do Congo. 

Infelizmente, o assassinato de Moïse não representa uma 

exceção. Apesar da “fama” de hospitaleiro, o Brasil é um país 

xenófobo e racista, bem como muitos países da Europa que “são 



 

 
 

incapazes de tolerar a crescente presença de estrangeiros não 

somente de cor diferente, como vindos de países menos 

desenvolvidos” (ECO, 2020, p. 66). Em matéria especial para o 

UOL, os historiadores Ana Flávia Magalhães, Carlos da Silva Jr., 

Fernanda Oliveira, Mariléa Almeida e Patricia Alves-Melo (2022) 

informam que há, no Brasil, “uma crescente violência contra 

grupos imigrantes que fugiram das condições sociais, políticas e 

econômicas em seus países” e citam diversos exemplos de crimes 

ocorridos contra imigrantes vindos dos chamados “países 

pobres”. Dessa forma, verificamos a relevância de abordar cada 

vez mais esses assuntos por meio da literatura. 

Diferentemente, por exemplo, do tratamento dado aos 

livros didáticos e cartilhas pedagógicas, a narrativa ficcional 

permite uma maior identificação do público infantojuvenil com os 

personagens das histórias, também crianças e jovens como os 

leitores. A arte literária insere o leitor no universo da narrativa e, 

assim, sem que perceba, ele se aproxima de histórias e culturas 

distintas da sua. 

Encontramos no livro de Fernanda Paraguassu estratégia 

narrativa semelhante à utilizada na história de Amal. Em A 

menina que abraça o vento também observamos a valorização da 



 

 
 

cultura do país africano ressaltada pelas ilustrações multicoloridas 

de Suryara Bernardi. Como exemplo, podemos notar, a seguir, 

uma referência a um dos idiomas congoleses: “quando 

perguntam a ela qual é o seu nome, Mersene abre um sorriso e 

responde: Kombo Na Ngaï Merrrrrrsene! – diz em Lingala, uma 

das línguas faladas no lugar de onde ela veio” (PARAGUASSU, 

2017, p. 8-9). 

Outro ponto em comum que verificamos é o desejo de 

retorno ao país natal: 

Às vezes, Mersene está feliz. Mas, outras vezes, 
Mersene fica triste. 

Ela sente saudade da casa dela lá na República 
Democrática do Congo. Mas a menina sabe que 
não pode voltar agora. Alguém falou que será uma 
refugiada até aquela briga horrível em seu país 
acabar. (PARAGUASSU, 2017, p. 20-21) 

Verificamos, por meio do relato da autora, que a história 

ficcional de Mersene mobilizou a amizade de diversas crianças. 

Nesse sentido, podemos inferir que quanto mais narrativas desse 

tipo existirem, menos preconceito haveria na sociedade. Um dos 

efeitos da literatura e da leitura é justamente apresentar 

realidades e possibilidades distintas das que conhecemos e, como 

consequência, a ignorância e o medo irracional do outro acabam 



 

 
 

por ser combatidos. A literatura tem, portanto, essa capacidade 

de criar pontes e aproximar mundos. 

O livro de Marie Ange Bordas é ambientado em um dos 

maiores campos de refugiados do mundo, Kakuma, localizado no 

noroeste do Quênia, e narra, em primeira pessoa, a história de 

dois amigos inseparáveis: Geedi e Deng. É uma história criada 

com base na vivência da autora com as crianças e jovens de 

Kakuma. O livro é repleto de fotografias e foto-ilustrações do local 

e das pessoas que vivem lá. Na contracapa, encontramos um 

breve resumo que descreve o conteúdo da narrativa: “esta é uma 

história ficcional sobre a vida real”. 

Dos quatro livros analisados, Dois meninos de Kakuma é o 

que mais se aproxima de uma experiência documental ao trazer 

fotos do campo e foto-ilustrações montadas com desenhos e 

esculturas produzidos por crianças que vivem em Kakuma. 

Marie Ange Bordasé, uma escritora e artista multimídia 

que desenvolve projetos colaborativos de arte e jornalismo com 

crianças e jovens em vários lugares do mundo, enfatizando o 

cruzamento de linguagens e poéticas para construir obras 



 

 
 

afirmativas e críticas. A partir dessas vivências, Bordas produziu 

diversos livros e também exposições que viajaram pelos cinco 

continentes. Entre seus trabalhos, há o livro infantojuvenil 

Histórias da Cazumbinha (2010), que narra a história de uma 

menina nascida em uma comunidade quilombola no interior da 

Bahia; Manual da criança caiçara (2011), obra que reúne textos e 

imagens sobre a cultura caiçara para o público infantil e Manual 

das crianças do Baixo Amazonas (2015), o qual aborda os saberes 

e fazeres das crianças quilombolas que vivem nas margens do Rio 

Amazonas e do Rio Trombetas no noroeste do Pará. É uma autora 

cuja produção está fortemente atrelada ao contexto social, ao 

mesmo tempo em que seus projetos partem de um anseio 

pessoal, como é possível observar pela declaração abaixo: 

Nós aprendemos a história oficial, que é do ponto 
de vista dos opressores e não a dos oprimidos. A 
questão indígena, por exemplo, é colocada de uma 
forma completamente estereotipada e equivocada. 
Meu trabalho parte da ideia de que a cultura é viva 
e está em andamento, e que as crianças são menos 
influenciadas por essa visão ‘oficial’. É muito mais 
rico e puro o que um indiozinho pode me dizer 
sobre sua própria cultura. Ouvir as crianças é uma 
escolha ideológica e política. (BORDAS apud 
KALICHESKI, 2017, s.p.) 

Em entrevista (FLIMINHA, 2021), a autora salienta que a base de 

todo o seu trabalho é “estar com”. Observamos, portanto, que os 



 

 
 

livros de Marie têm em comum a convivência, ou seja, é uma 

escritora que também se desloca, ainda que de forma intencional, 

em busca do outro na tentativa de fazer uma ponte, usando o 

privilégio da sua mobilidade, através da arte. É, dessa maneira, 

uma artista em trânsito, tanto no sentido literal, quanto no de 

transitar por diversas linguagens na produção de suas obras, 

como podemos ver na declaração a seguir: 

Cresci acompanhando conflitos por todo o mundo 
e percebi que a maior parte deles era movida pela 
ganância e pela injustiça de um sistema baseado na 
desigualdade. Anos mais tarde, um encontro com 
homens feridos durante a guerra em Serra Leoa 
marcou o início de um projeto colaborativo de arte 
que me levou para muitas comunidades de pessoas 
deslocadas em vários países. Nessas vivências em 
diferentes lugares do mundo, procurei 
compartilhar meus saberes de artista, fotógrafa e 
jornalista para criar exposições que revelassem a 
individualidade dos sujeitos e a complexidade da 
situação que viviam. 

No Brasil, desenvolvo desde 2008 o projeto 
Tecendo Saberes, no qual produzo livros com 
crianças de comunidades tradicionais, para 
mostrar, por meio de seus saberes e fazeres, a 
riqueza das suas culturas. (BORDAS apud 
KALICHESKI, 2017, s.p.) 

Em Dois meninos de Kakuma há também referências à 

questão da transitoriedade, característica atrelada à própria 



 

 
 

situação de refúgio, como, por exemplo, por meio do nome de 

um dos protagonistas: 

Meu nome é Geedi. Eu sou somali, mas nunca 
estive na Somalia. Nasci nem Kakuma, esta terra 
quente e seca, onde a poeira nunca baixa. 

Quando minha mãe chegou aqui com minha irmã, 
fugindo da guerra, pensava que ficaríamos só de 
passagem. Por isso, ao nascer, ela me chamou de 
Geedi, que em Somali quer dizer ‘em movimento’. 
Faz tempo. Hoje, eu já tenho 12 anos. (BORDAS, 
2018, p. 7) 

O livro é dividido em duas partes, ambas narradas em 

primeira pessoa. A primeira é narrada por Geedi, trazendo a 

perspectiva de um menino de 12 anos que não sabe o que é viver 

fora do campo. A segunda parte é narrada por Deng, que chegou 

sozinho em Kakuma ainda criança, fugindo da guerra que assolava 

o Sudão. Acompanhamos o ponto de vista dos dois personagens 

que, embora sejam grandes amigos e vivam no mesmo lugar, 

possuem percepções diferentes a respeito da vida que levam. 

Essas diferenças consistem principalmente pelo fato de Deng ter 

tido a experiência de “uma vida normal” em seu país de 

nascimento, o Sudão; enquanto Geedi, apesar de somali, não 

sabe bem o que significa “essa vida normal” de Deng, já que 

sempre viveu em Kakuma. Dessa forma, a narrativa propicia 

reflexões a respeito detemas sobre pertencimento e identidade, 



 

 
 

como se observa na passagem: “Kakuma é de todos e não é de 

ninguém” (BORDAS, 2018, p. 26), ou ainda no trecho a seguir: 

Este ano, Deng não reclamou de participar das 
atividades organizadas pelas ONGs para o Dia do 
Refugiado. Até o ano passado, ele ficava louco da 
vida, dizia que não havia nada a comemorar, que 
não somos refugiados, que nós ESTAMOS 
refugiados! (BORDAS, 2018, p. 25) 

Nos trechos destacados, é possível entender Kakuma 

como um entrelugar. Ao mesmo tempo em que o campo 

representa um ponto de chegada e segurança, não corresponde a 

um lar. Além disso, tratar todas as pessoas em situação de refúgio 

de forma despersonalizada como “refugiados” é substituir o 

indivíduo pela sua condição atual, sendo que 

em seus países, algumas pessoas tinham cargos 
importantes, trabalhavam no governo ou em 
bancos, eram advogados, comerciantes ou 
professores, outros eram agricultores, tinham 
terras e rebanhos. Agora todos estão aqui. 
Esperando, esperando. Não ter o que fazer deve 
deixar mais gente doente que a malária! (BORDAS, 
2018, p. 45) 

Assim como em Amal, no fim do livro, depois da narrativa 

ficcional, há uma espécie de apêndice nomeado “Mais sobre 

Kakuma”, onde encontramos algumas informações sobre o 

campo. A intenção da autora com esse acréscimo é de mostrar 

aos leitores um pouco mais sobre a realidade dessas pessoas que 



 

 
 

parecem estar deslocados do/no mundo, como podemos 

observar no trecho a seguir: 

Decidi escrever este livro depois de tanto tempo 
porque, infelizmente, a história de tantos Dengs e 
Geedis que o inspirou não envelheceu e ainda 
permanece atual e praticamente sem solução. Na 
verdade, ela piorou: temos mais conflitos e mais 
deslocados. E para agravar: mais muros, fronteiras 
com arames, desigualdade e intolerância. Acredito 
que conscientizar e informar crianças e jovens 
possa fazer diferença na construção de um futuro 
mais igualitário e justo para todos, longe da 
intolerância. (BORDAS, 2018, p. 64-65) 

Marie viveu em Kakuma no verão de 2003/2004 e apenas 

publicou o livro em 2018 a pedido da Editora Pulo do Gato. Ela 

esclarece que hesitou em aceitar o desafio por causa de uma 

questão ética, já que costuma produzir livros apenas em conjunto 

com as pessoas, criação que não seria possível com a história de 

Kakuma depois de tanto tempo (FLIMINHA, 2021). Porém, 

resolveu escrever como um ato político em um momento em que 

o mundo parecia acordar para a situação dos refugiados devido à 

guerra na Síria, num contexto em que a Europa surgia falsamente 

como protagonista e continente mais relevante no acolhimento 

da população migrante. Contudo, na realidade, os países que mais 

recebem refugiados no mundo (85%) estão localizados na Ásia e 



 

 
 

na África, isto é, países pobres ou em desenvolvimento, conforme 

informação presente no anexo do livro. 

Também encontramos na narrativa, assim como nas 

analisadas anteriormente, muitas referências culturais dos países 

africanos, além da esperança do retorno ao lar: 

Se um dia os conflitos cessarem definitivamente 
em meu país, eu quero voltar e reconstruir minha 
vida. Talvez no mesmo vilarejo de onde vim. Noela 
também quer voltar. Podemos ir juntos, um dia, 
quem sabe... 

[...] 

Eu poderia construir escolas nos vilarejos, para 
todas as crianças, e ela cuidaria dos rebanhos. 
Pode parecer um sonho distante, eu sei, mas é um 
bom sonho para sonhar enquanto corro. (BORDAS, 
2018, p. 57) 

Apesar das circunstâncias de tristeza e desamparo, Dois 

meninos de Kakuma é um livro sensível ao abordar um problema 

político e social de forma direta e quase jornalística. Mas, ainda 

assim, é uma obra incontestavelmente literária e apropriada ao 

universo infantojuvenil. 

A ideia para o primeiro livro infantojuvenil de Tadeu 

Sarmento também surgiu a partir da foto do menino sírio Alan 



 

 
 

Kurdi. A fotografia impactante da criança morta na areia da praia 

suscitou muitos debates em todo o mundo e virou um símbolo 

das consequências terríveis da guerra na Síria. E, principalmente, 

da falta de uma política efetiva dos países ricos para lidar com a 

questão. O autor parte, então, de uma situação real para criar a 

sua obra, assim como Carolina Montenegro e as demais escritoras 

estudadas. 

Vivo anotando ideias, tenho para mais de 
cinquenta argumentos de livros. Só que minhas 
ideias não surgem do nada: elas vêm da própria 
realidade – algo que alguém fala, notícias que leio, 
livros ou filmes que me abrem novas possibilidades 
narrativas. Para me manter criativo, cultivo o 
hábito da escuta e da atenção. Gosto de ouvir as 
pessoas e procuro jamais julgar ninguém. Procuro 
alimentar a empatia também, imaginando o que 
faria se colocado em determinadas situações que 
ouço falar. Exemplo: meu livro que ganhou o 
Prêmio Barco a Vapor (O Cometa é um Sol que Não 
Deu Certo) teve origem naquela terrível fotografia 
do garotinho refugiado sírio que morreu afogado. 
Escrevê-lo foi uma maneira de tentar entender o 
que aconteceu ali. (SARMENTO apud NUNES, 2018, 
s.p.) 

Tadeu não é jornalista como Carolina, Fernanda e Marie, 

nem conviveu com crianças em situação de migração e refúgio, 

mas também é possível dizer que O cometa é um sol que não deu 

certo nasce a partir da vivência do autor, da vivência enquanto 



 

 
 

observador e testemunha do seu tempo. Impactado pela 

realidade cruel retratada na fotografia, o autor vai ao encontro de 

um outro, começa a pesquisar sobre a terrível situação das 

crianças migrantes, que descobrem de forma precoce o 

significado da perda e de uma vida de escassez material e 

emocional. Trata-se, assim, do “eu” em busca do “outro” para 

tentar entender e tentar explicar o que acontece num mundo 

onde se permite que crianças morram lutando para sobreviver: 

Deve o escritor se ocupar do social, do político, em 
sua escrita? Deve um narrador escrever sobre a 
miséria, sobre a violência social, sobre a violação 
dos direitos? Sinceramente, creio que isso não é 
algo que deva nos preocupar. Deveríamos, sim, nos 
preocupar [...] em aprender a ser homens e 
mulheres comprometidos, como homens e como 
mulheres, com nosso tempo e com nossa gente. 
(ANDRUETTO, 2017, p. 76) 

Em consonância com a reflexão provocada por Andruetto, 

Sarmento implicado com as questões do nosso tempo, reinventa 

a realidade de crianças que vivem em um campo de refugiados, 

sobretudo a de Emanuel, menino que enfrenta diversos conflitos 

internos, como a intolerância religiosa, além dos problemas de 

escassez de água e de alimentos recorrentes em situações de 

desterro. A história é ambientada na Jordânia e, apesar de ser 

narrada em terceira pessoa, é pela perspectiva do “bom 



 

 
 

Emanuel”, como o protagonista é conhecido pelos moradores do 

campo, que acompanhamos a narrativa. O texto é constituído por 

certo lirismo, já que está absorvido pela afetividade do olhar do 

menino, mas também denuncia a difícil sobrevivência das pessoas 

refugiadas: 

Lá, por causa do calor sufocante e do racionamento 
de água, as pessoas têm muita sede. Para despistá-
la, algumas delas até colocam seixos debaixo da 
língua. Isso porque os mais velhos contam que o 
deserto já foi um rio e os seixos provam isso, já que 
são pedrinhas trazidas pela água – foi a corrente do 
rio que arredondou suas arestas. Todos suam 
muito também, por isso as moscas-varejeiras 
querem pousar o tempo todo no canto de seus 
olhos. Elas querem beber o suor, que confundem 
com água. (SARMENTO, 2017, p. 16) 

Os personagens figurados na história experimentam 

muitas adversidades. Porém, apesar dos momentos de tristeza, 

fome, medo e cansaço, a poética da infância sobrevive, o que 

torna a temática menos pesada e, em muitos momentos, 

conseguimos sorrir, como no seguinte trecho: “os cabelos de 

Amal são tão vermelhos que lembram a cor de argila úmida. Além 

disso, ela tem pintinhas no rosto, como se o vento tivesse 

salpicado pólen em suas bochechas” (SARMENTO, 2017, p. 16). 

Contudo, o caráter lúdico da escrita de Sarmento não poupa o 

leitor das dificuldades experimentadas pelos personagens, ao 



 

 
 

contrário, ele se vale, inclusive, desse recurso para demonstrar o 

cenário desolador em que se passa a história: “O chão é branco 

igual a leite de cabra, só que ralo. Leite de uma cabra magra e 

cansada. Os adultos dizem que lá a cor é assim porque estão em 

um deserto onde ninguém estaria se não houvesse pessoas como 

eles” (SARMENTO, 2017, p. 10). 

Como é possível notar, na narrativa de Sarmento também 

temos uma personagem chamada Amal e há, como nos outros 

livros, referências a elementos culturais. A pipa, muito comum em 

países do oriente, é introduzida na história a partir de dois eixos: 

primeiro como um escape para as crianças, uma brincadeira, e 

depois, como desencadeadora de um conflito que culmina na 

expulsão de Emanuel e de sua família do campo. Afinal, “as 

pessoas são iguais aquelas nuvenzinhas no céu, empurradas pelo 

vento sabe-se lá para onde ou até quando” (SARMENTO, 2017, p. 

11). 

A transitoriedade também está presente no próprio título 

do livro, já que a imagem de um cometa, astro migrante, reflete a 

situação dos deslocamentos forçados e dos personagens da 

história. 



 

 
 

Como foi possível verificar, a partir das reflexões 

levantadas, as quatro obras não foram constituídas por seus 

autores como livros educativos ou essencialmente paradidáticos. 

São narrativas ficcionais e, assim sendo, apresentam esse “outro”, 

esse “estrangeiro” aos leitores infantis e juvenis com 

naturalidade, focados na história que, mesmo impregnada de 

informações do universo do refúgio, da migração, da cultura das 

personagens e, sobretudo, do mundo real, não colocam a ficção 

em segundo plano. 

São narrativas, portanto, que não se eximem do aspecto 

político e social, mas que se atentam fundamentalmente ao fator 

humano. Esse é o principal motivo, talvez, que leva o leitor a se 

importar e a começar a se enxergar nesse outro. É um processo 

de desautomatização do olhar pela literatura. 

As jornadas de Amal, Mersene, Geedi, Deng, Emanuel e 

das demais personagens são contadas a partir de um 

compromisso ético e representam histórias pessoais de 

sobrevivência, além de manterem um viés documental ao impedir 

o apagamento da cultura e da história de povos que vêm sendo 

dizimados. A História, ao longo dos séculos, vem sendo contada 

pelos “vencedores”, porém, na contemporaneidade, não 



 

 
 

podemos mais aceitar que seja assim. A literatura é um caminho 

de transgressão para desmantelar nossa herança colonizadora e 

para desenvolver a tolerância. 

ACNUR. MID-YEAR TRENDS (Relatório Semestral de 2021), 2021. 
Disponível em: https://www.acnur.org/portugues/dados-sobre-
refugio/. Acesso em: 29 jan. 2022. 
ANDRUETTO, Maria Teresa. Por uma literatura sem adjetivos. São 
Paulo: Editora Pulo do Gato, 2017. 
BORDAS, Marie Ange. Dois meninos de Kakuma. São Paulo: Pulo 
do Gato, 2018. 
CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil. São Paulo: 
Brasiliense, 2010. 
EDITORA VOO. Entrevista com Fernanda Paraguassu, autora do 
livro da Vooinho, “A menina que abraça o vento”, 2021. 
Disponível em: https://www.editoravoo.com.br/entrevista-com-
fernanda-paraguassu-autora-do-livro-da-vooinho-a-menina-que-
abraca-o-vento/. Acesso em: 15 jan. 2022. 
ECO, Umberto. Migração e Intolerância. Rio de Janeiro: Record, 
2020. 
FLIMINHA – Infâncias interrompidas - Carolina Montenegro e 
Marie Ange Bordas FLIMA Online. 4ª FLIMA (Festa Literária 
Internacional da Mantiqueira). 2021. 1 vídeo (1h 43min 51s). 
Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=bGxqCgXCpsU. Acesso em: 
15 jan. 2022.  
HUNT, Peter. Crítica, teoria e literatura infantil. São Paulo: Cosac 
Naify, 2010. 



 

 
 

KALICHESKI, Daniela. Entrevista com Marie Ange Bordas. 2017. 
Disponível em: https://oglobo.globo.com/brasil/conte-algo-que-
nao-sei/marie-ange-bordas-artista-visualouvir-as-criancas-
escolha-ideologica-politica-21459639. Acesso em: 13 de ago. 
2019. 
MAGALHÃES, Ana Flávia; JÚNIOR, Carlos da Silva; OLIVEIRA, 
Fernanda; ALMEIDA, Mariléa; ALVES-MELO, Patrícia. Assassinato 
de jovem congolês destrói imagem de país cordial e hospitaleiro. 
2022. Disponível em: 
https://noticias.uol.com.br/opiniao/coluna/2022/02/02/assassina
to-de-jovem-congoles-destroi-imagem-de-pais-cordial-e-
hospitaleiro.htm. Acesso em: 03 de fev. 2022. 
MONTENEGRO, Carolina. Amal: e a viagem mais importante da 
sua vida. Ilustrado por Renato Moriconi. São Paulo: Editora 
Caixote, 2019. 
NUNES, Jose. Entrevista com Tadeu Sarmento. 2018. Disponível 
em https://comoeuescrevo.com/tadeu-sarmento/. Acesso em: 20 
out. 2018. 
PARAGUASSU, Fernanda. A menina que abraça o vento: a história 
de uma menina congolesa. Ilustração de Suryara Bernardi. 
Curitiba: Vooinho, 2017. 
SARMENTO, Tadeu. O cometa e um sol que não deu certo. 
Ilustrações de Apo Fousek. São Paulo: Edições SM, 2017. 
VIVIAN, Ilse. M. R. O desterro de ser daqui: Exílio, resistência e 
decolonialidade na Literatura Brasileira Contemporânea. 
Letrônica, v. 14, n. 3, 2021. Disponível em: 
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/letronica/articl
e/view/39189. Acesso em: 15 jan. 2022.

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/letronica/article/view/39189
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/letronica/article/view/39189


 

 
 

Daniela Aparecida Francisco1 
 Karina de Fátima Gomes2

A criação literária brasileira destinada às crianças e aos 

jovens tem apresentado grande diversidade de obras, com temas, 

autores e ilustradores que inovam em suas produções e que 

ousam romper com os estereótipos historicamente relacionados à 

literatura infantil e juvenil, que deve ser, antes de mais nada, uma 

literatura que promova o encantamento do leitor em formação. 

Apesar das mudanças ocorridas no campo da produção 

editorial, com avanços em diversos âmbitos, é possível encontrar 

resistência entre educadores e familiares, ou seja, entre 

mediadores de leitura, no que compete ao tema que será lido 

para a criança. Com a falsa ideia de que algumas temáticas não 

                                                      
1
Doutora em Literatura e Vida Social pela UNESP/Assis.  

Professora no curso de Pedagogia da FUNEPE.  
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7070308345138920. 

E-mail: da.francisco@gmail.com. 
2
Doutora em Estudos literários pela UFMS.  

Coordenadora pedagógica municipal em Lins/SP.  
Lattes: http://lattes.cnpq.br/2296696482813376. 
E-mail: karina.fatimagomes@yahoo.com.br. 

http://lattes.cnpq.br/7070308345138920
mailto:da.francisco@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/2296696482813376
mailto:karina.fatimagomes@yahoo.com.br


 

 
 

devem ser abordadas, como violência, solidão, morte e luto, por 

exemplo, a maior parte dos mediadores de leitura acredita que irá 

poupar a criança ou até mesmo protegê-la do mundo. Assim, 

enquanto alguns temas são recorrentes na literatura infantil, 

outros são difíceis de serem encontrados nos livros para a 

infância. 

Embora haja uma tentativa da sociedade de silenciar 

alguns temas, inclusive o da morte, ela existe. É parte inerente da 

condição humana e temática crucial que aflige o ser humano. Por 

mais que se queira negar, tratando muitas vezes a morte como 

inexistente na infância, a morte ronda todas as idades do ser 

humano e é necessário pensar e falar sobre ela. 

Entre escritores e escritoras que povoam o cenário 

nacional literário, destacamos a autora Graziela Bozano Hetzel 

que, nos últimos anos, tem publicado obras que respeitam o 

leitor de todas as idades e que, em seu livro O jogo de amarelinha 

(2007), rompe com esse estereótipo de que a criança não deve 

entrar em contato com determinados temas e nos apresenta a 

personagem Letícia, uma criança que sofre a ausência causada 

pela morte de sua mãe. Letícia precisa elaborar sua dor, suportar 

a ausência física da mãe e superar a fase do luto em que se 



 

 
 

encontra. O jogo de amarelinha (2017), foi publicado pela Editora 

Manati, contém 32 páginas e ilustrações de Elisabeth Teixeira. 

Graziela Bozano Hetzel possui aproximadamente 29 obras 

publicadas. Seu primeiro livro foi lançado em 1991 e, desde 

então, ao deixar a profissão de professora, Hetzel não parou de 

escrever, dando continuidade à sua carreira literária. Nasceu no 

Rio de Janeiro em 1945, mas atualmente reside na Itália. A autora 

foi indicada ao Prêmio Jabuti de Melhor Livro Infantil em 2020, 

com a obra A rede florida, publicada pela Editora Positivo, e a 

outros prêmios como da Câmara Brasileira dos Livros. Sua obra O 

jogo de amarelinha também possui edição em alemão, pela 

Editora Gira Brasil. 

O jogo de amarelinha (2007), de Graziela Bozano Hetzel, 

retrata o percurso de uma criança em sua vivência a partir de 

uma perda tão importante, a morte da mãe. Escrito em terceira 

pessoa, a história é contada por um narrador onisciente que ora 

apresenta a perspectiva de Letícia, ora nos revela os pensamentos 

da madrasta da menina. A família mora na zona rural, mas não há 

detalhes sobre o bairro ou as condições de vida. Nas ilustrações, o 



 

 
 

espaço é retratado com bastante verde e terrenos abertos. A capa 

do livro apresenta a personagem Letícia, brincando de amarelinha 

em um espaço rural: 

Figura 1 – Capa do livro 

 

Fonte: HETZEL, Graziela Bozano. O jogo de amarelinha. Ilustração de Elisabeth 
Teixeira. Rio de Janeiro: Mainati, 2007. 

A obra inicia-se em um momento no qual a personagem 

principal, Letícia, está com sua madrasta. Esta insiste para que 

Letícia pule as casas da amarelinha, uma a uma e chegue até o 

céu. No entanto, Letícia nunca segue as instruções, pois não quer 

chegar até o céu: “No céu está seu cachorrinho Xerife, a preá 

Joaninha... no céu está Clara, a mãe de Letícia. Será que ninguém 

entende por que ela nunca vai até lá?” (HETZEL, 2007, p. 08). 



 

 
 

Mais uma vez, frente à insistência da madrasta, Letícia 

chora, com raiva. A madrasta, por sua vez, não compreende as 

atitudes da enteada: “Aquela menina não tem jeito, pensa, 

olhando-a de esguelha” (HETZEL, 2007, p. 09). As duas retornam à 

casa. Letícia não quer aprender a jogar amarelinha, por mais que 

sua madrasta persista em que ela jogue e aprenda. A menina não 

entende como a mãe está no céu e não com ela. O jogo da 

amarelinha é o elo entre a madrasta e ela, mas entre elas existe o 

céu, que é onde está a mãe de Letícia e onde a menina não quer 

colocar os pés. Metaforicamente, a menina não deixa a madrasta 

entrar nessa relação entre ela e a mãe. Para Worden, “o luto é um 

processo desencadeado pela perda de alguém significativo que 

tem como principal objetivo a sua aceitação e elaboração da dor 

através da libertação dos vínculos que a ligavam ao ente querido, 

para mais tarde poder investir em novos vínculos” (1998, p. 153). 

Letícia gosta de fazer as coisas que lhe lembram de Clara, a 

mãe. Sente tristeza pelas lembranças que vão se apagando, 

virando borrão em sua memória. Em alguns momentos, Letícia 

sente angústia e dor intensa pela ausência da mãe e tem 

rompantes de choro: “E Clara volta, está lá, não está em céu 

nenhum, sua risada ecoa no açude e o peito de Letícia lateja de 



 

 
 

dor. Arranca a mão do braço da madrasta, corre até perder o 

fôlego, a dor do peito dando lugar a uma pontada do lado que a 

obriga a parar” (HETZEL, 2007, p. 10). 

Letícia é uma criança enlutada, que sofre pela perda da 

mãe e demonstra tristeza constante por sua ausência, saudade 

por mãe e filha não estarem mais juntas. Embora sofrendo, não 

têm amparo ou um olhar específico para essa dor surgida pela 

falta. Para que Letícia consiga seguir a diante sua vida, ela precisa 

transformar a dor da ausência por meio de um processo, o luto. 

No entanto, nem sempre os familiares conseguem entender a 

dificuldade de Letícia em lidar com a saudade da mãe, com a 

necessidade que a garota sente em relação à mãe. O pai, ausente 

na maior parte das cenas, aparenta não intervir na relação entre 

filha e esposa, mas demonstra carinho e atenção com a filha. 

Qualquer situação faz com que Letícia chore. A menina 

encontra-se sensibilizada e frágil às demais adversidades que 

aparecem. Em um momento de descuido, por se assustar com o 

toque de seu pai, Letícia derruba o vaso de flores no chão e esse 

se quebra. Letícia sente os soluços sacudirem seu corpo. Ao ver a 

madrasta limpando o chão e arrumando o vaso e as flores, a dor 

de Letícia é ainda maior. Quer que sua mãe cuide disso. A 



 

 
 

presença da madrasta confirma a ausência da mãe e Letícia foge 

da casa, em processo de negação da realidade: “Encolhe o corpo, 

engole os soluções, cobre o rosto com o braço. Vai ficar ali para 

sempre, não volta mais para casa, pronto! A decisão acalma-a” 

(HETZEL, 2007, p. 17). 

Um dia, Letícia, ao tentar fugir da madrasta que a procura, 

corta-se em um arame. Corre para casa. Nesse momento, perde a 

fita azul que possui presa ao cabelo. É possível realizar uma 

comparação com o conto de Guimarães Rosa, no qual a 

personagem principal que se chama Fita Verde, após presenciar a 

morte da avó, perde a fita verde que lhe prendia o cabelo, em 

uma metáfora da perda da inocência: 

A menina dispara pela estradinha de terra, os 
sapatos atirados longe, a fita azul dos cabelos 
escorregando pelas costas. Chega, ofegante, a 
cerca. De um salto, perde a fita e ganha um 
arranhão fundo no braço, que só vai sentir mais 
tarde, enrodilhada na cama. A noite inteira luta 
contra a dor, o travesseiro empapado de lágrimas. 
(HETZEL, 2007, p. 21) 

A avó estava na cama, rebuçada e só. Devia, para 
falar agagado e fraco e rouco, assim, de ter 
apanhado um ruim defluxo. Dizendo: — ‘Depõe o 
pote e o cesto na arca, e vem para perto de mim, 
enquanto é tempo’. 

Mas agora Fita-Verde se espantava, além de 
entristecer-se de ver que perdera em caminho sua 



 

 
 

grande fita verde no cabelo atada; e estava suada, 
com enorme fome de almoço. (ROSA, 1992, p. 12-
14) 

Há uma relação intertextual entre as duas obras. Ambas as 

meninas estão lidando com a morte: uma que já aconteceu e 

outra que está em vias de ocorrer. Ambas estão em processo de 

sofrimento e dor e perdem a fita que representa a infância 

idealizada, a fita azul e a fita verde. As personagens crianças 

precisam lidar com a realidade da morte, que faz parte da vida. 

Na manhã seguinte, Letícia está febril e chama a mãe com 

frequência. Em um momento no qual não conseguimos distinguir 

de imediato o que é realidade, fantasia ou sonho, encontra-se 

com a mãe Clara e, até então, é Clara quem cuida de Letícia: “Por 

quadro dias, Clara vem e toma-a nos braços, limpa o arranhão e 

cuida da febre, beija seu rosto e desembaraça seus cabelos. Por 

quatro dias, ela não dorme, não come, só ninando a menina” 

(HETZEL, 2007, p. 22). 

Após a febre baixar, Letícia acorda e vê um vulto 

adormecido na cadeira, ao seu lado. O vulto a beija, acolhe e lhe 

cobre o corpo. A menina percebe então que não é Clara quem 

está ali, mas sim a madrasta e nesse momento, chora. No 



 

 
 

entanto, “Letícia deixa Clara voltar para o céu” (HETZEL, 2007, p. 

25). 

Em meio aos conflitos, Letícia adoece e entre delírio, 

sonho e realidade, começa a elaborar a perda da mãe. Inicia-se o 

processo de amadurecimento da personagem, que elabora a 

morte da mãe, o que ocorre por meio da confluência entre sonho, 

delírio e realidade. Após esse momento, Letícia percebe a 

madrasta verdadeiramente ao seu lado e entende que Clara, a 

mãe, não poderá mais estar com ela, fisicamente. 

A opção pela presença do fantástico-psicológico possibilita 

ao leitor, de acordo com Carvalho (2004), a entrada no mundo 

imaginário, onde tudo pode acontecer, pois tudo é possível: 

É preciso dizer que a fantasia não se configura 
somente em uma realidade imaginária, para inserir 
a personagem criança ou jovem em um mundo 
irreal e sem vínculo com seu cotidiano. Ela 
representa, sobretudo, o meio de comunicação 
mais apropriado como público infanto-juvenil, bem 
como um modo de falar, por meio de uma 
linguagem simbólica, de questões humanas, muitas 
vezes difíceis de serem mostradas para este 
público pela forma realista. (CARVALHO, 2004, p. 
99) 

Por meio do simbólico da linguagem e da fantasia, o real 

pode ser pensado por Letícia, que, ao ter contato novamente com 

a mãe, pelo sonho-delírio-fantasia, consegue elaborar a morte e 



 

 
 

seu luto torna-se um processo de crescimento que redunda na 

aceitação da realidade e em uma nova maneira de vivê-la. 

Na cena seguinte, Letícia está jogando amarelinha 

novamente com a madrasta e no momento em que brincam, 

Letícia finalmente pisa no céu e começa uma nova fase em seu 

relacionamento com a madrasta. Pela primeira vez a chama pelo 

nome: “— Tá certo agora, Lúcia?” (HETZEL, 2007, p. 28). 

Figura 2 – Personagem brincando de amarelinha 

 

Fonte: HETZEL, Graziela Bozano. O jogo de amarelinha. Ilustração de 
Elisabeth Teixeira. Rio de Janeiro: Mainati, p. 29, 2007. 

O papel da madrasta não é estereotipado, como aquela 

que é a bruxa, a malvada. 



 

 
 

Lúcia não recua frente à resistência da enteada, embora 

apresente cansaço em determinados momentos: “— Que foi isso? 

Que bicho te mordeu? — exausta, a madrasta se deixa cair ao 

lado da menina” (HETZEL, 2007, p. 12). 

Curiosidade sobre a obra O jogo de amarelinha (2007), de 

Graziela Bozano Hetzel, é a sua relação intertextual também com 

obra quase homônima O jogo da amarelinha (2019), do escritor 

argentino Julio Cortázar, publicada pela primeira vez em 1963. Na 

obra de Cortázar, a personagem Lúcia sofre a perda de seu filho, 

enquanto na obra de Hetzel, Lúcia é a madrasta de Letícia. Em 

ambas as obras, o jogo da amarelinha é não apenas uma 

brincadeira infantil, mas uma atividade metafórica que possibilita 

reflexões e elaborações de dores e perdas, sobre o significado do 

céu e sobre a morte. 

Apesar de não ser o objetivo deste trabalho, ressaltamos a 

importância de literatura comparada e de uma pesquisa, em 

outro momento, que evidencia as relações entre as duas obras, 

pois as coincidências entre os dois livros não são consideradas 

gratuitas. 



 

 
 

O conceito de morte é cultural, ou seja, é diferente a cada 

cultura. No entanto, há algo em comum em todas elas. O conceito 

da morte é construído ao longo da vida, a partir das situações 

vivenciadas e das experiências que se têm com o tema, de forma 

real ou ficcional. Cada nova situação, amplia o conceito da palavra 

“morte” e favorece a construção de seu sentido e significado. 

Todas as crianças, em algum momento, lidam com a morte, seja 

de um ente querido, de algum animal de estimação, um parente 

próximo ou mesmo distante e, por mais que se queira negar, a 

morte de outra criança. 

Italo Calvino (1990) defende que “a função da literatura é 

a comunicação entre o que é diverso pelo fato de ser diverso, não 

embotando, mas antes exaltando a diferença, segundo a vocação 

da própria linguagem escrita” (CALVINO, 1990, p. 58). Para 

Calvino (1990), a literatura possibilita outras vivências, além da 

vida real. As vivências com a literatura e com a literatura infantil 

possibilitam refletir sobre temas, antes ou depois de vivê-lo, 

oportunizando a elaboração de recursos internos que lhe auxiliam 

ao lidar com a dor, com a perda, com o luto. 



 

 
 

Na obra A formação do leitor (1993), Bordini e Aguiar 

refletem sobre como a linguagem verbal, que se utiliza do código 

escrito no livro, documenta, conserva e expressa a consciência 

humana individual e social de forma cumulativa. Quando o leitor 

decifra o texto, estabelece relações com essa manifestação social, 

cultural e que vai além da decodificação do código escrito. Por 

meio da leitura, o leitor se depara com produções significativas de 

outros indivíduos e assim, precisa descobrir sentidos e se 

posicionar frente ao que o livro lhe abre. Ou seja, por meio da 

leitura, o leitor em formação pode refletir sobre temas que não 

são necessariamente do seu cotidiano, assim como tem a 

oportunidade também de se sentir reconhecido pela expressão 

de outro. 

A morte e o luto são temas tabus em nossa sociedade, por 

isso esta se distancia cada vez mais da morte. Na literatura 

infantil não são temas recorrentes, devido à preocupação 

moralizante, que evidencia a tendência “a prender o sujeito aos 

padrões estabelecidos pela sociedade, em vez de estimulá-lo ao 

questionamento e à reelaboração dos valores” (BORDINI; 

AGUIAR, 1993, p. 35). 



 

 
 

Chimamanda Ngozi Adichie afirma que “[o] luto é uma 

forma cruel de aprendizado. Você aprende como ele pode ser 

pouco suave, raivoso. Aprende como os pêsames podem soar 

rasos. Aprende quanto do luto tem a ver com palavras, com a 

derrota das palavras e com a busca das palavras” (ADICHIE, 2021, 

p. 13). 

Como afirmou Antonio Candido, “a literatura não 

corrompe nem edifica, mas humaniza em sentido profundo 

porque faz viver” (CANDIDO, 2012, p. 85). Ao realizar a leitura de 

obras literárias que abordam o tema da morte e do luto, estamos 

oferecendo à criança a possibilidade de vivenciar, por meio da 

ficção e da arte, outras vivências que não são necessariamente a 

da criança naquele momento ou até mesmo vivências que se 

conectarão com as da criança em momentos futuros. Dessa 

maneira, é possível que a criança sinta a dor da morte ou do luto 

de forma estética, artística. 

De acordo com Bessa, 

uma educação (desde criança) para o morrer se 
impõe a fim de aliviar o homem de seu medo e o 
apavoramento diante da morte (sua e dos outros). 
Isso paradoxalmente, para que viva melhor, 
curtindo a existência no saborear de cada dia, na 
realidade do hoje, na concretude do aqui e agora, 
sem sentimentos de perda do ontem ou a 



 

 
 

desesperança de amanhã. Enfim que o homem se 
concilie com a morte que nele vive 
permanentemente. (BESSA, 1984, p. 16) 

Omitir ou mentir para a criança sobre a morte é uma 

atitude desonesta por parte de nós, adultos. Embora delicado, o 

assunto deve ser abordado sempre quando possível ou 

necessário. Muitas vezes essas situações de ocultamento advêm 

do fato do próprio adulto não conseguir elaborar suas ideias e 

emoções sobre a morte, sobre o fato de que o próprio adulto não 

tem ainda um conceito formado acerca do tema. Daí surge a falsa 

ideia de que a conversa sobre a morte poderá traumatizar a 

criança, quando na verdade o trauma surge da falta de recursos 

internos e externos para lidar com o fim da vida, da falta de 

oportunidades para debater o tema de forma aberta e dialógica. 

Quando a criança encontra um ambiente receptivo, 

acolhedor, falar sobre o tema da morte ou qualquer outro 

considerado tabu, ocorre de forma natural. No entanto, quem 

possui dificuldade e resistência em abordar o tema é justamente 

o adulto, que nem sempre consegue discutir a morte de forma 

aberta, sincera e lógica. Essa dificuldade dos adultos está refletida 

na literatura infantil, que “costumeiramente busca protelar o 



 

 
 

contato da criança com o lado obscuro da vida, com o sofrimento 

e a morte” (SILVA, 2009, p. 157). 

A literatura infantil é mediada pelo adulto e muitos 

“evitam” temáticas polêmicas ou que apresentem temas que 

consideram “difíceis”, optando por leituras que prezem pelo 

mundo ideal – como deveria ser. A leitura de obras literárias, 

como O jogo de amarelinha, abre a possibilidade de conversas 

que versem sobre essas temáticas, que geralmente são ocultadas. 

É uma oportunidade para que as crianças reflitam sobre a perda, 

para pensar sobre a nossa história a partir da história de outra 

criança. A leitura literária favorece a criação dos recursos internos 

necessários também à criança enlutada. Sua leitura abre uma 

porta para a psicanálise, uma vez que pode revelar aquilo que foi 

recalcado pelo leitor (SANT’ANNA, 1988). 

Vera Maria Tietzmann Silva, na obra Literatura infantil 

brasileira: um guia para professores e promotores de leitura 

(2009), elabora a seguinte questão ao seu leitor: “existem temas 

‘infantis’, ‘juvenis’ ou exclusivamente ‘de adultos’?”. Para 

responder a essa questão, Silva elenca diferentes escritores que 

derrubaram as noções do que seria apenas restrito a uma ou 

outra faixa etária. Afirma, no entanto, que a maioria dos 



 

 
 

escritores não rompe com essas barreiras etárias, “evitando 

abordagens demasiado cruas ou dramáticas dos problemas 

existenciais e dos dramas familiares” (SILVA, 2009, p. 40). 

Segundo a autora, a literatura infantil costuma restringir-se ao 

círculo familiar e marcar a presença de certo didatismo, mesmo 

que disfarçado, com tramas que terminam bem. 

Ligia Cademartori argumenta que, quando ouvimos ou 

lemos uma história, algo que existia apenas dentro de mim, leitor, 

poderá transpor minha interioridade e ser localizado 

exteriormente, como situação vivida por outras pessoas que 

possivelmente responderão a ela de diferente maneira 

(CADEMARTORI, 2010). 

Ana Margarida Ramos e Ana Daniela Fonseca, ao 

refletirem sobre as tendências da literatura juvenil (2015), 

afirmam que: 

A ausência de moralismos ou de preconceitos 
estimula o espírito crítico por parte dos leitores 
adolescentes que se deparam com inquietações e 
problemas reconhecíveis e se reveem nas palavras 
e atitudes das personagens, avaliando os 
comportamentos recriados, perspectivando, sob 
novos prismas, a sua relação com os outros e, em 
última análise, retirando ensinamentos para a sua 
própria vida, desencadeando a discussão e a 
reflexão acerca de temas pertinentes e, por vezes, 



 

 
 

tabu na literatura para jovens. (RAMOS; FONSECA, 
2015, p. 104) 

Defendemos que as mesmas reflexões realizadas pelas 

pesquisadoras podem ser estendidas também para a literatura 

infantil, ou seja, a ausência dos preconceitos e dos moralismos 

nos livros destinados às crianças favorecem a reflexão e a 

construção de conceitos que auxiliarão os pequenos leitores em 

suas próprias vidas. Por meio da leitura literária, oferecemos 

símbolos ao leitor criança para que essa lide com seus próprios 

sentimentos, existentes ou que aparecerão, em momentos 

futuros. 

A temática da morte é evitada devido, de certa forma, a 

um pacto social de não se falar dela, como se a morte não fizesse 

parte do cotidiano, pois a experiência completa do ser humano 

envolve a morte – a sua e a do outro. A morte é inerente à 

condição humana e a pandemia da Covid-19 fez com que todos os 

seres humanos tivessem que lidar com ela, direta e 

indiretamente, em uma proporção de grandeza inimaginável até 

então. 



 

 
 

Falar sobre a morte é necessário, em qualquer época da 

vida, pois, como fase da existência, a morte está entre nós desde 

sempre e sempre estará. Além disso, os seres humanos possuem 

consciência de sua morte desde pequenos, mesmo que seja de 

forma vaga e longínqua. É também essa consciência que nos 

motiva a dar sentido à existência, à nossa vida. 

A literatura infantil pode ser uma aliada para que se possa 

abordar a temática da morte e favoreça na formação de leitores 

mais críticos, reflexivos e exigentes. A leitura, por exigir um 

processo de interação entre obra e leitor, favorece a elaboração 

de sentimentos e valores e a construção de sentidos. 

Por meio da leitura literária, o leitor terá contato com o 

potencial expressivo criado pela linguagem verbal elaborada e 

subjetiva, permeada de metáforas. A leitura de obras com essa 

temática favorece a possibilidade de abordagem da “morte” e 

seus desdobramentos, inclusive para as crianças. 

Abordar a morte na literatura infantil significa aproximar 

as crianças desse assunto e auxiliá-las no desenvolvimento de 

competências socioemocionais, como sentimentos de luto, perda, 

dor, ausência e saudade. A literatura sobre a morte confronta o 



 

 
 

leitor com a realidade na qual estamos todos inseridos e favorece 

o enfrentamento do luto diário. 
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“Não há povo e não há 
homem que possa viver 

sem ela, isto é, sem a 
possibilidade de entrar em 

contato com alguma 
espécie de fabulação”. 

Antonio Candido 

Durante muitos anos os temas fraturantes, ou polêmicos 

como também são chamados, foram excluídos da literatura 

infantil como uma forma sistematizada de se abordar alguns 

assuntos como, por exemplo, a morte, o preconceito, o racismo, a 

raiva etc. Entretanto, tal concepção de literatura foi se 

transformando, e a partir principalmente de 1970, tais temáticas 

começaram a ser trazidas em livros infantis. Lajolo e Zilberman 
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(1987) apontam que um dos pioneiros publicado no Brasil foi a 

obra Justino, o retirante de Odette de Barros Mott (1970) 

retratando problemas reais do país, como, por exemplo, a 

pobreza, a marginalização e o preconceito. 

Além disso, esse ápice de maiores publicações e o ganho 

por espaço no universo literário também chegou até a poesia, 

como aponta Costa: 

A década de 1970 assistiu a um aumento 
significativo da produção editorial para a infância, 
o boom da literatura infantil, tendência que se 
expandiu até à poesia, com crescimento gradativo 
na década de 1980, quando se destacaram diversos 
autores e obras [...]. Do final da década de 70 em 
diante, a liberdade de criação poética eclodiu com 
força total. (COSTA, 2010, p. 58-60) 

Voltando-se um pouco sobre a literatura em si e os 

benefícios que ela pode trazer para os leitores e os ouvintes, 

Candido fala sobre o modo que a literatura forma o sujeito, não 

pensando em um caráter moral e cívico, mas sim algo 

humanizador que educa com a própria vida do sujeito, além de 

instigar atitudes ambivalentes em educadores e moralistas, que 

ficam fascinados e ao mesmo tempo temerosos com a riqueza da 

literatura, como é observado no trecho a seguir: 

A literatura pode formar; mas não segundo a 
pedagogia oficial, que costuma vê-la 



 

 
 

ideologicamente como um veículo da tríade 
famosa, – o Verdadeiro, o Bom, o Belo, definidos 
conforme os interesses dos grupos dominantes, 
para reforço da sua concepção de vida. Longe de 
ser um apêndice da instrução moral e cívica (essa 
apoteose matreira do óbvio, novamente em 
grande voga), ela age com o impacto 
indiscriminado da própria vida e educa como ela, – 
com altos e baixos, luzes e sombras. Daí as atitudes 
ambivalentes que suscita nos moralistas e nos 
educadores, ao mesmo tempo fascinados pela sua 
força humanizadora e temerosos da sua 
indiscriminada riqueza. (CANDIDO, 1972, p. 805) 

Ainda, o autor explicita que a literatura é um poderoso 

instrumento de educação e instrução para a sociedade, ela entra 

nos currículos com uma proposta intelectual e afetiva. Dessa 

forma, os valores preconizados e considerados prejudiciais se 

encontram presentes nas diferentes manifestações de poesia, de 

ficção e de ação dramática. Nesse viés, a literatura 

[...] tem papel formador da personalidade, mas não 
segundo as convenções; seria antes segundo a 
força indiscriminada e poderosa da própria 
realidade. Por isso, nas mãos do leitor o livro pode 
ser fator de perturbação e mesmo de risco. Daí a 
ambivalência da sociedade em face dele, 
suscitando por vezes condenações violentas 
quando ele veicula noções ou oferece sugestões 
que a visão convencional gostaria de proscrever. 
No âmbito da instrução escolar o livro chega a 
gerar conflitos, porque o seu efeito transcende as 
normas estabelecidas. (CANDIDO, 2011, p. 178) 



 

 
 

Candido (2011) também chama a atenção para os 

aspectos paradoxais do papel da literatura, nos quais os 

educadores preconizam e ao mesmo tempo temem o efeito de 

alguns textos literários. Compreendemos que isso é 

constantemente visto na escolha dos professores pelos livros 

literários a serem lidos com as crianças, pois é pensado com 

cautela o tema e o que aquele assunto pode suscitar na sala de 

aula. 

Pode surgir a indagação de o motivo de se escolher a 

literatura para se trabalhar com os temas fraturantes e sobre isso 

muitas são as possibilidades para que essa discussão ocorra, 

contudo, uma fala de Candido pode sintetizar nosso anseio sobre 

isso: “A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e 

combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente 

os problemas” (CANDIDO, 2011, p. 177-178). Com isso, 

percebemos a força que a literatura tem em abordar certos 

problemas que são marginalizados e deixados à deriva pela 

própria sociedade e, por vezes, até pelos próprios educadores. 

Debruçando-nos especificamente sobre as contações de 

histórias, estas são atividades antigas e realizadas no mundo 

todo, sendo um conhecimento seguido pelas gerações por meio 



 

 
 

da oralidade das pessoas. Tal arte pode ainda envolver gestos, 

expressões corporais, expressões faciais, entonação da voz etc., 

com o intuito de atribuir sentido e emoção ao que está sendo 

contado (MATOS; SORSY, 2013). Além disso, Colomer discorre 

sobre a mediação do livro literário com as crianças 

[...] os adultos ajudam a criança a explorar seu 
mundo à luz do que ocorre nos livros e a recorrer à 
sua experiência para interpretar os acontecimentos 
narrados, incentiva a tendência a imaginar histórias 
e a buscar significados que é própria do mundo 
humano de raciocinar. (COLOMER, 2007, p. 105) 

Segundo Colomer, “examinar as respostas também serve 

para suscitar perguntas sobre o tipo de mediação que se utiliza” 

(2007, p. 103). O contexto em que se fala é sobre o afastamento 

dos jovens leitores aos livros. Assim, ao analisar suas falas pode-

se saber em qual momento e como mediar a leitura com esse 

público, que muitas vezes foram desencorajados no início dessa 

caminhada. Além dos benefícios da contação de histórias com 

temas polêmicos, essa prática em si é promissora dentro do 

espaço escolar, visto que “[...] a leitura compartilhada é a base da 

formação de leitores” (COLOMER, 2007, p. 106). 

Após essa breve discussão acerca da literatura, contação 

de história e temas fraturantes, vale destacar que este estudo faz 

parte de uma pesquisa de iniciação científica sobre literatura 



 

 
 

infantil e temas fraturantes, na qual foram realizadas diversas 

contações de histórias, tanto virtuais quanto presenciais, com 

alunos de um 4º ano de uma escola municipal no interior do 

estado de São Paulo. Mas para esse trabalho foi escolhido apenas 

um livro para nos debruçarmos: Ernesto. A partir disso, tem-se 

como objetivo deste trabalho apresentar uma prática de contação 

de histórias que tem como foco a abordagem das diferenças e da 

exclusão social presentes implicitamente em obras de literatura 

infantil. 

Para um melhor direcionamento na escolha do tema 

fraturante implícito no livro, realizamos entrevista com a docente 

da turma participante para elencarmos quais temáticas estavam 

mais presentes no dia a dia das crianças. A partir disso, foi 

selecionado Ernesto e mais algumas obras que traziam os temas 

selecionados em suas narrativas pelas pesquisadoras e pela 

professora. As etapas com a história tiveram como base as 

estratégias meta cognitivas de compreensão leitora propostas por 

Girotto e Souza (2010) e as estratégias de leitura propostas por 

Solé (1998), contendo momentos antes, durante e depois da 

contação de história. 



 

 
 

Cada livro abordado na pesquisa foi pensado a partir de 

uma técnica de contação de história que melhor trouxesse a 

essência do enredo e das personagens. Assim, a seguir está 

disposto como foi o preparo de Ernesto e quais os caminhos 

adotados para que pudesse ter sido gravado e enviado às crianças 

pelo grupo de WhatsApp, visto que era por meio desse aplicativo 

que as atividades estavam sendo enviadas. Cabe ressaltar que o 

projeto de iniciação científica foi submetido ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da FCT Unesp e aprovado, obtendo o CAAE 

40229920.4.0000.5402. 

Ernesto, escrito por Blandina Franco e ilustrado por José 

Carlos Lollo, conta a triste história do protagonista de mesmo 

nome, sendo ele solitário e sem amigos, pois todos têm algo a 

falar a seu respeito: 

Dizem que o Ernesto é esquisito. Que ele não se 
encaixa entre as outras pessoas.  

Dizem que o Ernesto é egoísta. Que ele não liga 
para as outras pessoas. 

Todo mundo diz alguma coisa sobre o Ernesto.  



 

 
 

E ele vive muito, muito sozinho e muito, muito, 
muito triste [...] (FRANCO; LOLLO, 2016, p. 15-21) 

Assim, Ernesto é um ser solitário que tem que escutar 

todos os dias insinuações sobre ele, verdadeiras ou não. Esse livro 

tem um final atípico para uma obra infantil, considerando o já 

esperado pelos espectadores “felizes para sempre”; mas não com 

Ernesto. Seu final é triste e o protagonista não tem um final feliz, 

pelo contrário, ele fica sozinho deitado em sua cama e vai dormir 

com lágrimas em seus olhos. 

Esse não é um final comum para livros infantis, isso foi 

possível de observar na inquietação dos alunos com a contação, 

visto que esse livro obteve o momento remoto e o momento 

presencial. Esses aspectos foram o que tornou as discussões, com 

os alunos, trocas singulares sobre o porquê de ser importante 

trazer finais tristes também. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Figura 1 – Capa de Ernesto 

 

Fonte: acervo pessoal das autoras, 2021. 

Dessa forma, esse foi o livro com a história mais triste de 

todos os escolhidos para a concretização dessa pesquisa, tal 

apontamento foi feito pelos próprios alunos no decorrer das 

contações de histórias. Isso se deve ao fato de Ernesto ser o único 

livro a ter um final triste explicitamente, visto que Flicts, de 

Ziraldo (1969), também pode ter um final não tão alegre, mas 

dependendo do ponto de vista ele pode ter encontrado seu lugar 

na lua, por isso é um final ambíguo. 



 

 
 

Para a contação de histórias virtual foi usada a simples 

narrativa. Sobre essa técnica, Silva (1986) diz que é a mais antiga 

expressão de um contador de histórias, concentrando toda a sua 

força nas expressões corporais. Entretanto, com o intuito de 

melhor representar as ilustrações do livro no decorrer das 

contações de histórias virtuais nomeamos aqui uma técnica 

diferenciada para ser usada no meio digital, sendo a simples 

narrativa com as ilustrações no vídeo, pois assim os alunos teriam 

a oportunidade de acompanhar a história e o texto não-visual 

passando na tela conforme a história vai sendo contada. 

Não foram encontrados registros de teoria escrita sobre 

tal técnica, portanto iremos discorrer um pouco sobre como foi o 

seu preparo e em quais ocasiões ela se torna de uso singular. 

Inicialmente, a simples narrativa com ilustrações no vídeo é 

interessante de se usar nas histórias em que a falta do visual, ou 

seja, das imagens que fazem parte da narrativa, pode acabar 

deixando lacunas no aprofundamento da própria interpretação 

das crianças sobre aquilo. Assim, o contador narra a história sem 

o auxílio de nada em suas mãos, mas no momento da edição são 



 

 
 

colocadas as ilustrações para irem surgindo na tela conforme o 

enredo for sendo contado. A seguir, dispomos o link com o vídeo 

da contação de histórias gravada e enviada para as crianças da 

presente pesquisa, o qual é possível observação como funciona a 

referida técnica3. 

Figura 2 – Simples narrativa com as ilustrações no vídeo: Ernesto 

 

Fonte: acervo pessoal das autoras, 2021. 

Assim, o vídeo foi encaminhado aos alunos e eles o 

assistiram com o auxílio de um material impresso que foi 

disponibilizado para conseguirem nos mostrar qual interpretação 

tiveram sobre o livro trabalhado. Levamos em consideração a 

percepção das crianças sobre a história e sua surpresa em relação 

                                                      
3
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=u7kek9_BjeY. 

https://www.youtube.com/watch?v=u7kek9_BjeY


 

 
 

ao que sucedera ao protagonista, o que poderiam falar para o 

Ernesto se o encontrassem e pudessem falar algo naquele 

momento. A seguir está expresso em quadros as respostas das 

crianças diante das perguntas norteadoras que elaboramos 

previamente. 

Quadro 1 – O que a criança falaria para o Ernesto 

Aluno/a Respostas 

A1 Para ele ficar mais alegre que ele poderia mudar sua 

aparência e para ele não ficar sozinho. 

A2 Não ouvir essas pessoas, elas usam as outras para 

subir na vida. 

A3 Para ele se aproximar das pessoas, porque viver 

sozinho é muito triste. 

A4 Pra ele não ficar triste, porque ele é bonito do 

jeitinho dele :) 

A5 Vamos ser amigos. 

A6 Falaria para ele não ligar para a opinião dos outros. 

A7 Oi, tá tudo bem. 

A8 Não fique triste, pois eles não te conhecem direito. 

A9 Eu tenho a dizer para ele seguir em frente e não ligar 



 

 
 

para eles. 

A10 Nada. 

A18 Se é do jeito que estão falando, eu sumiria. 

Fonte: dados das autoras, 2021. 

Na análise do Quadro 1, foi possível elencar diversos 

conselhos dos alunos ao Ernesto, como ficar mais alegre e mudar 

sua aparência (A1); não se importar com a opinião das outras 

pessoas (A2, A6, A9) e outros indicaram para ele não ficar triste 

(A4, A8). Enquanto o A5 sugere que eles fossem amigos e A18 

disse que se fosse ele, apenas sumiria. 

O A2 comentou que essas pessoas estavam usando o 

Ernesto para subir na vida, tal afirmação pode parecer um pouco 

abstrata lendo a primeiro momento, mas nas contações 

presenciais ele explicou melhor essa questão e fez alguns 

apontamentos em relação a essas atitudes recorrentes na 

sociedade, a qual será comentada na parte específica do relato 

das práticas presenciais. 

Quadro 2 – Se a criança já se sentiu como o Ernesto e o que aconteceu 

Aluno/a Respostas 

A1 Nunca me senti assim como o Ernesto. 



 

 
 

A2 Nunca me senti assim. 

A3 Sim, tem horas que eu gosto de ficar sozinho. 

A4 Sim... A história é muito longa. 

A5 Nunca senti assim. 

A6 Não, nada. 

A7 Não. 

A8 Não, nada. 

A9 Já sim, me chamaram de feio, burro e gordo. Fiquei 

triste. 

A10 Não, não aconteceu nada. 

A18 Às vezes. 

Fonte: dados das autoras, 2021. 

Sobre a conexão entre a criança e o Ernesto, foi levantado 

que sete alunos nunca se sentiram como ele, três já se 

assemelharam em algum momento e um se sente assim às vezes. 

A4 também ressalta que já se sentiu assim, mas não explicou o 

que a motivou a ficar dessa forma, alegando ser uma história 

muito longa. Já A9 cita alguns exemplos de ofensas que já 

recebeu: “feio, burro e gordo”, nomeações que o deixaram triste, 

assim como esse sentimento fez parte da narrativa inteira de 



 

 
 

Ernesto. Além disso, A3 diz que já se sentiu assim e que às vezes 

gosta de ficar sozinho. 

Esses pequenos relatos nos mostram as conexões texto-

leitor das estratégias de leitura (GIROTTO; SOUZA, 2010) entre os 

alunos e a história de Ernesto, pois mesmo sem perceber o leitor 

busca encontrar pontos semelhantes entre suas vivências e as 

ações da personagem, relacionando em sua mente tais 

acontecimentos e, no momento da partilha, externalizando tais 

conexões feitas. Vale ressaltar que nos momentos que tivemos 

com as crianças de forma presencial tais respostas foram 

diferentes, pois dessa vez todos relataram que já se sentiram 

como Ernesto em algum momento de suas vidas. 

Quadro 3 – Se a criança gostou do final da história e o porquê 

Aluno/a Respostas 

A1 Eu gostei da história, mas não gostei do final, pois o 

final é triste. 

A2 Não, é muito triste. 

A3 Não, porque a gente tem que respeitar cada um do 

seu jeito. 

A4 Não gostei, porque o final não acabou feliz. 



 

 
 

A5 Não, porque ele era muito solitário. 

A6 Não, porque ele ficou sozinho e muito triste. 

A7 Não, é muito curta. 

A8 Não, foi muito triste. 

A9 É que ele é egoísta, a cara dele é torta, a língua 

enrolada, não fala direito. 

A10 Não, porque foi ruim. 

A18 Não, é muito triste e pequena. 

Fonte: dados das autoras, 2021. 

Em relação à preferência ou não ao final da história, as 

respostas foram unânimes, todos os alunos que responderam de 

forma assertiva à pergunta não gostaram do que sucedeu ao 

Ernesto. Exceto o A9 que não escreveu especificamente sobre o 

final, apenas citou algumas características atribuídas a ele pelas 

outras personagens. Ainda, A1 diz que gostou da história em si, só 

não gostou mesmo do fim. 

A tristeza explícita, principalmente nas lágrimas no rosto 

de Ernesto e no fato de essa ter sido a forma que a história 

acabou, levou as crianças a relacionarem o final “malsucedido” 

com o sentimento vivenciado pela personagem e a falta de 

felicidade, como é visto nas falas de A1, A2, A4, A6, A8, A18. 



 

 
 

Sobre isso, Gerlin diz que “[...] finais tristes apesar de 

inesperados podem ser potentes para o desencadeamento de 

resultados benéficos durante um diálogo [...]” (2019, p. 4). Nesse 

sentido, os finais tristes precisam estar presentes em algumas 

histórias e serem abordados com os alunos nos momentos de 

interação para, por meio do texto literário, ser considerada a 

visão deles sobre aquele tópico. 

Para finalizar as discussões acerca dessa história contada 

de forma virtual, ressaltamos que várias das conexões e das 

inferências feitas pelas crianças foram intensificadas e 

exemplificadas por elas nos momentos de contações de histórias 

presenciais com a retomada das aulas no município em que a 

pesquisa se desenvolveu. Assim, confirmamos que de forma 

presencial as discussões foram amplas e as crianças tiveram a 

oportunidade de construir a interpretação da história 

conjuntamente, reunindo pensamentos e debatendo as 

diferentes opiniões entre elas. 

A partir das práticas relatadas, foi possível perceber como 

as crianças criaram conexões entre suas vidas e a história de vida 



 

 
 

do Ernesto, um ser solitário e sem amigos. Em tais interpretações, 

percebeu-se a unanimidade em relação a não terem gostado do 

final da história justamente por ser triste, resultando na tristeza 

de Ernesto e não em uma superação daquele momento. 

Nesse viés, ao trazer livros que abordam em suas 

narrativas os personagens em conflitos diversos, o intuito não é 

que as crianças saibam como trabalhar com tais sentimentos, pois 

essa pesquisa não foi voltada à psicologia, mas sim a levar os 

alunos a perceberem que tais acontecimentos podem estar 

presentes na vida deles de uma forma ou de outra, e que há 

várias formas de se passar sobre aquilo, sendo possíveis de se 

perceber nas ações das personagens. 

Tendo esses aspectos em consideração, faz-se essencial 

selecionar livros com temáticas que estão relacionadas ao 

ambiente escolar dos alunos, pois assim eles podem criar 

conexões, estabelecer inferências e colocar as demais estratégias 

de leitura em prática a partir dos seus conhecimentos prévios. 

Por fim, vale ressaltar que a história Ernesto foi trabalhada 

também de forma presencial com o retorno das aulas na escola, 

entretanto, a riqueza das discussões e como a fala das crianças 

impactaram os demais para refletirem sobre a temática estará 



 

 
 

disponível em um outro trabalho em outra oportunidade de 

publicação. 
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 Rosana Carvalho Dias Valtão1

“Era amarela. Achei isso 
genial: pra mim amarelo é 

a cor mais bonita que 
existe. Mas não era um 

amarelo sempre igual: às 
vezes era forte, mas depois 

ficava fraco; não sei se 
porque ele já tinha 

desbotado um pouco, ou 
porque já nasceu assim 

mesmo, resolvendo que ser 
sempre igual é muito 

chato”. 

Lygia Bojunga 

Partimos dos princípios de que o homem não é formado 

em sua gênese como ser humano completo e total, e de que ele é 

formado pelas dimensões natural-biológica, sócio-política e 

cultural-simbólica, conforme destacou Dermeval Saviani (2019). 
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Segundo o autor, a humanidade do ser humano lhe é atribuída ao 

longo de sua existência e provoca transformações em si, 

permitindo, ao mesmo tempo, avançar o desenvolvimento 

universal do gênero humano. 

Nesse sentido, o processo de humanização do indivíduo se 

dá pela apropriação e objetivação dos conhecimentos mais 

desenvolvidos produzidos ao longo da história pela humanidade. 

Esses conhecimentos – científicos, artísticos e filosóficos – 

representam o acúmulo de saberes construídos pelo homem que 

o caracterizam como tal ao longo do tempo, é o patrimônio 

imaterial que resulta de um processo histórico de construção da 

cultura humana, como especificou Newton Duarte (2010, p. 102). 

A apropriação desses conhecimentos mais desenvolvidos 

pode acontecer de diferentes maneiras, as principais são a 

educação escolar por meio do trabalho educativo e o acesso a 

obras clássicas produzidas pelo homem. Em nosso caso particular, 

detemo-nos, neste trabalho, pensar na obra de arte – a literatura 

– como um dos meios pelo qual o ser humano é capaz de 

construir sua subjetividade, de pensar sobre a realidade concreta, 

de organizar seus pensamentos e sua visão de mundo, ou seja, é 

capaz de humanizar-se. 



 

 
 

Nesse sentido, a literatura se dá como um bem 

incompressível para o sujeito (CANDIDO, 2014), pois oportuniza 

sua humanização, torna-o humano, ela é capaz de delinear no ser 

humano a humanidade historicamente produzida pelo conjunto 

de homens e permite que o indivíduo se relacione 

conscientemente com a realidade por meio da subjetividade. 

Dito isso, propomo-nos refletir sobre formação humana 

total a partir da obra literária A Bolsa Amarela, de Lygia Bojunga, 

e toda apropriação objetivada do real que revela, com vistas a 

oportunizar ao leitor juvenil a objetivação para si, levando em 

consideração a realidade empírica, o pensar para dentro e se 

mover para fora no contexto sócio-histórico-cultural em que está 

inserido. 

A obra de Bojunga, envolta em toda crítica literária que a 

engloba, com sua forma de escrita e temas abordados, coloca 

diante do indivíduo, de forma confrontadora, a vida humana, mas 

não como uma cópia da vida cotidiana, como que explicou György 

Lukács (2009) ao caracterizar a produção artística; ela permite ao 

leitor pensar sobre a realidade concreta, sobre si e sobre o outro. 

A importância da obra de Bojunga para o processo de 

humanização pode ser evidenciada pelo número de pesquisas que 



 

 
 

se debruçam sobre a construção de identidade e o feminino, 

principalmente a partir dos verbetes A BOLSA AMARELA e LYGIA 

BOJUNGA. Em pesquisa realizada em outubro de 2021, foram 

encontrados na base de dados da Plataforma da Capes 30 

resultados para busca com esses temas. Por outro lado, há muitas 

questões polêmicas fruto de leituras rasas da obra da autora; 

entre elas destacamos a ocorrida no município de Limeira (SP), 

em 2019, quando um vereador questionou à secretaria municipal 

de educação a seleção e o trabalho realizado com a obra A bolsa 

amarela, como vimos na reportagem Livro distribuído na rede 

municipal é alvo de polêmica, do Jornal Gazeta de Limeira (2019). 

No escopo deste estudo buscamos, em primeiro instante, 

espiar para dentro da obra com intuito de apresentar ao leitor, 

em linhas gerais, os pontos mais interessantes que dialogam com 

nosso objetivo – refletir sobre formação humana total a partir da 

obra literária A Bolsa Amarela, de Lygia Bojunga. Em seguida, em 

Formação omnilateral e obra literária: um olhar para dentro e um 

espiar para fora, descrevemos os princípios epistemológicos da 

Psicologia Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica, 

sobre a formação humana total, a construção da subjetividade, o 

fenômeno social real e a obra literária que sustentam nossa 



 

 
 

análise. Para, por fim, demonstrarmos que os temas 

apresentados por Bojunga são capazes de contribuir para a 

formação humana total do leitor, ou seja, sua humanização em 

Espiar para dentro de si para olhar para fora a partir de A bolsa 

amarela. 

O livro A Bolsa Amarela, de Lygia Bojunga foi publicado 

originalmente em 1976 e eleito o melhor para crianças pela FNLIJ 

(Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil). Em 1978, foi 

incluso na Lista de Honra da International Board on books for 

Youth (IBBY) e recebeu o selo da organização como Altamente 

Recomendado, em 1980 – a International Board on books for 

Youth (IBBY) (Organização Internacional para o Livro Juvenil, em 

português), que é um coletivo internacional de pessoas 

interessadas em fomentar leitura entre as crianças e os jovens. A 

obra conta atualmente com mais de 30 edições. A autora recebeu 

pelo conjunto de sua obra o prêmio Hans Christian Andersen em 

1982 e, com isso, tornou-se a primeira escritora brasileira a ser 

agraciada com o referido prêmio. 



 

 
 

O enredo do livro narra as aventuras de uma garota e de 

sua família com todos os seus dilemas (o desejo de crescer, a 

figura feminina na sociedade, a necessidade de obedecer, entre 

outros) e os enfrentamentos que vive durante o final de sua 

infância e início da adolescência. Raquel – a personagem principal 

– é uma menina sensível e imaginativa que não consegue muitas 

vezes entender as ideias dos adultos a sua volta. 

Quanto à escrita da obra, A Bolsa Amarela é um texto 

narrado em primeira pessoa do singular, há o uso da variação 

coloquial da língua sem contar as excelentes reflexões que a 

autora propõe ao longo da trama ao contar a história da menina 

Raquel, que, para se relacionar com o mundo externo, usa a 

ficção como sua aliada. 

Além da jovem personagem principal, a obra é marcada 

por outras figuras importantes para a construção da história e da 

própria Raquel enquanto ser humano. São elas a Guarda-chuvas, 

o Alfinete, o galo Rei (Afonso), o galo Terrível, a amiga Lorelai e 

todas as vontades da menina, que são conectados muitas vezes 

pela bolsa amarela. 

A narrativa começa demonstrando a prática da 

personagem principal em inventar amigos, com os quais se 



 

 
 

correspondia por meio de cartas. Nessas cartas, ela revela os 

impasses que fazem parte em de sua relação com a família – a 

“falta de tempo” dos adultos para dar atenção às crianças, 

mesmo tendo disponibilidade e ficarem assistindo televisão; o 

sentimento de abandono das crianças quando os responsáveis 

possuem uma rotina corrida; por exemplo. Conquanto, essa 

prática de escrita muitas vezes foi mal entendida por seus 

familiares e gerou grandes problemas para Raquel. 

A história da menina ganha força quando sobra para ela, 

entre as doações (roupas, sapatos, acessórios, todos usados) da 

Tia Brunilda, uma bolsa amarela. A bolsa amarela passa a ser 

então o local onde a personagem dá vida às suas subjetividades, 

reprimidas e/ou desconsideradas no contexto em que vivia. 

Na bolsa, Raquel pode guardar seus amigos (inventados) e 

suas vontades. As vontades da garota representam um capítulo à 

parte do romance de Bojunga. A personagem principal passa toda 

a obra tentando reprimir suas três grandes vontades - a vontade 

de crescer e ser adulto, a de ser garoto e a de se tornar escritora. 

Essas três vontades circunscrevem todo o enredo da obra. 

Conquanto, é necessário ressaltar que a vontade de ser escritora, 

além de representar a sua liberdade expressão, é de certa 



 

 
 

maneira, uma correspondência entre as duas outras vontades, já 

que escrever histórica e socialmente é um ofício reconhecido 

apenas para homens e por adultos. Essas vontades tornaram (e 

são até hoje) grande alvo contra a obra da autora. Entretanto, 

elas, na verdade, revelam por um lado os dilemas que mulheres e 

crianças enfrentam em uma sociedade patriarcal, e por outro, a 

oportunidade que a escrita literária tem ao poder revelar a 

realidade a partir da subjetividade do autor. Outro fato 

interessante é que o contexto de produção da obra é marcado 

pela ditadura militar, pela repressão e censura, temas que podem 

facilmente ser compreendidos ao analisar as vontades da 

personagem principal. 

O desfecho da narrativa se dá depois de uma semana de 

castigo por Raquel passar o dia na loja de consertos da família de 

Lorelai sem avisar em casa. Esse período de punição garante 

muito tempo para escrita e para o amadurecimento da 

personagem. Ela termina na obra apenas com a bolsa amarela e 

com o Alfinete, “A bolsa amarela tava vazia à beça. Tão leve. E eu 

também, gozado, eu também estava leve me sentindo um bocado 

leve” (BOJUNGA, 2002, p. 101). 



 

 
 

A história de Raquel além de ser envolta em aventuras da 

personagem descreve questões sociais e históricas que 

engendram a sociedade brasileira e revelam as relações que 

sustentam os fenômenos apresentados pela autora e vividos pela 

menina. 

Para refletirmos sobre a obra literária e seu papel na 

formação humana do indivíduo, precisamos fundamentar os 

pressupostos que subsidiam nossa noção de homem, de 

formação humana e de arte literária. 

Compreendemos a formação humana como a formação 

omnilateral do sujeito a partir dos fundamentos da Psicologia 

Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica. Por isso, 

levamos em consideração as dimensões que instituem o homem 

(natural-biológica, sócio-política e cultural-simbólica) como 

constituição do homem em um todo: a) funções superiores 

psicológicas (atenção, emoção, percepção, consciência, vontade, 

fala, pensamento, formação de conceito), que são externas e se 

aprende com o meio; b) funções físicas; e c) humanidade. 



 

 
 

A saber, Ana Carolina Galvão, Tiago Nicola Lavoura e Lígia 

Márcia Martins (2019, p. 86) especificam, a partir de Dermeval 

Saviani, que a estrutura do homem é formada por a priori, são 

eles: a) a priori físico está relacionado ao corpo físico (humano) 

dentro de outro corpo físico (mundo), em que as ações daquele 

influenciam as condições climáticas, geográficas, topográficas e 

outras deste; b) a priori biológico especifica o ser humano como 

um organismo vivo, que tem seu funcionamento de forma 

complexa e que sofre influência de hábitos de higiene, saúde e 

alimentação; c) a priori psicológico se refere à subjetividade, às 

particularidades cognitivas e afetivas de cada ser humano; e d) a 

priori cultural é o contexto humano cultural e historicamente 

constituído. 

Esses a priori constituem o aspecto empírico do ser 

humano, o que quer dizer que o indivíduo é um ser biológico (um 

corpo) e anímico (psicológico) situado, determinado, todavia o 

homem possui a liberdade de aceitar, rejeitar ou transformar as 

situações que o formam, estabelecendo, com isso, seu aspecto 

pessoal. Galvão, Lavoura e Martins (2019, p. 87) explicam que 

Saviani aponta, ainda, para além desses dois aspectos, o aspecto 

intelectual do homem, que se refere à possibilidade de 



 

 
 

comunicação, a consciência – é nele que o trabalho educativo 

incide para transmitir conhecimentos, formar a consciência, a 

partir dos outros dois aspectos. Ou seja, é a articulação entre os 

aspectos empírico, pessoal e intelectual necessária para a 

humanização do homem. Priorizar o desenvolvimento humano 

pelo princípio de valorização da omnilateralidade é compreender 

o homem como um todo, total, e que sua formação enquanto 

homem está imbricada em questões físicas, biológicas, 

psicológicas e culturais, é a formação integral do homem, 

buscando a dignidade do sensível junto com o racional; é 

oportunizar que o sujeito compreenda o lugar em que está 

inserido – construído histórica e dialeticamente –, para que tenha 

condições de transformar sua realidade social. 

Nesse sentido, compreendemos que o homem não é 

formado em sua gênese como ser humano, completo, total. Savini 

explica que “a natureza humana não é dada ao indivíduo humano 

com o seu nascimento” (2019, p. 41), em outras palavras, para se 

tornar homem, o ser humano precisa produzir em si a 

humanidade historicamente produzida pelo conjunto de homens, 

só assim ele se faz homem, um ser social. Della Fonte explica que 

o ser humano aprende a se tornar humano, e isso 
só é possível ao se apropriar do patrimônio de 



 

 
 

objetivações humanas. Quando isso ocorre, o ser 
humano reproduz em si mesmo as funções 
aptidões criadas historicamente pela humanidade, 
convertendo-as em capacidades próprias e 
instaurando a possibilidade de produzir novas 
objetivações. (DELLA FONTE, 2010, p. 136) 

A autora ainda acrescenta: “Os indivíduos não existem a 

priori, isolados e autossuficientes, fora de sua inserção social; 

pelo contrário, eles constroem sua condição de indivíduo em 

formas determinadas de sociabilidade” (DELLA FONTE, 2010, p. 

58). 

Para construir-se como homem, o indivíduo precisa, 

então, apropriar o patrimônio de conhecimentos construídos pela 

humanidade. Entendemos que um dos princípios para isso é o 

acesso às obras de arte clássicas produzidas pelo conjunto de 

homens ao longo da história, no caso particular de interesse desta 

investigação, a literatura. Duarte explica, a partir de Vigotski, que 

a arte é entendida como um recurso que a 
sociedade emprega para transformar a 
subjetividade dos indivíduos, levando-os a 
vivenciarem, na recepção das obras artísticas, a 
vida humana representada de maneira 
condensada, transcendendo-se assim os limites da 
superficialidade, do pragmatismo e do imediatismo 
que marcam a cotidianidade. A arte, a ciência e a 
filosofia sintetizam a experiência histórico-cultural 
constituindo-se em mediações que aumentam as 
possibilidades de domínio, pelos seres humanos, 
das circunstâncias externas e internas a partir das 



 

 
 

quais eles fazem sua história. (DUARTE, 2016, p. 
44) 

Com isso, a arte, compreendida como reflexo subjetivo da 

realidade, é tomada como caminho para superação de sua 

aparência fetichista, já que “na arte, a aparência é mostrada de 

outra forma, numa fusão com a essência, num processo que 

revela ao sujeito a realidade de maneira intensificada” (DUARTE, 

2016, p. 77), proporcionando a reflexão sobre si, sobre os outros 

e o mundo em que está inserido; por meio dela o homem pode 

experimentar o descortinar da realidade e superar as intenções 

de alienação social. Duarte ainda afirma que: 

A obra de arte não é apenas uma maneira para o 
indivíduo saber da existência presente ou passada 
de fatos, eventos, dramas, mas sim de reviver tudo 
isso de uma maneira condensada e intensa, como 
se tudo isso fizesse parte de sua própria vida. Por 
meio de um personagem literário o indivíduo entre 
em contato com a síntese de muitas 
personalidades. (DUARTE, 2016, p. 79) 

Duarte (2016, p. 81) complementa, a partir de Lukács, que 

a obra de arte coloca diante do indivíduo, de forma 
confrontadora, a vida humana, mas não como uma 
cópia da vida cotidiana desse indivíduo e sim como 
um ‘mundo’ construído de tal maneira que o 
indivíduo é levado a vivenciar as relações humanas 
de forma particularmente intensa e provocativa. 
(DUARTE, 2016, p. 81) 



 

 
 

É por meio das artes que os indivíduos são capazes de 

operar nas relações entre sua subjetividade e a realidade social 

através da vivência receptiva das grandes obras de arte com o 

processo de catarse, como destacou Saviani. Dermeval Saviani 

(2019, p. 258) explica sua inspiração em Gramsci para descrever a 

catarse no processo educativo das bases da Pedagogia Histórico-

Crítica. Ele esclarece que a catarse acontece quando o indivíduo 

incorpora em sua consciência os instrumentos culturais, os 

conhecimentos mais desenvolvidos historicamente produzidos 

pela humanidade e transforma-os em elementos ativos que 

oportunizam a transformação social de sua realidade. Todavia, 

é preciso salientar que a arte não é um artifício 
automático de humanização do ser humano, mas 
pode ser um poderoso expediente simbólico no 
interior de um processo social contra a alienação e 
em benefício da humanização da sociedade. 
(FERREIRA, 2012, p. 54) 

Nesse sentido, o acesso aos bens artístico-culturais deve 

garantir que o indivíduo se aproprie deles de tal maneira que seus 

conteúdos se incorporem como elementos integrantes de suas 

próprias vidas: 

A atividade humana objetivada na cultura integra-
se ao ser do indivíduo, transforma-se em órgãos da 
sua individualidade, humaniza a subjetividade 
individual desde o nível dos cinco sentidos até o 



 

 
 

das formas mais ricas e complexas que assume o 
psiquismo humano. (DUARTE, 2016, p. 56) 

Entendemos, com isso, que o trabalho de produção e 

mesmo de consumo das produções artísticas está relacionado a 

necessidades mais complexas do ser humano e é buscado a partir 

do momento em que as necessidades básicas para sobrevivência 

são supridas. Della Fonte (2020, p. 90) explica que questões 

relacionadas à arte (estética) fazem parte dos escritos de Marx e 

complementa que para ele o estético (arte) é uma dimensão 

humana essencial. É por meio da arte, da estética, da literatura 

que a sensibilidade humana pode ser desenvolvida, a dimensão 

estética faz parte da existência do ser humano, ou seja, ao lado da 

razão está a sensibilidade, a subjetividade sem hierarquização. 

Por isso, o acesso às obras de arte é uma forma de oportunizar a 

aquisição da dimensão estética para formação omnilateral, para 

refazer o homem, torná-lo rico. Todavia, sabemos que, a partir de 

pesquisas produzidas anteriormente (VALTÃO, 2016; FERNANDES, 

2018, por exemplo), grande parte da população, sobretudo 

aquela que tem acesso à escola, está nas salas de aula, consome 

obras literárias produtos da indústria cultural, e muitas vezes, não 

tem acesso às obras premiadas e aos clássicos da literatura. 



 

 
 

Ao defender o acesso aos bens culturais (e a todo 

conteúdo científico e filosófico) produzidos historicamente pelos 

homens, reivindicamos aqueles que são considerados clássicos. 

Isso é, as obras que conservam seu valor ao longo do tempo, as 

que não perdem sua importância. Saviani explica que “o clássico 

não se confunde com o tradicional e também não se opõe, 

necessariamente, ao moderno e muito menos ao atual. O clássico 

é aquilo que se firmou como fundamental, como essencial” (2019, 

p. 41). A noção que tomamos neste trabalho se relaciona com a 

defendida pela Pedagogia Histórico-Crítica, que é a do clássico 

como forma de “superar tanto concepções relativistas quanto 

dogmáticas de conhecimento”, como salientou Góis Ferreira e 

Duarte (2021). Ana Carolina Galvão Marsiglia e Sandra Soares 

Della Fonte explicam que 

a obra clássica supera sua temporalidade e seu 
espaço (sem deixar de trazer junto suas marcas 
históricas e locais) e carrega junto a si as leituras 
realizadas por cada geração de leitores. [...] que 
passou a ter lugar de impacto na vida de uma 
sociedade ou de uma geração inteira, coloca em 
diálogo o nosso tempo (presente) e o tempo 
passado (tempo de criação da obra clássica), 
impactando os sujeitos, a pessoa e as gerações. 
(MARSIGLIA; DELLA FONTE, 2016, p. 24) 



 

 
 

É aqui que desagregamos a noção de clássico da de 

canônico, pois cânone está relacionado a 

uma seleção (materializada numa lista) de textos 
e/ou indivíduos adoptados como lei por uma 
comunidade e que lhe permite a produção e 
reprodução de valores (normalmente ditos 
universais) e a imposição de critérios de medida 
que lhe possibilitem, num movimento de 
inclusão/exclusão, distinguir o legítimo do 
marginal, do heterodoxo, do herético ou do 
proibido. (FERREIRA DUARTE, 2009) 

Nesse sentido, cânone se refere a textos selecionados e 

autorizados a serviço de interesses de classes, de instituições e de 

ideologias dominantes com intuito de representar seus interesses 

e valores; ou seja, o valor da produção não está em si, e sim em o 

que ela representa, sobre quem ela discursa, ou o que ela 

desvela. Se para nós “literatura traz livremente em si o que 

chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido 

profundo, porque faz viver” (CANDIDO, 1988, p. 176), 

defendemos que por meio da obra literária clássica o ser humano 

é capaz de construir sua subjetividade, de pensar sobre a 

realidade concreta, de organizar seus pensamentos e sua visão de 

mundo, ou seja, de se tornar um ser humano total. 



 

 
 

Como descrevemos anteriormente neste texto, 

reconhecemos a obra literária clássica como uma objetivação 

humana capaz de contribuir com a formação total do homem e a 

obra A bolsa amarela possui temas necessários para essa 

formação. Contudo, reconhecemos que, para que esses temas 

sejam realmente como desveladores da realidade concreta, 

capazes de contribuir com o pensar sobre a realidade, com a 

organização dos pensamentos do leitor e com o estabelecimento 

das relações que compreendem os fenômenos sociais, é 

necessária uma educação literária que medeie a relação leitor e 

texto de literatura. 

Dito isso, destacamos entre os principais temas capazes de 

contribuir com a formação humana do leitor: i) a relação adultos 

e crianças; ii) sobre ser homem e ser mulher e na sociedade; iii) 

sobre estar velho na sociedade capitalista; iv) relações familiares 

e interesses; v) sobre sentimentos e emoções; vi) sobre perdas; 

vii) subjetividade e identidade; viii) sobre manipulação de ideias; 

ix) consumo, mercadoria, capitalismo, acúmulo. 



 

 
 

Destacaremos a seguir algumas ponderações sobre esses 

temas. Sobre a vontade de ser menino, a personagem explica: 

Porque eu acho muito melhor ser homem do que 
ser mulher. [...] Vocês podem um monte de coisas 
que a gente não pode. Olha: lá na escola, quando a 
gente tem que escolher um chefe para as 
brincadeiras, ele é sempre garoto. Que nem chefe 
de família: é sempre o Homem também. Se eu 
quero jogar uma pelada, que é o tipo de jogo que 
eu gosto, todo mundo faz pouco de mim e diz que 
é coisa para homem [...] A gente tá sempre 
esperando vocês resolverem as coisas para gente. 
Você quer saber de uma coisa? Eu acho fogo ter 
nascido menina. (BOJUNGA, 2012, p. 12) 

Raquel apresenta um desejo não de ser menino em si, mas 

uma crítica pela construção social em torno de ser homem e ser 

mulher. A personagem revela a realidade objetiva em relação ao 

feminino, a forte incidência das instituições sócio-históricas em 

torno dos papeis feminino e masculino que reverberam na fala da 

menina, ou seja, a obra literária permite ao leitor confrontar sua 

imagem subjetiva com a concretude da realidade, e, com isso, 

pensar sobre si, sobre o outro e o contexto no qual está inserido. 

Sobre consumo, mercadoria, capitalismo, acúmulo, a 

narradora-personagem explicita os valores da indústria do capital 

e demonstra como o ser humano se torna escravo do 

consumismo. Ela explica: 



 

 
 

Fiquei pensando no tio Júlio. Meu pai diz que ela dá 
um duro danado pra ganhar o dinheirão que 
ganha. Seu eu fosse ele, eu ficava pra morrer de 
ver a tia Brunilda gastar o dinheiro numas coisas 
que ela enjoa logo. (BOJUNGA, 2002, p. 19) 

Outro tema interessante na obra é o que se refere à 

manipulação de ideias, “Viu só quanta gente de pensamento 

costurado” (p. 87). A autora usa uma personagem – o Galo Rei ou 

Afonso – inventada por Raquel para revelar a realidade concreta 

do contexto de produção da obra: 

Pra eu aprender a não ser galo diferente. Me 
botaram num quartinho escuro. Tão escuro que 
quando eu saí de lá tava todo preto. Só depois é 
que a cor foi voltando. Fiquei preso um tempão; 
sofri à beça. Aí, um dia, eles me soltaram. E foram 
logo dizendo: ‘Daqui pra frente você vai ser um 
tomador-de-conta-de-galinha como o seu pai era, 
como o seu avô era, como o seu bisavô era, como o 
seu tataravô era - senão volta pra prisão’. E as 
galinhas disseram: ‘Deixa com a gente: se ele não 
se comportar direito a gente avisa’. Mas eu não era 
que nem meu avô, que nem meu bisavô, que nem 
meu tataravô, o que é que eu podia fazer? Eu sei 
que ia ser muito mais fácil eu continuar pensando 
igualzinho a eles. Mas eu não pensava, e daí? 
(BOJUNGA, 2002, p. 27-28) 

Mais uma questão relevante apresentada pela autora é a 

questão de estar velho. Na realidade, o estar velho é, muitas 

vezes, representado como inútil, sem serventia, sem beleza. Na 

obra, a personagem principal é confrontada com essa realidade 



 

 
 

“Vou soldar essa panela tão bem soldada que ala inda vai 

cozinhar muitos anos. – Deu uma risada. – Bobalhona! Pensou 

que só porque estava velha não servia pra mais nada”. (BOJUNGA, 

2002, p. 81). 

Esses temas entrelaçam a história de Raquel e seu 

amadurecimento enquanto ser humano, são as personagens 

inventadas por ela, as pessoas com as quais ela encontra ao longo 

da história que a ajudam nesse processo de formação, na 

construção de sua subjetividade. 

Este estudo se debruçou sobre um texto clássico da 

literatura infantojuvenil brasileira que, além de seu 

reconhecimento fora das fronteiras nacionais, tem sido fonte de 

interesse e investigação sobre a construção de identidade e do 

feminino, como demonstram pesquisas a partir da obra no banco 

de dados da Capes, mas também, tem inquietado os defensores 

da visão extrema conservadora da sociedade limitando toda a 

potência que a produção literária reflete. 

Ao tomarmos a obra A bolsa amarela, de Lygia Bojunga, 

para nossa reflexão acerca da formação humana total do homem, 



 

 
 

compreendemos a necessidade de o ser humano se apropriar da 

riqueza imaterial construída ao longo da história para tornar-se 

humano, já que o homem não nasce homem. Reconhecemos, 

ainda, que a literatura clássica é uma das formas de desenvolver 

no indivíduo sua parcela de humanidade, e com isso, uma 

necessidade para sua sobrevivência. 

Assim, a construção da subjetividade, de pensar sobre a 

realidade concreta, de organizar os pensamentos e da visão de 

mundo pode acontecer a partir da obra de arte, em nosso caso 

particular, a literatura. Entretanto, não negligenciamos o papel da 

educação literária para que o texto da literatura cumpra sua 

função nesse processo, e por isso, apoiamo-nos em Maria Amélia 

Dalvi, quando ela explica que: 

Uma educação literária efetiva precisa ir além de 
ensinar a ler textos literários. É necessário 
defrontar o sujeito com a complexidade (cultural, 
social, histórica, econômica...) das práticas 
atinentes ao literário, para que o próprio sujeito 
possa entender que literatura não se reduz à 
escrita e à leitura de obras: há toda uma intrincada 
e sedutora teia de trabalho, filiação, valoração e 
escolhas que, se não vem à tona, fica esquecida, e 
não mobiliza e engaja os sujeitos que têm 
diferentes interesses, perfis, modos-de-ser no 
mundo. (DALVI, 2018, p. 14) 



 

 
 

Dessa forma, a obra A bolsa amarela pode oportunizar ao 

leitor condições de olhar para dentro de si e enxergar melhor o 

que está dado fora de si. Bojunga, ao escrever essa obra, permite 

a ele pensar sobre as relações que comportam a construção da 

realidade concreta, ou seja, possibilita ao homem se relacionar 

com a realidade e por isso ele se desenvolve, se emancipa, 

transforma e pode transformar seu meio. 

Este trabalho e os temas ora apresentados, portanto, não 

esgotam o valor da obra A bolsa amarela, muito pelo contrário, 

nossas reflexões acerca da literatura no processo de humanização 

do homem apontam para ampliação da compreensão dessa obra 

não isolada da história e das contradições históricas que a 

constituem e reverberam em nossa sociedade até os dias atuais. 

Então, nosso olhar para a obra de Lygia Bojunga buscou salientar 

a relação consciente da obra de arte com a realidade e da mesma 

maneira a necessidade da relação consciente do leitor com a obra 

para promover seu desenvolvimento enquanto humano. 

BOJUNGA, Lygia. A bolsa amarela. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 
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Nas obras em que emergem imagens 

e acontecimentos relacionados aos 

temas fraturantes, geralmente as 

personagens vivem um embate com 

situações traumáticas – como a morte, 

o suicídio, o preconceito, dentre 

muitos outros – e as enfrentam por 

meio de imersões em seu eu, a partir 

do “espiar para dentro”. Essa mirada 

interna não se concretiza como uma 

fuga, porém como uma reelaboração 

de si, de sua subjetividade. São obras 

das literaturas infantil e juvenil 

relacionadas aos temas fraturantes 

e à mirada interna que são objeto dos 

textos da presente publicação.




